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CROMOSSOMOS DO GÊNERO GOSSYPIUM 
III. Algodoeiro Rim-de-boi (*) 

por 

O, C, CÚES 
ua rtí liõiinfcçi d tirai 


1. Introdução 

2. Material e técnica 

3. Determinação dos cromossomos 

4. Sumário 


1 . introdução 

/ 

A íim de explicar a dispersão natural das plantas culti¬ 
vadas, Vavilov propôs» segundo Darlington e Janaut 
Am mal (1), os centros geográficos de origem , onde se teria 
dado o aparecimento das espécies econômicas * 

Aceita a hipótese, logo éle admitiu para o surto algo¬ 
doeiro três regiões distintas do planeta: a do México, a do 
Afganistan e a Indo-Burmesa, que assistiram a gênesis de 
Gossypium hirsutum L_, de G. herbaceurrt L. e de G. arbo- 
reum L,„ respeetivamente. 


EilLrr-zUir pflfa a 2& áa dr 194P 
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A êsse poligenismu, que a genovariação depois compli¬ 
caria, se há de filiar o óbice taxinõmieo, em Gossypium, da 
tribo Bibisceae e família Malvaceae. 

A sistemática, no entanto, evoluiu: e, atualmen¬ 
te, o esforço conjunto da citologia e da genética 
tem aduzido maior compreensão à f ilogenia desse gênero 
botânico. 

A respeito, é ilustrativo o pensamento de Hutchinson, 
Silow e Stephens (6): Such studies are well advanced in 
Gossypium and it is considered that the time is ripe for 
tke prepamtion of a classificatioji that wíU be al once sounãly 
based on genetic and c ytologicat data, and acceptable to 
systematic botanists as a reasojiable and natural account of 
the plant species related to the commercial cot tons. 

A investigação do núcleo celular simplificou o problema, 
sobremodo; e seus resultados levaram os cientistas a dis¬ 
por as espécies conhecidas de Gossypium em duas 
seções cariolôgicas: a seção asiática, com 13 cromossomos 
haplóides, e a seção americana, em que n é igual a 26. 

Destarte, foi eliminada a causa de erro conducente à in¬ 
clusão de biótipos asiáticos no grupo de algodões do 
Novo Mundo, que foram por sua vez subtraídos à confusão 
com os do Velho Continente. 

O trabalho que ora concluimos se refere à guarnição 
cramossòmica de algodoeiro em cultivo no Nordeste do Brasil 
e tem por objeto esclarecer se o mesmo é portador de número 
gamético equivalente a 13 ou a 26. 


2. MATERIAL E TÉCNICA 


De algodoais nordestinos do País procedem as sementes, 
cuja aquisição devemos ã solicitude do Prof. Monteiro 
Filho, da Escola Nacional de Agronomia, a quem agrade¬ 
cemos. Semeadas em leitos de areia, deram radículas de 




aspecto normal, cujos ápices foram cortados com 5 milí¬ 
metros de comprimento e lixados no líquido de Navachine, 
assim constituído: 


Solução A 


água ........ 70 ml. 

formol ... 30 ml r 


Solução B 


água .. 90 ml. 

ácido acético glacial .. 9 ml. 

ácido crómico ... 1 gr. 


Â microtécnica adotada foi a usual, em caríologia; u 
tratamento do material ocorreu como veremos: lavagem 
com água corrente; desidratação progressiva até o álcool 
absoluto; clarificação no xilol; impregnação pela parafina; 
colagem de cortes e eliminação daquela; hidratação ascen¬ 
dente; coloração, empregada a hematoxüína férrica de Hei- 
denhain e diferenciação, seguiudo-se-lhe a montagem no 
bálsamo do Canadá. 


3. DETERMINAÇÃO DOS 
CROMOSSOMOS 


A presente análise concerne à mitose somática do agró- 
t i p o liim-de-boi; o merístema forneceu cortes transversais 
com St* de espessura, onde foi aquele processo verificado; 
situadas nos elementos do dermatõgeno, do periblema e 
do pleroma. as figuras cariocinéticas se mostravam radial- 
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mente definidas; ali, tinham os cromossomos em metáfase 
aparência peculiar aos do Quebradi?iho (3) e do Mocó (4); 
bem nítidos na placa, nos foi accessivel haver-lhes a medida, 
a contagem e a morfologia. 

Cerca de 1/3 dos bastonetes fixados lembrava o for¬ 
mato de salsichas; repetiam outros o feitio pertinente à 
/ a m í li a Matvaceae, em que são frequentes, como observa 
Nascimento Filho (7), os cromossomos claviformes; alguns 
havia à imitação de J, e, mais raramente, parecendo U ou 
V, de braços curtos* adensados. 

A flutuação dimensional é ocorrente nos cromossomos 
precitatíos; referindo-se ao gênero Abutílon, da frito 
Malvme, comentou Skovsted (S) o fenômeno: Chromo- 
some sizes difjer somcwhai from onc species to another, buí 
sjjxee considerable variation in size is also found among the 
diTomosomes in a single celt, no particular inference can be 
ttrawn. 

A mcnsuraçio em ííim-de-boi foi praticada sobre ima¬ 
gens metafásicas; o maior diâmetro encontrado nas porções 
mais estreitas* não ultrapassou 0,5 descendo o menor a 
0,2 si; variavam os eixos longitudinais entre 2,0 v- e 0,9 o 
que o ideograma incluso representa. 

A enumeração, realizada pelos meios ordinários, com o 
prisma Zciss de projeção, assinalou 52 para 2n, permi¬ 
tindo arranjar esse algodoeiro na seção americana. 

A pesquisa teve alcance duplo. Preveniu cruzamen¬ 
tos indevidos, pois. como acentua Feng (2), Judging frojn 
the present status of our knowledge, the possiWUy of 
making ferlile hybrids behveen Asiatic and Ametican cotton 
species is remofe unless the çhromosomc difference between 
them is removed in some way before Crossing. E orientou 
a posição da variedade em apreço, no quadro das es¬ 
pécies que Harland { 5) apresenta. 

A nós foi dado, assim, ratificar que, realmente, Vètude 
de ta caryologie du genre Gossypium est particulière- 
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ment intéressante au double point de vue de la solutioii de 
problèmes d'ordre strictement scientifique et de problèmes 
d’ordre pratique et économique , (9). 


4. SUMÁRIO 


Apreciada a mitose somática em Rim-de-boi, foi vista a 
forma particular dos cromossomos, cuja medição incidiu 
sobre indivíduos metafásicos; fizemos a contagem reiterada 
e, como achámos 52 para 2n, somos de parecer se inclua na 
seção americana a variedade investigada, ligando-a a 
uma das quatro espécies confirmadas; Gossypium hir- 
sutum L, ( G. parpurascetis Poir.. G. punctatum Sch. et 
Tiion e G. barbadense L, 


SDMMABY 

Cytological investigations have been made on a cotton 
variety named Rim-ãe-boi , 

The material used in this study was collected from 
plants growing in the Brazilian Northeast. 

The shapes of the chromosomes were examined and 
measurements taken from metaphase plates, 

On the groimds of the chromosome niimber found 
( 2n 52) the A. suggcsts that this cotton variety should be 
grouped mth the American cottons and affiliated to one of 
the four New World species; Gossypium hirsutum L., G. 
purpurascem Poir., G. punctatum Sch. et Thon, and G. 
barbadeíise L. 
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RÊSUMÉ 


Ce travail a pour but d'étudíer la valeu r cytotaxonoml- 
que des chromosomes chez une varieté cotonníère nommée 
Rim-de-boi. 

Nos recherches ont porté sur des plantes cultivées du 
Brésil; nous avons examine la forme de leurs chromosomes 
somatíques, dont les dimensions ont été déterminées. 

Le noinbre cliromosomique diploide a été trouvé: 
2n —52. II s’ensuit que cette varieté doit être rangée parmi 
les cotonniers de la Section Américaine et rattachée par 
conséquent à 1'uiie des quatre espèces snivantes; Gos- 
sypium hirsutum L s , G. purpurascens Poir., G. puncta- 
tum Sch. et Thon. et G. barbadense L. 


LEGENDA DA ESTAMPA 

O desenho, na fig. 1, estádio metájase. exibe o aumento 
de 2.700x; o ideograma, na fig 2, ilustra a variação dos cro¬ 
mossomos; a íotomicrografia, na fig. 3, foi obtida com o 
microscópio Ortholux, de Leitz, conjugado ao aparelho fo- 
tcmicrográfíco Leitz e combinado com a máquina Leica, 
tendo sido utilizados: objetiva de imersão 1/Ta, ocular peri- 
planática 10x e filtro Leite, n. 605; a ampliação da placa 
atingiu 2.70ÜX, 





ESTAMPA 
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CONSIDERAÇÕES SüBRE O GÉNERO 
EUPATORIUM h, (*) 


por 

G. M. BÂRROSO 

R*i S^Çl-ct d* jBátàül» SLatímAftkca 


INTRODUÇÃO 

A presente contribuição inicia unia série de estudos dos 
diversos gêneros da família Compositae. 

Pretendo, mais tarde, apresentar a revisão de cada um 
dêles se, para isso, contar com a cooperação dos interessados 
no assunto, seja fornecendo me material herborizado de 
todos os pontos do país, seja apontando as falhas que, por¬ 
ventura, encontrarem no que for realizando, para ulterio¬ 
res apreciações e modificações. 

Aqui, os meus agradecimentos aos que atenderem a êsse 
apélo. 

A meu marido, Li bera to Joaquim Barroso, que tanto me 
orientou na organização dèste trabalho, a minha sincera 
homenagem. 


EaLfe^uí? jrtÉbHcRçAG ft * d* JanfrLrfl d* 1910.. 
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Deixaram de figurar neste estudo, por não me ter sido 
possível obter a bibliografia correspondente, abaixo discri¬ 
minada, as seguintes espécies: 

1, E, Bakerianum Robinsqn — Contríb. Gray Herb. 
LXXV, 5 — 1925 (— 8. cinereum Baker — Journ. 
Bot. XX, 226 — 1882). 

2, E. conspicuiim Mart. ex Colla — Herb. Pedem. 
III, 283 — 1834. 

3, E. grcssedentatum Mart, ex Colla — I. c. p 284. 

4, E. luddtim Colla — 1. c., 283, 

o. E. maracayuense Chod, — BuU. Herb. Boiss. 2me, 
Ser, III, 710 — 1&03. 


CONSIDERAÇÕES SÒBRE O GÉNERO 
EUPATOR! UM L. 

Descrito por Linneu, em 1753, com a espécie tipo E. 
cannabinum L., é esse gênero muito bem. representado no 
Brasil. O número de espécies indígenas monta, aproxima¬ 
damente. a 225. 

Subdívide-se em 10 secções: I, Cyimdrocephala DC. 
(Osmia Baker); II. Chromolaena DC.; IXI. Subimbricata 
(DC.) Hoffm. (Heterolepis Baker) ; IV. Dimorpholepis G . 
M. Barroso; V. Sphaereupatorium Hoffm Airar; VI. Exim- 
bricata (DC.) Hoffm, (Homolepis Baker); VII, Praxelis 
Cass.; VIII. Conoclinium DC.; IX. Campuloclinium DC. 
e X, HebecUnium (DC.) Betíth. (incluindo Urolepis 
Baker) . 

Dessas secções, a primeira é a que maiores dificuldades 
apresenta, do ponto de vista da identificação das espécies, 
por serem muito afins, 

No gênero Eupatorium L, ( as flores são hermafroditas; 
o receptáculo é plano, hemisférico ou côncavo, glabro ou 
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piloso; o estilete é profundamente partido em dois ramos 
semicüindiicos, papilosos, muito exsertos, claviformes ou 
levemente capitados no ápice; o aquênio é cilíndrico, às 
vezes estipitatío, com cinco estrias, glabro, piloso ou glan- 
duloso; o papus é longo e constituído de cerdas; a corola é 
tubulosa com ou sem garganta bem. definida e, finalmente, 
o invólucro ora é cilíndrico, com brácteas involucrais de 
vários tamanhos, bastante imbricadas, dispostas em várias 
séries (fig, 2), ora campanulado, com as brácteas involu¬ 
crais do mesmo tamanho, ou quase do mesmo tamanho, 
entre si (íigs. S, 9, 10 e 11), Essas brácteas involucrais 
podem ser agudas, obtusas, acuminadas ou truncadas, revo- 
lutas (fig. 7) ou ascendentes, püosas ou glabras. 

As folhas podem ser inteiras, denteadas, serreadas, cre» 
nuladas ou profundo partidas, sésseis ou pecioladas, mem- 
branáceas, papiráceas, subcoriáceas ou coriáceas, glabras. 
pilosas ou glandulosas, opostas ou alternas, 

O número de flores em cada capítulo é muito variável. 
Os capítulos ou são solitários ou agrupados, dispostos em 
panículas corimbosas ou racemosas. 

As espécies do gênero em questão são representadas por 
ervas, arbustos e subarbustos. 


ESPÉCIES DE EÜFATOK1UM L. QUE OCORREM NO BRASIL. DESCRITAS 
NA FLORA ERASILIENSIS MARTI US E EM OUTRAS OBRAS 
posteriores, bibliografia e dispersão 
GEOG RAFICA 

Secção I — CyfindJWÇpAaín DC. 

E5PÉCÍE5. E RI H LlOQílAFIA USCEISÂO (HfllilÂnCl 


1 E, odDrauiin L. — sp. Flant. edlt. n, Alardea tropical 
1174; Baker. Fl. Brs, Mart. VMI. 337; 

Robinson, Proced, Am. Acad. 54, 1913- 
19 , £ 80 - 

2 E, Mflximiliani Setirad-, cs DC, — Prod Fará, Piauí, Goiás. Mato 

V- 143; Baker, Fl, Bras. Marfc, VI-I* Grosso, Minas Gerais, 0a- 


277 ícamo variedade dç E. «onyzoldes 
Vahl.) 

lila, R. de Janeiro, S. Paulo* 
Ax£enLtna p Perü, Cuba, Guia 
nas h México 

vflf. pauclftòrum (Baker? Malme — 
KuiírI, Sv, Vet, Akad. Handl, 12,2.1933, 
31: HJáronymna, Bot. Jsilirb, XXII. 742: 
Baker, FL Br as. Mart. VI-n, 27fi (como 
E, coiiyzoldcs V&hl„ var, patielflorum 
Baker? * 

Paraná, Santa Catarina, Ml- 
siones 

3 E. hlspicíulum (DC.) Malme — Axk. 
Bot. 24-A. n. a 3, 1931. 20-21; DC.; 
Prodr, V„ 143. 

Mato Grosso, R. de Janeiro, 
Bahia 

4 E. mucronatum Gardn., Haoker I/mct. 
Joum. VI, 440; Baker, Fl. firas. Mart. 
VI-H, 278 (como variedade de E. co- 
nyaoides VahL>. 

Goiás, Mato Grosso 

5 E. íoll&tum filerouymuj — Engl. Bot. 
Juhrb. XXII, 748; Baker, Fl. Bras. Mart. 
VI-1I, 273 (como variedade de E. co- 
nywletes V&hl.). 

Rio Grande do Sut, Paraná, 
Mislones 

0 E, mluasgeraosense Hleronymus— EngL 
Bot. Jahrb, XXn ÍI879>, 749. 

Minas Gerais <Typtus: Clau- 
sen? 2577 

7 E. eatensuiD Gardn. — Sook. Lond. 
Joum. VI, 440; Baker, Fl, Bras. Mart. 
VI-n. 273, 279. 

Goiás, Bolívia, Amazonas 

8 E. suíjsenatuni Gardn. — Hrakcr, Lond, 
Joum. Vi, 440; Baker, Fl. Bros. Mart. 
VI-n, 279. 

Goiás 

9 E, pfldunculOÊum Hook. et Arn. — 
Comp. Bot. Mag. I. 240; Baker, FL firas, 
Mart. VI- II, 230. 

Rio Grande do Sul 

10 E. porphyrolépis Baker — FL Bras, 
Mart. VI*II, 2EQ. 

Minas Gerais 

11 E. multiriosculosum DC, — Prodr. V, 
141; Baker, Fl. Bras. Mart, VI-n, 
380-281, tab. LXXVI, 

Minas Gerais 

12 E. squalidum DC. — Prodr, V, 142; 
Baker, Fl. Bras, Mart. VI-n, 231. tAb- 
LXXVH 

Mato Grosso, Golásj Minas 
Gerais, s, Paulo, Paraná.. 
Bahia 





vúr. calco Ides Baker — FL Bros. Mait, 
Vl-II, 283, 

Minas Gerais, Goiás 

var, caJeoidcs Baker— Fl. Bris, Mart. 
],c. 

Mato Grosso. Goiás, Sào 
Paulo, Bolívia 

var, suijvflijtinun-j Baker, l.c. 

Fará, Minas Gerais, Goiás r 
S. Paulo. Paraná, Guiana 
Inglesa, VencEUííIa 

var. Mnrtiusli (DC-i Baker, l.c. 

8. Paulo „ Goiás. Mato GrúS- 
só. A]to Amazonas. Guiana 
Inglesa, Perü p México 

13 E. barbacense Hleronymus - Eogl. Bot, 
Jahrb. XXII, 750 (1897*. 

Minas Gorais <Barbacsjna. 
Typus — H- Bchcnk, 3327* 

14 E, siUense Kieronyams, ).c„ 151. 

Minas Gerais íSHSo — TV" 
pus — H. schenk, 31S4 e 
3l£i7h 

■ 3 E. Arrayunimi Gaidn. — Hook. Lond, 
Journ. VI, 439: Baker, Fl, Bras, Mart. 
VT-II. 383. 

Goiás 

16 E, fomigineum Garúti.. Hook, Lond. 
Jotirn. VI. 442; Baker, l.c, 283 

Goiás 

17 E. cylinúmcepbaluin ScluUU-Blp, ex 
Baker, l.c., 283. 

Bahia 

ia E. oxyleplx DC. - Prodr. V. 143; Baker. 
I.C., 284, 

Goiás, Minas Gorais. Qào 
Paulo 

var. tomentosum Baker — Fl. Br aí. 
Mart. VT-II, 284. 

Goiás, Minas Gerais 

19 E, aqiiarrulosum Hook. et Arn. — Bot. 
Mag. I, US35). 239; Baker, l.c., 284 
(como E. Hat ride um i; Cabrera, Rev, 
Mus. La Plata IV (lMi. 35 

s. Paulo, r. g. do Sul, San¬ 
ta Catarina. Paraná, Uru¬ 
guai. Argentina 

20 E, polyanthum iSehults-BipJ Baker. 
I.C., 285, 

R. G, do Sui F Faianl, Uru¬ 
guai, Paraguai 

21 E. síittarroso-rainosiim Hieronymus — 
Erigi, Bot. Jahrb, XXII, 753; Mal me, 
Ark. Bot. 24-A, n.° a, 22. 

Tue uman p sal ta p Mato G r asso 


Tueuman, Salta, Mato Grosso 
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22 — E. engustíceps Malme — Arfc Bot. 
24-A, nP 6. 25. tigs, 1 e 2 (1932). 

B. G. do Sul (Põrto Alegre, 
entre Menino Deus e Chrls- 
tsll, — T^pua; Malme, 11, 
s.n.) 

22 E. paucicapituíatum Hleronymus — 
Engl. Bot. Juhrb. XXII. 7õ6. 

Argentina, Uruguai ou Bra¬ 
sil? IR. G, sul? — sellow 
1071) 

24 E. callllcpis (Schultz-Blp.) Baker, I,c, ( 
285. 

Brasil meridional 

25 E. lacvígalum Líim. — EiicycL II, 408; 
Baker, l.c.. 286, 

Dispersa por quase todo o 
Brasil c América tropical 

íorma subcapUlatvm Roblnson — Con¬ 
tribuição Gray Herb, LXXVU, 1028, 23. 

M, Gerais (Caldas A. F, 
Regnell, ui, 685. Typtis 
Sot. Mus. CopenhJ . Fazen¬ 
da Mocambo, Lagoa santa. 
Sitio. 

vítr. claussonl Baker — Fl. aras. Mart. 
VI-II. 287, 

Minas Gerais 

var. sQuamulosum HJeranymus — Engl. 
Bot. Jahrb. XXII, 747. 

Sta. Catarina (Capoeira, em 
s. Francisco, ulc, 13 G? 

var, tomentosuoi Baker — 51. Br as. 
Mart. VI-II, 287, 

Minas Gerais 

26 E. brmtncolum Baker — l.c., 288, tab. 

78. 

Minas Gerais 

27 E. parvlccps Malme — Ark. Bot. 24-A, 
n o 8. 24. Ilg. 7 U932). 

Mato Grosso (Cuiabá. Mal¬ 
me, n, !768i 

28 E, tílcl líiemnymus, Engl, Bot. Jahrb. 
XXII. 751. 

Sta, Catarina (Campo de 
Un», cm Laguna. Ulc, 1150) 

20 E. teetum Gardn, — Hook. Lond, Journ. 
VI, 117; Baker, Fl. Bras, Mart. Vl-H. 
288, 

Rio de Janeiro 

30 E, myrioçcplmlum Gardn, — Hook. 
Lond. Journ. VI, 442; Baker, l.c., 289, 

Goiás 

var. xlphefcpLt Baker — l.c., 289. 

Goiás 

31 E. perfuratum (Schultz-Blp.) Baker — 
1,C„ 2B9, 

Minas Gerais 




32 E, IvaefollUm L. — Amoen. Acad. V, 
105; Baker, l.c.. 290; Roblnson, Froced. 
Ani, Acad,, 54. 1910-19, 275, 270, 

Do México, através da Amé¬ 
rica dn Sul, até o Uruguai 
c oestt da Argentina* 

var. extrorsum Baker — l,c„ 290. 

S, Paulo, Minas Gerais 

var, laxi flor uni Baker — l.c* 

Margens do rio Maranhão 

tu. aaperum Baker — l.c. 

Goiás 

33 E. (UacinUim Hieronymus — Engl. Bot. 
JahTb. XXII, 757 Í1E97) . 

Mato Grosso (matas palu¬ 
dosas em Vila Maria* O, 

34 E. llneare Malmc — Arfc. Bot. 24-A, 
n° a, 23 (19321; Baker. Fl, Br&s. Mí«t. 
VI-II. 290 (coma E. lvaclolium L.. var. 
gr ac Mima Baker). 

KuntsE,, Julho de lBfiSk 

Goiás, Mato Grosso, M. Qe- 
ralSp Guiana Inglesa 

35 E, ptetum Gardn. — Hook. Lo ml. Jo-urn, 
VI, 443; Baker, i.c., 291. 

Goiás, Minas Gerais, Mato 
Grosso 

30 E. adcr.olepLs Schullz-Bíp. ex Baker 
— 1,0., 291. 

Minas Gerais 

37 E. verbenaceum DC, — Piodr, V, 146; 
Baker, l.c,, 292. 

S. Paulo,, R. Q r dg Sul, M. 
Gerais, Paraná, Mlâiones 

38 E. xylorrliizum SetauJtz-Bip. — Llfl- 
naeac XXX, 132 (sem descrição); Ba¬ 
ker. I.c., 292. 

M. Gerais 

39 E. asperrinsum fSchultz-Blp.) Baker 
— l.c,, 292, 293, tab. LXJUX. 

Golãs, Mato Grosso 

var. aardnerl Baker — l.c. 

Goiás 

40 E. Meyftrl Pilger — Engl. Bot. Jahrb. 
XXX, 202 . 

41 E. subtmnc&tum Oartín. — Hook, Lond, 
Jfouni. Vl. 443; Baker, l.c., 293. 

Mato Grosso 

Goiás, Mato Grosso, Minas 
Gerais 

42 E. clnereo-viride (Schu)ti;-Bip. i Baker 
— El. Bras. Mart. VI-II, 294. tab. 80, 

M. Gerais, & Santo 

43 E. pedale Í5chultí-Blb.) Baker — l.c,, 
295. 

Minas Gerais 

var. dissitlflomí» Baker, l.c. 

1 , 

Minas Gerais 

44 E. palmare (geíiultz-Blp.! Baker, I.c.. 
294. 

S, Paulo, Paraná 
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45 E r hlrsutiiin Hook. et Ar». — Comp, 
Bot, mg. I, 239; Baker, Lc„ 294, 295 
iconiü E. bartlsiaeíolium DO.); Hloro- 
nymus, Enefl. Bot. Jahrb, XXII, 758: 
Cabrern. Rev. Mus. La Pluta, IV. 1041, 
34. 

R. O. do Sul, 5. Paulo, M. 

Gerais, Paraná, Uruguai, Ar¬ 
gentina 

46 E. umbelliforme Dusen ex Mslnrte — 
Kiingl. sv. Vet, Akad. Haildl, nt XII. 
tí,° 2, 33 — 1933. 

Paraná fJagu&ralba-Dusen, 

16. 704. Capão Bonito. Du- 
sen, 16.0531. Santa Catari¬ 
na (Rio Caplnzal. Dusen, 

11.828) 

47 E latlsquamulosuin (Hter.J Malme — 
Svensk. Vet. Akod. Handl. III-XII, n. Q 

2. 33. 

Paraná, Argentina 

48 E. rhlnaiithaceum DC. — Prodr. V, 146: 
Baker. Fl, Bras, Mart, VT-II, 296. 

S. Paulo, R. G- Sul 

V'ar. çüiopolepls Malme — Kungl. Sev* 
Vet. Aknd. HfcOtfl. 12, n° 2, 35. 

Paraná (Curitiba — Dusen, 

8.272. 14.580, 14.811" 

49 E. phlogifolluíu DC. — Prodr. V, 147; 
Baker, FL Bras, Mart, VI-II. 341. 

R. G. do Sul 

50 E, sAcendens * Scjiultz-Bip.) Baker — 
1,0., 298, 

M. Ge rala 

var. parclsetosam Robtnson — contrib. 
Cray. Herb. LXVHI. 1S23, 0. 

R. G. do Sul (A. de Salnt. 

Híialre, 276 D 

51 E, cryptanthum Sebults-Blp. — ex Ba¬ 
ker — FL Bras. Mart. VI-II, 296-297. 

Minas Gerais 

P 

52 S, etliptlcum Hooker et Am, — comp. 
Bot. Mu$. (1836), 240; BoblnsOp, Os- 
tenia 356 1 1933» desc. ernend., com 

estampa. 

R. G. do SUl 

53 E, congestum Hook. et Arn. — Coaup, 
Büt. Mag. I tJ536t, 239; Bater — Fl. 
Bras. Mart. Vl-n. 297 (como E. Taa- 
zíneíoliuiíL DC. i ■ 

3, Paulo, H, G. do Sul, Pa¬ 
raná. Uruguai 

54 E, caaguazuensc Hlcronyntus — Engl. 
Bot. Jahrb. XXII, 760, 1817; Malme — 
Ark. Bat. 24-A, n.° 0, 29. 

R. G, do Sul, Paraguai 

55 E ChrtsHeanum Baker — Fl, Bras. 
Mart. VI-H. 298. 

Paraná 







5$ E, margarltense Hassl. — Fedde Ftepert. 
XIV (191b), 279; Mftlme — Ark Boi. 
24-A, n.° 8. 25. 

M. Grosso, Paraguai 

57 E r roseum Gardti, — Hoofc. Lond. Jímm. 
IV. 116: Baker — Fl. Bras. Mart. VI-D, 
298. 

Rio cie Janeiro 

58 E, taunayjmum G1 aiíou ex Robinson — 
Contrlb. Gray, Hcrb. LXXIIl i,l024i, 8. 

Rio de Janeiro (Tljuca, pró¬ 
ximo à Corcatlmba. Gla- 
alou, 11.002) 

59 E. pune lula lum DC. — Prodr, V, 147; 
Baker — Fl. Bra$. Mart. VI-H, 2S9. 

Entre Vitória e Bahia, pa¬ 
raná 

60 E. Illlarll RobJnson — Contrlb. Gr ay. 
Herb. LXVm (1022). 10. 

M. Gerais (A. de St. Hilaire. 
n° 744; Cat, D, 161; Çat. 

a 2. 80 ) 


Secrçüo II — Chrotnoiaei >a Bcnth, 


61 E. horminoJdes (DC.) Baker — Fl. 
Bras. Mart. VI-H, 300, 

Goiás, M, Gerais, S. Paulo. 
Bahia 

62 E. Chaseac Roblnson — Contrlb. Gr ay. 
Herb, CIV (1934), 14, 

M. Gerais 

63 E. mattôEfOflsCttSe Hieronymus — Engl, 
Bot. Jnhrb. XXII. 761 (1897) . 

M, Grosso (Vila Maria — O. 
Kimt?.. 10 de julho de 1892) 

64 E. ealAtnücephnlura (Bate.) (lleron y- 
mus — l.c. 

M. Gerais, M. Grosso, Goiás 

65 E. epalcaeeum (Gardn ) Roblitson — 
Froccd. Am, Acad. LI, 435 11018) . 

Goiás, M. Grosso, M. Gerais. 
S. Paulo 


Secçáo III — Subim&ríeaía (Da) Hulím. 


66 E. Vauthlerínmnn DC. —Prodr. V, 159: 
Baker — Fl. Bras, Mart. VI-II, 304; 
Mal me — Kimgl. Sv. Vet, Akad. Handl. 

12, 2. 36. 

M. Gerais, S. Paulo, Entre 
Bahia e E. Santo, c Pirana 

var, ramosisslmum Baker — l o. 

Minas Gerais,, Itatiaia, Pa¬ 
raná 

var. glabriusculum Baker — l.c. 

Minas Gerais, R. dc Janeiro 

var. trlcíiotomum Baker — l.c. 

M. Gerais, 6, Paulo 

var, glanduJosum Dusen — Arcb. Mus. 
Naçlonal — XIII, 87. 

Itatiaia 
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vQr. campestre Dusen — Kungl. Sv, 
Vct. Atiivd. HandL 12-2-36 (1933) . 

Paranã 

67 E. Jaraguense Roblnson — Contrlb. 
Gray. Herb, LXXX, 192®. 23, 

S. Paulo (Jaraguã, próximo 
a Taipas; prof. Mrs, E. W. 
D. Holwsy, 1,574, Typus no 
Herb, UnlT. Mitui.) 

63 B, malachophylium Klatt. — Arb. Bot. 
Mus, IlartJ. 3. 1390: Jahrb. Hamb. Wis- 
senchaft, Ànstalt. IX. 2 , 125 (1392); 
Rübinsün, Contrlb, Gr ay, Ilerb. C1V- 
1034, 19. 

Santa. Catarina, 3, Paulo. 
Argentina 

69 E. hcmlsphaerfcum DC. — Prodr. V, 
158; Baker — Fl- Bros, Mart. VI-II. 
305. 

Rio de Janeiro 

70 E. vttalbe DC. - Prodr. V, 163; Baker 

— I.C., 305. 

M. Grosso, Goiás, M. Gerais, 
Hlo de Janeiro, Pará, Pana¬ 
má, Guatemala. Ferã, Bo¬ 
lívia 

71 E, tamoslíollum Roblnson — Contrib. 
Gray. Herb, 192®. LXXX, ]5, 

Bahia (próximo a Ilhéus; 
Martius llcrb. Bras.. 668 — 
Typus 710 Gray, Hcrb.; iso- 
lypos. Mo, 1 1 . Ceará, Serra 
de Marangua]ie, Ule 9.119) 

72 E. Lundlanum DC. — Prodr, V. 170. 

Rio de Janeiro 

73 E, Esperanzae Hasslcr — Fedde Eepert. 
XT, 1912, 170; Malmc — Ark. Bot 24-A, 
n ° 8 , 27* 

Paraguai, M, Grossa 

"4 B, trlxoides Mart. ex Baker — PI. Braa, 
Mart. Vl-n. Sli. 

M, Gerais, s. Paulo 

75 E. mierostemun Caia, — Dkt. XXV. 
432; Baker, Fl. Bras, Mart. VX-U, 397 
(como E. gaudalupcnse}; Hoblnson — 
Proced, Am. Aead, 54, lfllfl-1919, 2S5. 

América tropical 

76 E. laxuni Garcln. — Hook, Lond, JoOín, 

V, 476; Baker — F7. Bras. Mart. VX-U, 
308 (como variedade de E, guadalu- 
pen») . 

Goiás, M, Grosso, M- Gerais, 
Rio de Janeiro 

77 E, remotllolium DC. — Prodr. V, 105. 

M. Gerais, Hló de Janeiro 

78 E. eeraslfolitim Baker — l.c.. 308. 

Alto Amazonas 





TO E. angulicaule KcbuUs-Bip ex Baker — 
I.C., £07. 

S. Paulo. M. Gerais 

30 E. gentianoides RobinsOn — Cmitrlb. 
Cray, Herb. C. 1031, 14; Roblngon — 
l.e, LXVIII 1923. 42 (tonto Brltkclla 
gentianoides), 

H. G. do Sul (A. Sflínt. Hl- 
l&lre, 3816-1321, n.° 760, cat. 
C 3, n.° £.733 blsl 

31 E. viririifloium Baleei' — Ft. Br as, Mart. 

vi n p 3M. 

Rio de Janeiro 

82 E, vlndex DC. — Prodr. V, ICO; Baker 
— n. Bras, Mart. VI-H, 312. 

MJna-s Gerais 

83 E. glanditloslsslmum Malltic — Xungl. 
Sv. Vet. Akael. Handl. XXXn, 5 (1399), 
40. 

Mato Grosso 

84 E. afttygd&llnum Líim. — EncycL II, 
408; Baker — El, Bras. Mart. Vt-II. 
312. 313. tab. LXJCKID- 

Mato Grosso. Ceará, Bahia, 
M, Geraig, S, Paulo, Guia¬ 
rias. Ferú, Panamá. Nlcara- 
gua 

var. oxychlaenum (DCJ Baker — l.c., 

314. 

var. elegans Baker — l.c., 313. 

Goiás, M. Gerais, 5, Paulo e 
entre Vitória e Bahia 
Pernambuco, M. Gerais, Ba¬ 
hia 

var. díssitlflorum Baker — l.c. 

? (margens do rio Bagagem! 

var. glandulopiirti Baker — l.c. 

Goiás, M. Gerais 

90 E. pyntmldalo Klatt, — Abli. Náturf. 
GeseUseh. Hallc. XV. 323 U882>; Ro- 
blnson — Cbntrlb- Orajr. Herb. LXI. 
1920, 56. 

Brasil 7, Bolívia 

91 E, conclnnum DC. — Prodr, V. 158; 
Bater, Fl. Bras, Mart. Vl-íl. 316. 

R, G. do Sul 

92 E. scrrulatuin DC- — Prodr, V, 147; 
Baker — FL Bras. Mart- VI-H, 310. 

K. G. do Sul 

93 E. sublntegerrlmum Malme — Art. 
Bot. 24-A. n.° fl. 30- 1032. 

R. G. do Sul (Cruz Alta. 
Malme, n. 1718> 

94 E, revolutttm G&rdn. — Hoçk. Lond, 
Journ. VI, 44-1; Baker — Fl. Bras. 
Mart, VMI, 317. 

Goiás 
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95 E. itatíayense Hieronymiw — EngL 
Bot. Jahrb. XXII, 704, 705. 

ItatJála (I.2Q0 m, o, Kuntz. 
dozembro de 1892j; Santa 
Catadna, Paraná 

95 E, ganophyllum Mattfeld — Nolízòl 
Rot. Garfc. Berlln, ix, 379-380. 

Bahia <rlo das Contas: Bom 
JCSUS, Carrasco. Fh. Luet- 
ZElburg, 308, agòato dc 1913} 

97 E. eostaüpcs Robinson — Conlríb- 
Gray, Herb. n.s. LXVm (1923). 12-13, 

M. Gerais 

9& K. orgyale DC, — Prodr. V. 174: Ba¬ 
ker — Fl. Br&s. Mart. VI-IL 318. 

Bahia, Rio de Janeiro - 

99 E, negkftüm Roblnsari — Contrlb, 
Gray, Herb, LXVIII. 23. 1923. 

M, Gerais EA. fíaint-HÜalre* 
724, Cát. D. 524 > 

I0Q E. trLeephíi Setes Echultz-Blp. ex 

Baker — FL Eras. Uart. VI-11. 322, 
323. 

101 E. semi&Lriatum Baker — FL Eras. 
Mart. VI-II, 318. 

Rio de Janeiro 

Brasil contrai 

102 E. monardlfaUum Walp. — Unnaeu 
xrv, 505: Baker - l.c M 320, 

Goiás, M, Gerais Rio de Ja¬ 
neiro, Bahia, S. Paulo, Pa¬ 
raná, Rio O, do Sul 

103 E, Ituilaefollum H-B-K. — Hdv. Gen. 
et Sp, IV, as, 109 — 1320. 

Bahia, ET. Santo, li Gorais, 
S. Paulo, R, de Jancirü, Ar- 
gentim, Uruguai. Paraguai. 
Perú, Colbmbla. Rolivía, An¬ 
tilhas 

fôrma suaveolens (H.B.K.) Híerony- 
mus — Bot. Jahrb. XXIX 1 fl00 + 

n. 

América tropical 

fôrma laslophleblüin Robinson Con- 

tríbp Cray, Herb. C. 1931, 15 

Itatiaia 

104 E. pScturatum Malme — Kungl. Bv. 
Vet p AkiuL H&adL 32: ã. 1690, 4L 
Tab. IV, 11, 

R, G. do Sul iljuhl. MalmCr 
7521 

105 E. velutliium Gardn. — Hook Luild 
Joum, V, 473; Baker — Fl- Bros, 
MarL VI-n F 324, 

M. Gerais, 3. Paulo, R. de 
Janeiro (Itatiaia) 

106 E. Dusenü Malme — KungL Sv, Vet 
Akad, Handl Ser. m, 12, n.° 2. 38 
(19331. 

Paraná íPonta Grossa. Du- 
sen, 10.303) 


/ 
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107 E. rtiorlfolium Mill. — Gardn, Dict. cd, 
VII, n. D 10: Baker — FL Bros. Mart. 
VI-1I, 333 (como £. megaphylUim Ba¬ 
ker) , 

M, Grosso, M, Gerais, Sã d 
P aulo e do México até Ar¬ 
gentina 

103 E. patens D. Don ex Hook et Am. — 
Comp, Bot. Mag., 1.242: Baker — FJ. 
Bros. Mart. VI-II. 323. 

103 fe:. bunUíoUum Hook. et Am. — Comp. 
Bot, I, 240: Baker — Fl. Bras. Mart. 
VI-II, 320 (como E. plrmatifidum DCU. 

M. Gerais, Paraná, Argen¬ 
tina, Bolívia 

M, Gerais, Paraná. Argenti¬ 
na. Bolívia 

11(1 E„ crenulatum. (Spreti.) Hieronyiiius — 
Efigl. Bot, Jahrb. XXII, 776; Baker — 
Fl, Bras. Mart, Vl-H, 321. Tato. 54 
(cumo E, dendrO]de$> . 

Piauí, Golas, M. Grosso, M. 
Gerais, S. Paulo, Paraná, lí, 
O. do Sul, Argentina, Peru. 
Bolívia 

111 E. Iremuluin Hooker et Am. — Comp, 
Bot. Mag., 1.241; Cabrera — Eev, Mus. 
La Plata. IV, 37. 1941. 

Goiás, M. Gerais, 5. Paulo, 
B. CL do Sul 

•f 

U2 6. polycladunt Dusen — Kungi. Sv. 
Vet. Afcad, H&ndL III, 12, nP 2, 39 — 
1033. 

Paraná (Capão Grande. For¬ 
taleza, Jaguariaiba, Pòrto 
Amazonas) 

113 B. crlcoldes JDC. — Prodr. V. ISO; Baker 
— Fl Brjis. Mart, VI-H, 335, 

tt. G. do Sul, Paraná 

114 E. lUlíolium Hassler — Feclde. Repcrt 
XI, 171 (1912); Malme — Kungi. Sv. 
Vet. Akl. HandI. III. 12, nP 2, 4Ó. 

Misioncs, Paraguai, Paraná 

115 E, multifoliuin Robln-son — contrlb. 
Cray. Herb LXVm. 27 (1923' . 

R. G. do Sul 

116 E, angustissüiitim Spreng. ex Baker — 
FL Bras. Mart. VI-JI, 326 

M. Gerais, s. Paulo 

117 E, praeiietum Eobiruson — Contrlb. 
Cray. Herb. LXVOI. 30, 1923, 

M. Gerais (A, St. HUalre, 
Cnt. BI. np 1.9901 

118 E, calyculatuiB Hook. et Am, — Comp. 
Bot, Mag., 1.242; Baker - FL Bras. 
Mart. VI-II, 326 [em ainonímla de E. 
calyclnum Schultz-BipJ . 

R. G. do sul, Uruguai 

119 E. varíúlatum Rnblnson — Contrlb. 
Gray. HflTb. LXXHI, 20, 1924. 

R. G. do Sul, S, Paulo, Pa¬ 
raná 

120 E. spalhuliUtun Hook. et Am. — Comp. 
Bot. Mag., 1.242: Baker — Fl. Bras, 

M. Gerais, S. Paulo, R. g. 
do Sul 


Mart. VI-IÍ, 327 (como E, haUmlíO' 


Hum). 

var. laüfollum Baker — l.c. 

Minns Getalâ 

121 E. llgnllMlum Hook, et Arn. — Comp. 
Rot, Jíag, i, 342 - Baker — Fl, Bras, 
Mart. VI-II, 327 (como B. gnldJoídes 
DCJ . 

R. G. do Bui. Paraná 

122 E, serratum Spreng. — Syst. Veg, III, 
415; Baker — Fl, Br as, Mart, VI'II, 328, 

R. G- dò SuL Paraná, Uru¬ 
guai ?, Mlslortes, Para^Tiai 

var. cúuícrtum Baker — l.c. 

R. de Janeiro. 3. Paulo, R, 
Q. do Sul, Paraná 

var. alpestre Baker — l.c. 

M_ Gerais, S- Paulo. R. de 
janeiro 

123 E, InUrmedlum DC. — Prodr. V, 148: 
Baker — Lc, 329. 

M- Gerais r B r Paulo r R, G. 
dg Sul. M. Grüsso, Píuanã 

var. angustlfolium Hleronyinus — Engl, 
Bot Jahrb. XXII, m (lS97i. 

Míslone^. Paraná 

124 E, Gaudichaudiauum DG. — Prodr, V, 
348; Baker — Fl, Bras, Mart, Vl-Il, 
329. 

R. de Janeiro, M. Gends 

var. oppQslUfoUunn Dusen — Kungl. 
Sv. Vet Akad. Handl. 12, n* 2. 41 
(1933l. 

Paraná t Pinhais — Dnsen* 

um* 

var. maorodon Duseti —l.c. 

Patanã (Ponta Grossa. Du- 
sen, 9.499. Morung&va, Du- 
sen. 16.817) 

forma loba tu m Dusen — Lc, 

Paraná (Jagnarlalba . Du- 
aen, 14-599. 13.384. Morun- 
(tava, 13.3171 

var. teueodcin f3éhuItB-Bftp.l Baker — 

Fl Bras. Mart. VI-XL 329, 

M. Gerais, s. Paulo 

125 E. liiiifolium DC. — Prodr. V, 149; Ba¬ 
ker — Fl, Bras, Mart. VI-II, 332 (como 

E. bupleurlfollum DC,, var. Hnllplium 
Baker), 

M. Gerais , S. Paulo . Sta, 
Catarina, R, G. do Sul, Pa- 
raná, Uruguai, Corrientes* 
Mlslones 

128 E. ascleptadeum DC, Prodr. V, 143; 

Baker — Fl. Bras, Mart. VI-II, 332 
(como E. bupíeurLfollum, var. ascle- 
diadeum Baker». 

R. G, do Sul, S. Paulo, Pa¬ 
raná. Buenos Aires, Uruguai 


137 B, bupieurifoUum DC. — Prodr, v, 149; 
Baker — Fl. Bras- Mart. Vi-n, 332. 

M. Geral?, R. G do sut, Ar¬ 
gentina. Uruguai, Bolívia 

128 E. oblonglfollum Baker — Fl. Bras, 
Mart, VI-U, 333. 

R. G. ÚQ Sul 

var. cioiigatEiín Baker — l.c. 

E. G. do Sul 

129 E. mutllcremilatuni 5chultz-Bip. ex 
Baker — Fl. Bras, Mart, vr-11, 335, 

R. G, do Sul, santa Calari- 
na r Paraná, Uruguai, MtelD- 
nea. Paraguai 

130 E. seneclonldemn Baker — Fl. Brás. 
Mart. VI-II. 335. 

M. Gerais, Paraná 

131 E- subvertlcillatum Sehultfl-Bíp. ex Ba¬ 
ker — El. liras. Mart, Vl-11, 336, 

M. Gerais 

132 E. llneatum Schultz~Bip ex. Baker — 
Fl, Eras, Mart, VI- ET, 336. 

S- Pau] d 

133 E, campestre dc. — Piüdr. V, 152; 
Baker Fl. Bras. Mart. VI-n, 336. 

B. Paulo 

134 E. stachyopliyllum fiprrn;;. — Byst. 
Veg, III, 426; Baker — Fl. Bías. Mart. 
VI-II, 337. 

Goiás. M, Gerais, S. Paulo* 
Baina, Paraná 

134a. E. subalternlfolium DC-, Prodr. V, 152. 

Minas, São Pauto 

13S E- deatatuin Gardn, — Hook. Lond. 
Jouni. VI. 443; Baker — Fl. Brás. Mart 

vi-rr, 337 . 

GpSã^ M. Gerais. M, Grosso. 
Bolivla 

136 E, cDmmücnsç Ttobínson -- Contrib. 
Grny, Kerb. C1V, 15 Ü534K 

BI Grosso 

137 E. pLáiiatiparlílum Schultz-Bip, — Un- 
naea XXX, 182; Baker — Fl. Bras. 
Mart. Vi-n. 338. 

M, Grosso, M, Gerais, São 
Paulo, R, G, do Sul 

138 E. poíyeephalum Sehulta-BSp., Rabln- 
spn — Contrib- arny. Herb, XC, 30 
(1630' ; Baker — Fl. Bras. Mart. Vl-IT, 
338, pro parte tem slnonínda de E. 

bracteatvm Cardn.) . 

Minas Gerais (R Sedei 29&Z+ 
Gray Herb.» 

var. plnnatifída (Baieri Roblnson — 
Contrib. Cray, Herb., 30. 1926. 
LXXVII; Baker — Fl. Bras. Mart. 
VI-II, 338 (como variedade de E. 
bracteutumi. 

Minas Gérals 




133 E peniambucense Roblnson — CotitriU. 
G*ay. Herb XC. 31 — 1930; Baker 
— FL Bros, Mart. VI-II, 338 h tab. 
LXXXVUI tcomo E. bracteatum 
O&ídii., pro parte j. 

Feriiãinbüco ^Gardnçr. 290Õ. 
BritSish Müseum e Botanlcal 
Conservatoty üi Génova) 

140 E. subcapitatum Mulme — Ktiogi Sv; 
Vet. iikad. HandL. Ser, ITL 12, n„° 2. 

45 amy. 

Paraná fVHa Velha, Jíigua- 
rEnhibai 

141 E. warmlngfl Baker — FL Bras L Mart. 
VÍ-ÍI. 339, 340. 

Minas Gerais 

142 E. LoefgrenH RobSnson — Contrlb. 
Cray. Hérb. CIV, IS S1&343 . 

s. Paulo 

H3 E. dlctyophyUum DO. — Prodr, V, Id 3’ 
Baker — FL Bros, Mmrt, VI-H P 340 + 
Tab. LXXX1X, 

Colás, M, Gerais, s. Pauto 


Secção IV — DimorphQlepis G M. Barroso 


144 E. anetíiifoUum DC, — Prodr. v. 182; 
Roblnson — Cojitrib Gr ay. Ilerb. XC, 
2&, 30 41930.1, 

R. Grande do Sul 

145 E. multlfldlum DC, — Prodr, V, 182; 
Jtoblnson, l,c. 

M, Gerais, s. Paulo, Paraná 

forma füífolíijm rDusco) G. M. Bar¬ 
roso n. comb.; Maíme — Kungl. 
Sv, Vet, Akad, HandL. 12. n.° 2. 43 
icojoo forma de E. anethiíoiíum 
DCJ . 

Paraná tcapão Grande pró¬ 
ximo de Fortaleza . Dusen, 
2MH, f azenda Lagoa Dou¬ 
rada, próx. à Vila Velha, 
21 km. ao .sudoeste de Pon¬ 
ta Grossa. 

Ouenter Tessmann, s.n, 
Herb. Museu Paraná 2931) 

146 E. num mu lar la HOOk. et Arn. — Comp 
Bot. Mftff. I, 240, II. 25L; Baker — FL 
Bras. Mart. VI-II. 330. 

TL G, dq Sul 

147 E. eorlaeeum Schcbte — Unimea XVIII, 
457; Baker — Fl. Bias. Mart. VI-II, 
331. 

M. Gerais 

148 E, molisslmum Baker — ].c„ 331, 

S. Paulo 

14S> F>- inolllconniiin RobSnson — Contrlb, 
Gray. Herb. LXVIII, 2<S (1923). 

M Gerais (St. H1L, n.° 823, 
C&t. Cl. n.* 136) 


ISO E, dlfnorpholepls Baker - - FJ. Brás. 
Mart, VI-II. 331, 332- 

M. Gerais* Paraná {Fazen¬ 
da Dourada, perto de Vkla 
Velha,. a 21 km. a sudeste 
de Fünta Grossa. 

Guenter Tessmann, 5 . u . 
Herb, Mus. Paranaense n, ü 

2.m* 


Secção V — SpíiGereupatoriim ílofíman 


lãl E. sphacrocephaium. Schuhz-Bíp.. os 
Baker — Fl. Brás. Mart, VI-II, 317, 

Cíoiãü., M. Grosso, Minftji Ge- 
mis 


Secção VI — Eirm&ríttiííf (DC-t Hoffmann 


Io2 E. ruíidulum Hook. et Am. — Comp, 
Bot. Mag, I. 243; Baker — Fl. Bras, 
Mart. VI-n, 347. 

R, G. do sul 

153 E. decipíens Buker — FJ, Bras. Mart. 
VI-II, 347. 

Minas Gerais 

Ii4 E. grande Schuttz-Blp. ex Baker — Fl. 
Bras. Mart. VI-II, 348. 

R. G. do Sul, Paraná. M. 
Gerais, Paraguai 

155 E. ampíiJdycüum DC. — Prodr. v, 193; 
Baker — Fl. Bj-jis, Mart. VI-II. 3Q9. 

Minas Gerais 

156 E, pumlJum 'Gflrdn.i Rotoinscm. — 
Contrito, Cray. Hcrh LXVin. 30 
r3S2B«; Gardner — Hook. Lond, Journ. 

V. 470, 

Minas Gerais 

157 E p&ndurtroUum Baker — Fl. Bras. 
Mart, VI-II, 310. 

Minas Gerais 

153 E. itaedumiense scbnltc-Bip. ex Baker 
- Fl. Bras. Mart. VI-n, 311. 

Minas Gerais 

159 g, hirfutisílitiutn Baker — Fl. Bras. 
Mart. VI-II, 311. 

Entre Bahia e Vitória 

150 K. thys&nolepis Roblnson — contrito. 
Cray. Herb. LKXV, 13 (I025i; Baker 
-- Fl. Bras, Mart. VI-II, 343 (como E. 
hebecladum Baker), 

M Gerais: Itacoluml. próx. 
a Ouro Preto. íGlaziou, 
8135. Typus: Bot. Mus. Co- 
penhageni; Serra da Itabl- 
rà do Campo, (LtindJ São 
Paulo, Campos do Jordão 

101 E. hebcdadinn DC. prodr. V, 164. 

R. G. do Sul 
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162 15. adenanthum DC, — Prodr, V, 164; 
Baker — Fl. Brns. Mart. VI-1I, 349, 

Brasil meridional 

163 E. Bluitienavli Hleronyimus — EngL. 
Boi. Jahrb. XXII, 784. 

Sta, Catarina; Blumenau 
(Cie, 6G4; Janeiro de S888>. 
Paraná: Serra do Mar; Ipi¬ 
ranga íDusen, 3-358), Mi- 
síones. 

164 E. tuhar&aense Hlcranymus — Engl. 
Bot. Jahrb. XXII, 748. 

Sta. Catarina; Tubarão 
0116, 1210 — maio dc 1389) 

165 E. rupestre Gardn. — Hoalt. Lond. 
Journ. V, 474; Baker — Fl, Brns, Mart. 
VT-n. 349. 

Goiás, M, Gerais 

166 E. ruíescens Ltind, ex DC, — Prodr, V, 
168; Baker — Fl. Bras. Mart, VT-H, 
348. 

R. de Janeiro, M- Gerais. 
Sla. Catarina 

167 E. cons&ngtilncimi DC. — Prodr. v, 
Baker — Fl, Bars. Mart* VI-IÍ, 350. 

lí. de Janeiro 

var, Inaequalls Baker — l.c, 

R, de Janeiro 

16S E. sordcscens DC. — Prodr. V. 167, 

R. de Janeiro 

109 E. eonglobatum DC, — Prodr. V, 1S5. 

Bahia, M. Gerais, Ceará 

171 E. nítídalum Baker — n, Bros, Mart. 
VI-II, 351. 

Bahia 

172 E. Bianchetil Schultz-Bfp, ex Baker — 
Fl. Braa* Mart. VI-n, 351. 

Bahia 

173 E. myrtüloides DC, — Prodr V, 185; 
Baker — Fl. Bros. Mart. vi-ll, 351, 
352, 

M. Gerais, S. Paulo 

174 E. lacTc DC. — Prodr. V. 159; Baker — 
Fl. Bras. Mart. VT-II. 352, 

R. de Janeiro 

175 E. triptlnerve Vmhi. — Ejfinb. III, 97; 
Baker — Fl. Braa. Mart. VI-11, 302. 

Pará, Alto Amazonas, Guia¬ 
na Francesa 

170 E. lautgqrum IlOok. et Arn. — Comp. 
BOt. Mag. II. 242; Baker - Fl. Braa. 
Mart. VI’IT, 312; iíobinson — Os teu La, 
349, 355 (1933)* 

R. G. do Sul, S. Paulo, Uru¬ 
guai, Perú 

V 


var. íaslolcpis (Robinson) Robtnson — 
Ostra ia, 354 (19331; Contrlb, 

Gray, Herb, XCVI. 21 (como E. 
lasloleplsj . 

R, G, do Sul, Argentina 

var BurcheUJl (Bak.) Roblnson — Gs- 
tenia, 334 (1933». 

S. Paulo. Paraná 

var. longicuneatum Robinson — l.c. 

Brasil meridional (Rlede!, 

var. opposltiloiJuiin (Baker) Robinson 
— l.c. 

855. não 885; Dusen, 16.947), 
Paraguai, Bolívia 

S. Paulo, Paraná 

H7 E. tanaçetifollum GÜ1&& ex Hook, et 
Am. — Comp. Bot. Mag . II, 242. 

3, Pauto, R. o. do Sul, Pa¬ 
raná, Uruguai 

var. canescens iSchultz-Bip.) Hkro- 
nyitius — Eng-. Bot, Jaíirb. XXII, 

m. 

St a. Catarina, Paraná 

V- ■ 

ns E. cerat&phyllum Hook, et Am. — 
Comp, Bot, Mag, I, 249 c n, 251; Ba¬ 
ker — PI. Braa, Mart, 7I-tI, 315, 

Do Paraná até Uruguai o 
Cordoba (segundo HicrOny- 
mus) 

179 E. lactc-vLrcns Hopk, et Am — Comp. 
Bot. Mag, I, 2M- 

S Paulo. R. G. do Sul, Pa¬ 
raná, Bi Gerais, Paraguai, 
Uruguai 

var. angustiam (DÇ.l Rubbison — Con¬ 
tribuição Gray, Herb, XC, 2fl 
(1930) . 

R. G. do Sul 

var. stevlaefollum (DC.) Robtnson — 

l.c. 

S. Paulo 

var. itatlaiae (GJaz.) Robinson — l.c. 

Itatiaia 

var. hypopúçum Robinson — l.c. 

3 , Paulo 

130 E. pctrophtluni B. L. Robinson — con- 
tribbulção Grey, Herb. n,s, LXXVII. 

27 usaçj 

Itatiáia 

181 E, Tweedieanum Hook. et Am. — 
Comp. Bot. Mag, I, 242 e 11, 252: Ca- 
brera — Rçv. Mus. La Plata IV, 40 
(1941) 

R. Q. do Sul, paraná, Pa¬ 
raguai, Uruguai, Argentina 

1B2 e. rosmarlftiíoliujn Scltuliz-Bip., Ro- 
bltison — çontrlb. Gray. Herb. XC, 27 

S. Paulo, Paraná 



— mO; Malma — KungL Sv r Vet, 
Alíad, Handl. 12, n° 2 3 38 


133 E. tüssolvens Baker - FI, Bras. Mart, 
VI-H, 303. 309 

Paraná (segundo Baken 

184 E. adantantlum Gardn, — Hook. Lond. 
Journ, V,, 477; Baker — Fl. Br as. 
Mart. VI-n T 353. Tab. 94 

M. Gerais, S, Paulo 

183 E. solldagínoldes Nov. Gen, 

et Spec, IV. 120 (1820); Roblnson, 
Ftqc. Amer. Acad. UV, 310. U9l8) 

Do México a Venezuela e 
Bolívia. Brasil (Ceará) 

ISO E, orbiculatum DC. — Fodr. V., 172; 
Baker — FI. Bras. Mart. VI-Il. 3ã3 

6. Paulo, Sta, Catarina, Pa¬ 
raná 

187 E. baccharífolium Gardn. Hook. Lond. 
Joum. IV, 117; Baker — Fl. Bras. 
Mart. VI-II. 353 

E. do aio (Serra dos Orgáos > 

133 E.parvulum GJ;>?4ou ex Roblnson — 
Culltrib. Gmy. Herb. LXXIII, 10 — 
1924 

Entre Ouro Preto e Queluz 

189 E. trigonum Gardn. — Hook. Lond. 
Joum. VI. 446: Baker — FI. Bras. 
Mart. VI-íl, 339 

Goiás, M, Grosso, Minas 
Geisls. a, Paulo 


Secçào 1 VII — Praxelis- íCass.) Benth. 


190 E. aspenilaceum Baker — Fl. Uras. 
Mart. VI-11. 342 

Alto Amazonas, Guiana In¬ 
glesa 

191 E. sanetepaulcnsc Roblnson — Contrlb 
Cray. Herb. LXVIII. 32 (1925) 

S. PaiLÍOp Paraná 

var, subfiEabratum (Hler) Ma Ente — 
Kungl. Sv. Vet. AkAd. Handl. 12, 
n* 2, 46 — 1933 

S Paulo, Paraná, MlsLones. 

192 £. insigne MnJme — Ark. Bot. 24-A. 
tl° 8, 28 — lie, S — J932 

M, Grossa: Serra da Cha- 
pada fc Cascata Grande, pró¬ 
ximo dc Buriti iMalme, U: 
3.4771 

193 E. kiclidoldes H.B.K, — Nov, Gen. 
rv, 120 ; Baker - Fl. Bras. Mart. 
VI-H, 342. Tab XC, fl*. 1; Maltne — 
Ark. Boi, 24-A, n fl &, 30 — 1932 

M. Groaso, Goiás, M. Gerais. 
S, Paulo. E, Santa, Coiombia _ 
Ferú 
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104 E. varlegalum Malme — Kungl. Sv. 
Vet. Akad. Handl,. 12: u B 2, 47 — 1033 

Paraná S. Paulo 

105 í;. MLssiotium M&lme — ArSt. BOL. 
24-A, n° 35 — 1&32 

R. G. Sul. Mistones 

100 E. basifolium Malme — Ark. Eot. 
24-A. n° 8, 30 — 1932 

M. Grosso: Cuiabá iMalme, 
11: 3.19SJ 

107 E. pttuclfioTum H.B.Ii. — Nav. G&n. IV, 

129 U320); Baker — Fl. Bros. Mart. 
VI-I1, 343, tab. 91 {como E, urtteac- 
íolium) 

Pará. Plaui, Maranhão, Cea¬ 
rá, Bahia, Goiás, M. Grosso, 
S. Paulo, Gulanas, Peru, Ve¬ 
nezuela 

lí! E, decumbens Baker — Fl Bras. Mart. 
VI-II, 344. Tab. 90, iíg. 2 

M. Gerais, S. Paulo 

var. stenum Robinson - Contrlb. 
Grcy. Hcrb. LXXVII, 13 — 1926 

S. Paulo 

109 E. sagittirerum Robinson — Contrlb. 
Gray. Herb. LXV, 52 - 1922 

M. Gerais 

Secção VIII — Conoclinium 

(DC.) Bemh, 

200 e. ballQtaefoliuni H.B.K. — Nov, Gen. 
IV, 121; Baker — Fl. Bras. Mart. Vl-H, 
350 

Pará, Ceará, Alagoas, Per¬ 
nambuco, Bahia, Colômbia 

201 E. SeiiQi Baker — Fl. Bros, Mart. 

VI-II, 361 

Entre Campos e Vitória 

202 £. organense Gard. — Fl. Eras. Míri, 

VI-II, 30í i Baker!; Hook. Lond. Journ. 

IV. 117* 

K de Janeiro, M. Gerais 

203 K. apiculatum Gardn, — Hook. Lond. 
Journ. V, 470; Baker — FL Bros Mart. 
Vl-II, 351, 362 

R. de Janeiro 

204 E. Mesciae Robinson. — Contrlb. Cray. 
Herb. CIV, 20 — 1034 

M. Gerais, E. Santo 

205 E. beto tilei forme lDC-> Baker —Fl. 
Bras. Mart. Vl-II, 362 

Ceará; entre Vitória e Ba¬ 
hia. S. Paulo, R. de Ja¬ 
neiro, Sta. Catarina, R. G, 
do Sul, Paraná. Uruguai, 
Argentina, Bolívia, Paraguai 

Var. hamtum Baker — l.c. 

14, Gerais, R. de Janeiro 
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var, ascendens Baker — l.c, 

M, Gerais 

var, liypoíeutum Maltrso — Kungl, 

Sv+ Vet. Akad, Audi. xn r n° 2, 

HL 51 

Paraná: Serrlnha iDnsen t 
msa> 

205 E. palustre Baker — Lc. 

M. Gerais, S, Paulo 

201 E. CandoUcanuiü Rook. et Am, -- 
Comp, Büt- Mag II. 243: Baker - 
FL Uras- Mart. VI-II* 363 r 364 

K. G. do Sui p Paraná, Uru¬ 
guai, Enlreílds, Miskmes 

var, landfoUum Baker — Fl, Bras, 
Mart. VT-II, 354 

R. d. do Sul, M, Grosso, 
Paraguai 

var. FaranensLs Baker — l.c. 

Paraná 

var, curUybammi Malme — KunEi. 

Sv. vet. Akad, HandL Ser. III- 
12. n* 2, 51 

Paraná 

20B E. morSiibcnso Boblnson — Contrlb. 
Oray Merb. CIV S 23 — 1934 

Bahia 


Secção IX — CamptUocliníum !DC, > Benth 


200 E. mcfraccphalüin Mart. ex Baker — 

Fl. Eras r Mart. VI-1I, 354, Ta*. 05 

M, Gerais, Goíás, M- Grosso, 
s. Paulo, Paraná 

210 E. Rledeiii Baker — FL Eras. Mart. 

VI-31. 355 

Brasil meridional, M. Gerais 

211 £, platytepb Baker — l.c. 

Goiás 

212 Ê. purpiirascens Schult£-Eip, ex Baker 
l.c.* 350 

M. Gerais, S. Paulo, Para¬ 
ná* S&a. Catarina, Paraguai 

var, nemora!L& Baker — l.c. 

M. Gerais 

213 E. Debeauxli Rohinson — Contríb; 
Oray. Herb. LXVIII. 13 -- l$23 

Espirito Santo 

214 E. Glasdovll Baker — Fl. Eras. Mart. 
VI-ÍI, 35T 

R. de Janeiro 

21 & E Burchelll Baker — l r c. p 350 

Goiás. M. Gerais, S .Paulo, 
Paraná 

210 E. griseopubescens Dusen — KungL 

Sv. Vet, Afcad. JlandL S#r, III. n a 2, 

40 — 1S33 

Paraná 

» 



217 E, tshlorolcpis Baker — Fl. Bras. Mart. 
Vl-n, 357 


M. Geral», S, Paulo, M, 
Grosso, Paraná, Paraguai 


2ia E. macrocephaliiffl Lesa, — Uniiaea 
1830, 836; Baker — Fl. Bras. Mart. 
VI-II, 358 


Bahia, R. de Janeiro, R G. 
do Sul, M. Grqsso, Parami, 
Sta. Catarina, Argentina, 
Pamguai, Uruguai, Bolívia, 
Colômbia, México 


var, angustllollum Baker — Le. S. Paulo 

219 E. Gardnerlanum Hicronymuâ — Engl. Goiás, M, Gerais 
Bot. Jahrb. XXII, 758; Baker — Fl. 

Bras. Mart, VI-II, 359 (como E, tíir- 
sutum Baker} 


220 E. ieptülepÉs Baker - l-C-, 359 R. G, fi Sul 

4 

221 E, Radula Chodat, var. steíiopbyllum S, Pauto 
Robinson — Ccmtrlb, Gray. Herb. 

LXV1JI, 32 — 1923 

Secção X — ffebecíiJiím* IDC.I Benth. 


222 E. macropliyllum L. — Sp. 1175; 
Baker — Fl. Bras. MarL. VI-II, 345, 
Tab. 92 


Amastonas, Entre Vitória e 
Bahia, R. de Janeiro, Para¬ 
ná, Paraguai, Ferü., Cuba, 
México, Gulanas 


223 E. hecatantlium Baker — L.c., 365 R. G. do Sul, Paraná. Uru¬ 

guai, Argentina, Paraguai, 
Bolívia 


224 E. pyrlfolium DC. — Prodr. V„ 153; R. de Janeiro. S. Paulo, M. 
Baker —Fl. Bras, Mart. VI-II, 346 Gerais, M. Grosso 

225 E. triçhpbasis Baker — l.c-, 364, 865 Brasil meridional 


SINOMMIA DAS ESPÉCIES 

1 Rrickeiia genttanoides Roblnson, segun- e. gentlanolde* (Robinson) 
do Robinson — contrlb. Gray. Herb. Robinson 

C, 14 — 1931 

+ 

2 BuZbõsfyles pumila Gardn. (colocada, — E. pumitum (Gardn.) Ro- 
por Baker, em sinonhnla de E. amphi- blnson 

dicfjíuííi DC,). segundo Robinson — 

Contrib. Gray, Herb. LXVtn, 30 — 

1923 


r 
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3 üãmjmlocltnfum çrenaivm Schlecht. ex = E. carnoslfolium Rübínson 
Mart, (colocada. por Baker, em sinoni- 

mia de £. &Qrüe$çe7i$ .DCJ* segundo Ro- 
blnson — Contrlb, Gray. Hetb. I^KKK, 
iâ — 

4 Campulatlínlum hírsuium Gar<in ri se- E. Gardnerlamim Hierouy- 
gundo Hteronymus — EngL Boi. Jahrb. mus 

xxn É ?&a 


5 Chromafaena epalfraçea Gardzu aegun- = & epateaeeum tGardn.) Ru- 
clo Robinson — Proe. Am* Acad., &1 binson 
1015, im ; XL¥. 534 

0 Conoçlinium mfkunioiâei Sctiultz-Blp. = E. cnrnoslfolíurti Robinsoii 
■ colocada, por Baker, em sLnooíml* de 
E- sordescens DC,>, segundo Robinson „ 

— contrib, Gray, líerb, LXXX. 75 — 

1023 


1 CmocUníum reshiúsum Schultz-Bijx íeo- E. Lundianum DC, 
colada em sinonímla dc £. &ordç$çen$ 

DG.) segundo Bbblnson — Contrib, 

Grny, Herb. UXXX, 10 — 1 m 


3 E, uHenüfoltum BeliuUz-Eip, ex Bater; = E. laxilgerum Hook. et Am. 

E. alfem.í/oJÍH?ít var. ^iabratra í. denta- var. líuiglcuineatum Robln- 

tufti IIsiasL (em parte) p segundo Robin- son 

son ™ Ostenla, 354 ™ 1033 


0 E . alteniffollum Schuits-Bip. cx Baker, = E. lanigerum Hook. et Arn. 
var, BurcheUH Baker, segundo Rob bisou var. BurchelILi (Baker) Ro- 
— Lê» blnson 


10 E. alternifolíum Schultz-BIp, ex Baker, E- lanlgerunl Hodk. et Am, 
var, friípzcfãi/tím IlássL tlneluindo for- 
mas mo/e e ctfpemm), segundo RobLu¬ 
so n — Lo* 


11 E, allernifolium Schultz-Bkp. cjê Baker, E. lanígcrtm Hook, et Arn. 

yar r opposítlfoUum Baker, segundo Rü- var T opposítltollutn (Baker) 

blnson — lJ&* Roblitson 


12 jff, omygãaMnum Lüin. K var. remlutuift U. pyramldaJe Klatt. 
íPohl.) Baker, segundo Robinson — 

Contrib. Gray, Herb. LXI, 56 — 1920 


13 E . angustissimum, var. goyazense G3a- 
fcJou, segundo Robinson — l.c. LXXV P 
5 — 1025 


Brickella braslllcrusis 
ÍSprengJ Roblnson, var, 
pernambucensls Robinson 
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M E, angulosum Glutiou (Buli. Soe. Bot, E, grande SchtilLí-Bip. 

Pf. LVI. 3. 390), segundo Robinson — 

Contrito, Cray. Herb. LXXm, 15 — 192-í 

15 e. bfírtsíaefoHum DC., segundo HicrnnF- = E hlrsutum Huok. et Arn, 
mus — Bot. Jahrb. XXII, 753 — 1897 

is £. bracteatum Oardn. (em parte', ae- E, pcmambuccnse Robinson 
gundo Roblnson — Contrib* Gra?.. Herb, 

XC, 31 — 1630 

16a. E, aurlculatwm VahL, segundo Hobin- Seneclo peniciUatus iCa^J 
son — Procd. Am. Acad, XXXII. voi, Scto, Blp. iE planta da Ilha 
42, n,° l, 33-37 (1906) Bourbon, 6 não do Brasil) 

n E. braçteatUTJt Gordii-, segundo Roblti- E. polycephalum Schultz- 
fion — i,c, Blp- 

13 E. bracteatv.m. Gsrdn.. var, racemnsn — E, siibcapitatum Malme 
Baker, segundo Malmc — Scvensk, Vet, 

Akad. Ilancll. Ser. m. XII. u.° 2; 45 — 

1933 

19 e. eatffdnam Se hui tu-Bip., segundo Mal- E. calyeulatum Hooker et 
tne — Ark. for Botanik, 24-A, n ü 6, 32 Arn. 

— 1933 

20 E. cajôllare Baker (segundo nossa opl- — 

alão, ç de acordo com as observações 

Que ílzEiiCQ, sendo os ramos do estilete 
semelhantes aos das espéclas de Poro- 
phylluTn, as corolas das ílorcs margi¬ 
nais bílubladas, como as de Mlcrosper- 
muni lJig„ além de outros caracteres 
de menor importância, ficará melhor 
colocada entre as espécies da tribo He» 

Icniene) 

21 E. coTiysotdes VatoJ,, segundo Roblnson = E- odoxatum L 

— proced. Acad. UV, 280 — 1918 

22 E. conysoides Vtthl, sp, marguritense E, margaritepse HassI. 
Hassl,, segundo Hassl. — Peddc Repart. 

XIV, 273 — 1815 

23 E. cojiyzoiãei vatal,, var. Araxlmilíaní = E, MaotlmlUani Sehrad. e* 

Baker, segundo vários autores DC. 

24 E. ChHstieanum Baker, var. pab«ee>« - : E. margantense Hassl. 

Spene. Moore. segundo Malme — Ark. 

Bot, 24-A, n* 8, 25 — 1932 


25 S. conjfsoííes VaW., var, foliatum Ba- E, follatum HkTOuymus 
ker r segundo HlerünyKUS — Bõt. Jahrtj. 

XXII, 748 — 1897 

28 E. cort t/èoiifs Vabl., var, mucrotuitam — E. mucron&tuni Gardn, 
Baker, segundo vários autores 

27 S. dendrotdes Baker mão Epreng.), se- E, creoulatimi <Spren£.> 
Bundo Hierunymus — Bot. Jahrts. XXIX, Hfcronymus 
775 — 1897 

23 E. critonioides SohulU-Bip., segundo E. itiorSfolJum HiU. 

Robinson — Proc. Am, Acad. 54, 319 — 

1918 

29 B- cletidroides Baker mão Sprcng.), var. E. tremuluni Hook. et Am, 
xi/lophylloldes Baker, segundo Cabrera 

— Rev. Mus. La Plata, IV, 37 — 1941 

30 E. epateaceum (Gardil.i MaSme. segiul- E. epaleaceurn (Gardn.) Ro¬ 
do Robinson — Proç, Am. Acad, 51. binson 

XLV, 534 — 1015-1916 

31 E. erodiifoUam DC,, segundo Cabrera — E tanàcctlfolium Ollle* ex 

Rev, Mus, Lu Plata, IV, 39 — U4l Hook. et Am, 

32 E cantjioides Vahl., var. jKiurt/íorutn e, Maxlmllíani Sebrad. ex 

Baker, segundo Malnie — Kungl, Sv, DO. var. psjuclf fórum (Ba- 

Vet. Akad. Handl. 12 . 2 . 31 — 1933 ker> Mal me 

33 E, gnldítiídes DC-, segundo Mui me — E. ligulaefnlLum Hook. et 

Ark. Bot. 24-A, n.° 6, 33 — 1032 Am, 

34 Er r/oyazensc Glaziou, segundo Robinson 

— Contrlb. Gray, Herb. LXXVI1, 9 — = E. amygd&llnum Lam, var. 

1920 oxyclaeniim DC. 

35 E. guaâalupense Baker (não (Spreng.l, e. mlcrostemon Cass, 
segundo Robinson — Contrlb. Gray. 

Herb. LXXVII. 23 — 1928 

3Q E. guadalupense Baker (não Spreng.), = E. laxum Gardn, 
vars. laxa Baker e Gardn eri Baker, se¬ 
gundo Robinson — l.c, 

37 E. hàHmiftiHum. DC„ segundo Molme — = E spathulatum Hook, et 
Ark. Bot. 24-A, n.<* 0, 33 — 1932 Arn. 

30 E. hcbecladiím Baker ínâo DC.), segurt- — E. thysauolepLs Robinson 
do Robinson — Contrib. Gray, Herb. 

LXXV, 13 — 1945 



39 E. hexajithum DC,, segundo Hleronymii3 E. hirsulum Hook. et Am, 

Büt. Jahrb. XXII, 753 — 1897 

40 jü, hirsiítum Baker, segundo Hlcrony- = E, Gardnerianum Hlerony- 
mus — Bot. Jahrb. XXII, 758 — 1397 mus 

41 E. hormincidês Baker, vars, calamoce- E. caSaniocephalam í Baker» 
phala Baker c leucóceptiala Baker, se- Hleroíiymus 

íí lindo Hieronymus — Bot, Jahrb, XXII, 

7G1 — 1897 

42 E, itmcfohum. var. gracilUma Baker, se- = E- linear? Malme 
glindo Malme — Ark. Bot, 24-A, n.° 8, 

23 — 1932 

43 E. klenioide» H,B K„ var, becatanVia E. Mlsslonum Mal me 
Baker, segundo Malme — Ark. Bot. 34-A, 

n,« 6. 3 — 1932 

44 E, kleniQÍdcs H B.K,. var, subgíahrãta — E. sanctopaulense RobinsOn„ 

Hicrwymus, segundo Malme — Seveiisk. var. subgtabratura (Bler.l 
Vet. Akad. Hand. 12: 2, 40 — 1933 Malme 

45 E. lasiolepls Bobinara, segundo Robín- £. lanlgçrum Hook. et Aro,, 

son — Ostenta, 354 — 1933 var. lasiolepls tRobLnson) 

Robinson 

40 E. üatrideum DC., segundo Hieronymus = E. squarrulosum Hook. et 
~ Bot. Jahrb. XXII, 755 — 1897 Am. 

47 E. le.vcócepiialum Malme, segundo Ro- E, calamocephalum (Baker) 
blnson — —Contrlb. Cray. Herb. CIV, Hleronymus 

15 — 1934 

48 e. Maximitiani DC,, var, Aíspídwlam — E. hlspldulum iDC.l Mal me 
DC,, segundo Malme — Ark, Bot. 24-A, 

n.° 8, 20, 21 — 1932 

49 £, megaphyllum Baker, segundo Robln- 3, morlfqbum MUI, 
sou — Pfoeed. Aead, Am, 54, 293 — 

1918 

59 E. jnolte Kunth,, segundo Hicronymus — E. Jnulaelolium H. B. K. 

— Bot. Jahrb, XXII, 705 

61 E. mderíetnii Hieronymus; E. ItiederleU ■■ E. rnalacophyllum Klatt, 
nü uiçr^ var. iflíi/oHa Hieronynius, se¬ 
gundo Roblnson — contrib, Cray. Herb, 

CIV, 19 — 1034 






52 £, obloagifoliiiiH, vítr. lucumanense, = E. lAnlgerum Hook. çt Arn. 
sub v:ir. ftirjuíiiíw Chod., segunda Bo- 

biníon — Ostenla, 353 — 1933 

53 E. pallesce rc? DC-, E. páUidum Ilook, et E. ínulaeíoÜunv H, B. K. 
Arn., E. paranaenses Hook. et Arn., se¬ 
gundo Hieronymus — Bot. J&hrb, xsn, 

765 — 1397; E. paffescews DC., var, 
hirmlii Baker, segundo Roblnson — 

Frõced. Acad. Am. MV. 293 — 1913, 

54 E. paucídentaíum SchuItS-BIp., segundo = E. stachyophylbim Spreng. 
ftoblnson — Conlrlb. Cray, Herb. C1V, 

25, 27 — 1931 

55 E. ptttüetisc Loefg,, segundo Robinson E. megacaphalum Mart. 
(exalça ta herb. n.° 16.334. do Instituto 

de Botânica de 3. Paulo) 

56 E. pfJinaM/ídum DC., E, pínnatifiditm E, bünilíollum Hook. et Arn, 
DC., var. vlrqata Baker, segundo Ca- 

brera — Rev. Mus, La Plata IV. 36 — 

1941 

57 E. potyanthum Glazioii (não Sehultz- E. dccumbens (Gardn.h Ba- 

Bip.í, segundo Roblnson — Contrlb. kcr, var. stemun Hobiti 

Cray. Herb. LXXVII, 13 - 1926 

58 E. pali/stachyiui DC. (colocado, por Ba- = E, ercnulaUim (Spreng, l 
ker, em sSnoniltiio de Uyírtp/iiíbpappuí Kieronymus 
potyst-achyüs Baker), segundo Robinson 

— Contrib. Cray. Herb. LXXX. 12 — 

1923 

59 E. popuUjQlíitm K.B.K., segundo Robln- E. morifoüüm MiU- 
son — Proced. Amer. Acad. 54, 319 — 

1913 

60 E. pseudopraselü nieroiiymus, segundo E. asperulaccuin Baker 
Robinson — contrlb, Cray, Ilerb, clv, 

11 — 1934 

61 E. rhiiittHthacvitm DC., var. tattaqua- = E. latisquamulosuni iHiero- 
mittosum illeronymua. segundo Ma! me nymusí Malme 

— Sevcn.sk. Vet. Akad. Ilandl. III, XII. 
n° 2, 33 

62 E. rabustum Glaztou — Buli, Soc. Bot. Calca sp. 

Fr. LVI, ruem. 3, 384 — 1999, sogundo 
Rubmsbn. Contrlb. Cray, Herb. LXV, 51 

— 1922 



63 E. SchtcchtçndQUi DC-, segundo Rübln- E. Lundlanutlt DC. 
son — Contrlb, Gray. Herb. LXXX„ IS 

— 1928 

64 e. siLbhaxiatum Hook. et Am., segundo E. Wrsutum Hook. et Atn, 
Hieionytniis — Bot. Jahrb, XXII, 756 

65 £. SQuamtlQsum GrSscb (não Hook. et = E. SQuarroso-ramosum Hie- 
Am.), segundo Hleranymus — Bot. ronymus 

Jahrb, XXII, 753 — 1897 

fí E. síciAocfonniii DC., segnndç RobifiSon !■'. la^íc-vlccn; Hook. et Acn., 

— Contrlb. Gray. Herb. Xc, 2$ — 1930 var. stevlaefollam (DC.) Ro- 

binson 

67 E. stèvíacfoUum DC., var. angustiam E. lacte-virens Hook, ct Am., 

DC., segundo Robinson — l.c. *&r. atigusUum iDCJ Ro- 

blnson 

66 E, stevlaetoliuM DC-, var, ítatiaiae Glaz., E. laeie-vSrens Hook. et Arn., 

segundo Robinson —■ l.c, var, angiistium iDCJ Ro- 

binson 

60 E. steviaefoüum Baker tnão DC ). em = E. lacto- vlrcns Hook, et Arn.. 
parte, segundo Robinson — Lo. var. tjypopoeiim Robinson 

79 e. siemaefoHum Glazfou ruão DC,i, em E. petnophlium Kobüison 
parte, segunda Robinson — Contrlb, 

Gray. Herb, LXXVn, 21 — 1920 

71 E. steviaefoliujn DC,, var, erlgeroidtx E. Tweedleamim Ilook. ct 

Baker, segundo vários autores Arn. 

72 r. suaseotou segundo Hloro- = E. inulaefellund. H, B. K. for- 

nymus - Bot. Jahrb- XXIX, 11 — 1900 ma suaveolens (H. B KJ 

HJeronynms 

73 E. tozziaefolium, DC.. segundo RobfnSoü — E. eongestum Hook. et Arn. 
— Contrlb, Gray. Herb. LXXVII, 30 — 

1926 

74 E. Mchophonim DC., segundo Hlerony- E. hlrsutuid Hook. et Arn. 
mus _ Bot. Jahrb XXII. 753 - 1667 

75 £, vrticaefoUum Baker ínão L. fJ. sc- = E. paudflonim H, B, K. 
pondo Robinson — Proced. Amer, Atad. 

55. 319 — 1918, 

76 E. vei-nantopsís Sehultz-Bip, et Baker, = E, lanigerum Hook. et Arn. 

segundo Robinson — Ostenia. 353 — 

1933. 
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17 E. vir $ atum D. Don p segundo Câbrera 
— Rev, Mus. La Plata IV, 36 — IHl. 

= E. buulfolium Hook. et Arn. 

78 £. DC-p segundo Cabma = 

— I.c, 37. 

= E, trenrwlum Hook. et Arn, 

79 Mitanta resinosa Spreng, (colocada, por 
Baker, em .sinonimla de £, sorãixceti s 
DCJj segundo Hobinson — Oontrlb. 
Gray, Herb. LXXX, 18 — 1928. 

EL Ludiamim DC. 

BQ üocfzpiíwpra prandifíorutri DC. {colocada, 
por Baker, em sinonínda de E. klçnloi- 
desh segundo Eíalme — Bevcnst. Vet. 
Akad, Handl. Hl, t% n.° % 46 — 1933. 

= E. Variega tum Mal me 

84 Q$mia foUatã SchulU-Blp.. segundo Hie- = 
ronymus — Eot. Jahrb_ r XXT1, 74S — 
1897, 

- E. loliatum merouymua 


CHAVE PARA A DETERMINAÇÃO DAS SECÇÕES 
DO GÉNERO EUPATQRIVM L. 


1 Capítulo do capítulos \ Estampa II í 

Bèm &sse característico .. * > *.. «* > > * * 

Êphacroupatorlum Hof f m. 

2 

2 Bracteas Invoiucrais exteriores alonga- 
das subuladas. dif-eréntís interio¬ 
res f flg. 14 .... 

DLmorpholepls G. M. Bar¬ 

Sem Ésse cnracU- ristico... 

roso 

3 

3 Receptáculo plloso ......__ 

Receptáculo glabro .. 

Hebecllnium íDCO Bcnth* 

4 

4 Receptáculo plano (não conlumlsr o re¬ 
ceptáculo com o eixo onde se Imerem 

as braeteas Involucrals) ... 

Receptáculo convexo, hemisférico ou cõ- 
nJco Iflgs. 12, 13) . 

5 

9 

£ Invólucro cilíndrico Lflg- 2). 3 a 5 
vezçs mais comprido que largo; bra- 
ctças Intolucmla em mnls de tres sé- 

Sem o conjunto desses caracteres ..... 

Cyiíndrocephala DC. 

8 

S Brácterus InVolucraLa ãiè três séries 
ífigs H 3, 4. 3, G. 9) . .. 

Brãctíaa Involuerais cOm mais ÜC três 
séries .* + + *.... 

7 

Sublmbrteftta <DCJ Hoífnr 










*1 Brãcteas Iiwducíala de uma a duas sé¬ 
ries ílígs, H>, il> ... 

ÉximbrlcaU iDC .y Huffm. 

Brácteas involucrals com três sérios (fi¬ 
guras 3, 4. 5, 8. 9} 

3 

3 Brãcteas involucrals da segunda série 
menores que as da terceira serie ííigu- 
raa 3, 4, 5, ÕJ .. 

suüimbricata íDC.i Hoflnu 

Brãctesis liiYolucrais da segunda série 
Iguais ou quase iguais I 13 da terceira 
série tfig. 9> ... 

Ejcimbrfcata íDC.) Hoíím, 

9 Ervas; capítulos lango peduncuiodos; 
pedúnculos dos capitulas com níals de 
cinco centímetros tfe comprimento (fo¬ 
tos 15, 16, 17) . 

Sem o conjunto desses caracteres .... 

15 

10 

10 Bràcteas Invülucralíi até quatro sétiea. 
Brácteas InYOlucrais oOm mais de qua¬ 
tro séries ................ + *.., ..___ 

11 

ia 

11 Invólucro até oito milímetros de com¬ 
primento .. 

Involutro com mais de oito milímetros 
du comprimento *.... t , s 

12 

Campulocllnlum íDC.í 
Benth. 

12 Brãcteas lnvoluçraís estreitas. iguais, 
ou quase iguais, entre si (flgs, S, 10, 

Ui ... 

Sem o conjunto deses caracteres .. 

ConaciLnium íDG.) Benth. 

15 

13 Brácteas involuctais multo caducas ,. 
Bràcteas Involucrais persistentes. 

Prascliâ ícasa.) Benth. 

14 

14 Até 30 flores em cada capítulo -,. 

Maís de 30 flores em cada capitulo .. 

subimhrJcata (Dc.) Hoffm. 
campuEocILttium iDQA 

Benth. 

lõ Bráctcas invclumls da penúltima sé¬ 
rie do mesmo tamanho, ou quase do 
mesmo tamanho, que as da ultima sé¬ 
rie (flg, 81 .... 

Compulocllnítiin (DÇj 
Benth. 

Brácleas invúlucrals da penúltima sé¬ 
rie menores que os da última serie 

Proxelis (Çassj Benth. 















15 Capitulei cilíndricos ate cinco milíme¬ 
tros de InEiira; brácteas Involiicrals in¬ 
tima planas ...- ç^llndroeephalft Da 

Sem o conjunto desses caracteres Chromolaena Benlb 

Secção I — Cvttnüroc&pftala DQ. 

(Espiais) 

1 Até 25 flores em cada capitulo .«>,*..* 2 

Maiis de 25 flores cm cada capitulo .... 212 

2 M folhas maiores até õ centímetros de 

comprimento . *,..„***.***** 3 

As folhas mal ores com mais de 5 cen¬ 
tímetros de comprimento . U7 

3 Página ventr&I dus folhas com pelos 

ásperos lescabra) .*..59 

Sem, èssé característico . 4 

4 As folhas maiores até um centímetro 

de largura .* *. <»«'»»+.. 5 

As folhas maiores com mais de um cen¬ 
tímetro de largura ... 23 

5 As tirãcteaa Lnvolucralst interiores trun¬ 
cadas no ápice c as exteriores revo- 

Jütas ...... h + * ..* e 

Sem o conjunto desses caracteres . 7 

0 Involncro até 5 milímetros de compri¬ 
mento .**« + *«*4*,. + + *+ .*,* —345 
Invólucro com inals de 5 milímetros de 
comprimento .. E, ivaefoUuui 

7 FoLhas de ápice obtuso, lineares, uní- 

nérveas ..E, pslmare 

Sem o conjunto dessem caracteres .... 3 

S Até 12 flores em cada capitulo .* & 

Mais de 12 flores em cada capítulo ** 14 

9 As folhas maiores até 25 milímetros de 

comprimento .... IO 

As fnltms maiores com mais de 25 mi¬ 
límetros de comprimento .. 12 

10 Folhas de ápice obtuso..... 51 

Folhas de ápice Mo obtuso. *,,,*-■ ll 



















11 Folím glabraa ...... 

Folhas pllosas .... 

E. phlagUoUuíiT 

E. hlrsutum 

12 Folhas triangulares,, de ápiçe acumi- 

nada, alternas... 

Sem o conjunto desses caracteres .... 

E. him Jlutn 

13 

13 Arbusto ramoso com mais de um me¬ 
tro de altura ... 

Sem o conjunto desses caracteres .... 

E squulLdum var, Mmluisil 
E. èllipUcum 

14 As íolhas maiores até 25 milímetros de 

comprimento ..... 

As folhas malurce com mais de 25 mi¬ 
límetros de comprimento -. -, * * * t +1 - - 

15 

13 

15 Folhas de margem inteira . 

Folhas de margem nãa Inteira.. 

10 

n 

15 Cada capitulo com mais de 20 flores; 
folhas maiores até 5 milímetros de lar¬ 
gura; nervura média ligeira mente nu- 

Sem o conjunto desses caracteres 

B. tilei 

E. tcctuiu 

17 Folhas erenadas; Invólucro até C milí¬ 
metros dc comprimento . 

Sem q conjunto desses caracteres .... 

E, hlrsutum 

110 

15 Aplce das tolhas obtuso _____ 

Ápice dití folhas nãq obtusa _ 

E, pedale 

19 

19 Folhas trunead&j im base & de míirgem 

aerredda.......... 

Sem o eonj unto desses caracteres .... 

E. hlrsutum 

20 

20 Até 15 ílorea em cada capitula ...... 

Alais de 15 flores cm cada capitulo — 

Í&0 

21 

21 invólucro até 6 mi Li metros de compri- 
mento --- 

Invólucro com mais de 5 milímetros de 
comprimento . ■ —........ 

22 

344 

22 ..* *+■■■■#■■<■«*. 

Nunca ervas _*- 

E. ülElplíctim, 

E. squallduitt var. subvelu- 
tinum 

23 Folhas denteadas ou serre adas ...- 

Folhas não denteadas e nem serre adas. 

24 

33 
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24 Até 3 flores cm cada capitulo ......* 25 

Mais de 5 floris em cada capítulo 27 

25 Folhas dc ápice acumínado. lanchadas 26 

Sem o conjunto desses caracteres , T + t E. roseum 

26 Folhas séssels + + .. + + ,. E, phlogiroiium 

Folhas pedoiadai .. E. Tuumyamim 

.27 Pedúnculos dos capítulos até 0 jnllí- 

metros de cumprimento 20 

Pedúnculos düs captíulos com mais da 
8 míiiimcfcros dç comprimento + -. 242 

23 Até 20 flores em cada capitulo 29 

Mais do 20 ftoros em cada capitulo .. 32 

29 Folhas gl&bias .. 284 

Folhas pliosas . 30 


30 Papus até 4 mlilmêtrps de comprimen¬ 


to; aquênios pilosos nas estrias ., + + .. 31 

Sem o conjunto desses caracteres .... 281 

31 Até 15 liares em cada capitulo: aqué- 
nio até 3 mlilmétros de comprimento r 

scrieeo nos fingulos ... E. parviceps 

Sem o conjunto desses caracteres_ E. minítsgeraeííníc 


32 Ramos e folhas glabrds ,,..._„ 

Ramos e folhas nao glabros 


E* rhínanthaccum var o!no- 

poleptü 

244 


33 Bráctea* involucrabs glabras no dorso- 34 

Brãeteas Invülucrais pilotas no dorso. 47 

34 RamOs tflabros **,*... . . 45 

Ramos pilosos . . ... 35 

35 Invólucro ate 5 mSlinfetros de compri¬ 
mento .. ..****.. 36 

Invólucro com nials de 5 milímetros de 
comprimento . ..*.37 

38 Folhas gJàbfM w .... E. phlQgdloLIum 

Folhas pilosas .. E, eíUpticum 

37 Página dorsal d a folha phom; Invólu¬ 
cro com mais de 8 milímetros de com¬ 
primento .. 38 

Sem 0 conjunto desses caracteres _ 3? 



















3B 


30 


40 


4! 


42 


43 

44 

45 

46 


47 


46 


49 

50 


51 


52 


Folhas de margem Inteira e de ápice , r : 

obtuso ... .... . E, Jetxiif tnciiin 

Sem o conjunto desses caracteres .... 303 

" * ' ' #-■. £ :ft. "i ft! 

Bractp&E iiwolucrais exteriores corrf t 

apêndice ípliáceq . .... ... . E. IqtisftuaqipíWuiif ^ 

Sem èsse característico . 40 


AquêniDü gLuul UÍOSus , ,.. 

Aqucnios nio glandulòsíos 



41 

42 


í ±^ th} i -: 
t ^ J 

t ,ri * 


Folhas alternas —. -..... E. pedale 

Folhas opostas ^, .v,.« g h , s .. E, rhlnanthafcfciim 

r; Õ t ■ . ' •* ■ ■ J 5 ■ í ' í * -i 


Folhas lanceoladas, acumimdas . E. plilo&SfollUni 

Sem o conjunto desses caracteres .... 43 

<K . . .. Hnír^í i *í pi 


Folhas de ápice obtuso .- 44 

Sem esse característico. v...E. verbenàcffinn v 

■ 

Folhas alternas . ...**' K, pedale 

Folhas opostas * + * < + ♦ + *..- E. adcnol epis 

r . 

Folhas alternas *****,,,.. . E_ pedale 

Folhas apostas ... 46 


Folhas densatnente pontuadas e gláii- 

dy las 3io dorso .:... E. latlsquaniulosiim 

Sem êsse característico ... ■.. E rhixianthaceuni var úlno- 

polcpls 

* . i.Ti j í >4 -J 

Aquênios glandulosos ..... + + ., 48 

Aquènios um giandulpsús t ,^***\ t \ k ? 55 


Folhas truncadas na base .. . E. cOngeslüm 

Sem C»ase característico ... 40 

i ’« . j ... , ' i * í * *rv-. 3. 


Folhas pUosas na página Ventral _ 50 

Folhas glabras na página ventral 53 


Ate 10 flores cm cada capitulo; capi¬ 
tules pcduncuiados .. 

Bem o conjunto desses caracteres , T . + 

ü 

Folhas alternas.- — 

Fülhas opostas -- 

Até 15 flórea em cada capitulo; folhas 
glandules&s no úqtsq , T ,., .. - * 

Sem o conjunto desses caracteres 


E. pedale var. dessJtinpnini 
52 

rí I.1-* m* 1 * # 

E. pedale 
E. latlsquamulosum 


Er pedais 
E. rhirrantliaceuin 
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53 Brácteas involucrals rcvolulas tf\g T 7). E, 

Sem èsso característico 54 

54 Folhas pontuadas de glândulas no 

dorso hh + +1^*l* .-■ ■ E. 

Sem êsse característico .,... E. 

55 Folhas truncadas ou cordiíormes na 

base, ou folhas bastadas .. 56 

Bem èsse característico ,**,*-■*.,**,* 57 

56 Folhas alternas, acurulnadas E. 

Sem o conjunto desses caracteres . 2E5 

57 Folhas alternas .., + * + 243 

Folhas opostas __* * k *.-. 5S 

51 Folhas eüttaas.... E. 

Falhas não elitlcas 05 

59 Invólucro até 7 milímetros de compri¬ 
mento .... . . CO 

Invólucro oom mais dc 7 milímetros de 
comprimento .*. ...... _* 99 

GB Brácteas InvolueraLs plíosas e gtandu- 

] osas _......____ i 61 

Sem o conjunto desses caracteres . 69 

61 As folhas maiores ató l centímetros de 

comprimento ..... 62 

As folhas maiores c*m mais de 3 centí¬ 
metros de comprimento - 67 

62 PàKlnu dorsal da folha glandulasa fc *„ 63 

Sem esse característico .. *.„,*,* 66 

63 Brácteas mvolucrais externas ou todoa 

revolutas ...**-■*.. 3DS 

Sem esse característico ,.,.***_.... 64 

64 Folhas «Litau* ...... - E. 

Sem êsse característico .». *.. 65 

65 Aquènlas g ]abras . .. 294 

Àquênlos pllüsos .. r 313 

4 

CS Aquênios cilladns .... 31? 

Aquênlctt nág cllladas .. 235 


íquarruLoíum 


ÈaLisquamulosxim 

rhlnanthaceum 


hlrsutum 


dllptlcum 


clUptkünf 






















— 49 — 


67 Brácteas Invu lucra Is externas ou todas 

revolutas tflg. lí ._ 279 

Sem èsse característiCú . SE 


fiS Folhas alternas, triangulares. 

Sem o conjunto desses caracteres 


E. hirsutum 
323 


69 Capítulos sèsseJs H ou quase séssels, aglo¬ 
merados *..,<.»'»»**-,.,, h + h + + * + + + 79 

Bem ésse característica ,, - * -.. **.**.. - Ôâ 

70 Bráçteas Involucráts de àplce rubro 35B 

Sem èsse característico . . . 71 

71 Até 12 flores em câda capitulo 72 

Mais de 12 flores em cada capitulo - SI 


72 Folhas de base truncada ou oordllorme 

ou folhas hastadas .,. 31 

Bem èssç característico -.*. < - * 77 


73 Base da folha cordirorme; até S flores 

em eada capitulo .,, + „\ , *,, - - - *.-. E. caaguazuensc 

Bem o conjunto desses caracteres- 74 


74 Folhas alternas 
Folhas opastas 


E. hirsutum 
75 


75 Falhas acuirhnadãs 
Folhas não a cu ml nadas 


E. htmitum 
76 


76 AquênLos glanduiosos .. E, congestum 

Aquènlos não glandulosos . 296 

77 As fglhas maiores atô 2õ milímetros de 

comprimento .... 7S 

A$ folhas maiores com mais de 25 mi¬ 
límetros de comprimento . flD 



73 Até 10 flores em cada capítulo- base 

da tolha cuneada ... E. cryptanthum 

Sem 0 conjunto desses ciractíres . , P . 79 


70 Aquênios cl liados .,,.. 227 

AquèniOs não C tilados . . .**. ,. .* 297 

fio Folhas sistiétã t corlãceas -. *,**-- E. eryptanthum 

Bem o conjunto desses caracteres 300 


Bl Folhas alternas 
Folhas opostas 


E. hirsutum 
82 





















82 Folhas açunünadas ....... E. iilrsutum _ v ■. 

Scnrr esse característico .. 263 

I . ' '.íK. - vT!", * ~ m 

83 Base 4a folha truncada ou eordiforme 

ou, ainda, fu lhas hastadas .......... 84 i % K 

Sem m característico^ a.clrna , PT+ ,. i^Vf 80 


84 Folhas alternas .. .,,. E. hírsuium 

Folhas opostas , + -* . 85 

t' . . ,, . ci - - *, 

85 Base da folha eordlforme; até 5 flores 

cm cada capitulo _ E* c^aguaadense 

Sem o conjunto desses caracteres .... 36 


86 Página dorsal das folhas pontuada de 

sEàndulas; vénuías formando reticulado 
pronunciado na págJnã dorsal ........ 87 

^cm o conjunto dessas caracteres - 88 

87 Até 12 flores em cad^t capítulo . E. con^cstum 

Mais de 12 flores em cada capítulo T _. . 998 


88 Folhas aeumlnadas .. P P P P P ►. E . hlrsutum 

Sem esse característico T+ + + + + + + + ,.. 181 

h' . — 1 - 

89 Brácteas involucrais pllosas no dorso. 9 D 

Eráetças tnvolucrals glabras no dorso, @3 

80 Até 10 ílorE.s em cada capitulo ...... 365 

Mais de 16 Botas em cada capitulo .. 91 

■ i 

91 Até 20 flores em cada capítulo . 92 

Mais de 2C flores em cada capitulo .. 325 

92 Brácteas SnvolucraSs externas revolutas, 

e as Internas truncadas nej ápice _ 310 

Bom o conjunto desses caracteres .... i&C 

. _ t 1 

92 Até 20 flores em cada capítulo __ 94 

Mais de 20 flores em cada capitulo .. 98 

94 Todas as brãeteas tnvolucrals de ápice 

obtuso ... 241 

Sem ésse característico..... 96 

t tft» i . 

* i 1 í ♦ f ■ « ■ ■ > Í - - ■ 

95 Folhas com pontuações glandulosas nas 

duas faces .... v.- - — E, pedale 

Sem esse característico.. E, ascendens 





9G Brácteas Involucrals truncado^ po ápice 97 

Sem éssc característico E. cylíndrocephaium 
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S7 Invólucro até * milímetros de compri¬ 
mento; folhas lineares .., . ... 

Sem o conjunto dessem caracteres 


UJ. 


9B Brâctoas involtierais interiores trunca¬ 
das no ápice ..... 

Sem esse caracteri&tlco. — -■-*****.,. + , 


E. Ivaeíollum var extrorsum 
MÜ 

t* ■** *« j, .* ■ 

E, Ivaefolíuiíi 
E. sQuahdum, 


99 Página dorsal das folhas densamentí? 
recoberta de pelos multo aproximados 

entre si {toaiezito&a I . »•«*.. <*.■ 

Sem êsse característico .. 


li p « i ii,« 


101 Brácteas Snvotucraia Interiores de ápice 

aeumlnado . 

Sem êsse característico .... + _»;»*.*- 


100 

103 


100 Folhas pontuadas de glândulas no 

dorso 11 * k - *... 240 

Sem, âsse característico .-■...,*.**♦**♦* ltil 


fi. oxyJepls var. tomentosum 
102 


102 invólucro até 9 milímetros do compri¬ 
mento; folhas de ápice obtuso . 

Sem o conjunto desses caracteres . 


E, angtiGÜc&pã 
E. íêrrugtoeimr 


103 Brãcteos involnflTíüs Interiores, ou to¬ 
das. dí* ápice agudo ou acunrún&do _ 104 

Ssm èssÉ camtcrÍEitco .. lia 


1C4 Até 12 flores em cada capitulo ...... 105 

Mais de 12 flores em cada capitulo I0s 


IÕ5 Brácteas iryvoluçrals rçvolutas (flg. 7) 
Sem êsse característico .._ >......, 

106 Invólucro até 9 mllimetnoft de compri- 

mento ■■■■■...>.. . . p + . |. ... .. j m 

Invólucro com mais de 9 milímetros de 
comprimento ,* f ..*, ^* 4 ,,., * w 

, i.i . 

107 Bráctcas InFoJucrab resolutas í|lg. 7) 

Sem ésse característico . __ 


109 PeMncuJos dos capítulos até 5 milíme¬ 
tros de comprimento; aquênlos malares 
"J- ffté & mlíímflt™ do comprimento 
Sem o conjunto desses caracteres ■ i-.a-H 


E. simarrulosum 

m 


107 

: h.# ri.s^ 

nt 

E. aquarnilasiam 

m 


106 Todas as brácteas ínrútucr&ts de ápice 

agudo ou acumlnado . E. ojcylepis 

Bem ésse característico .109 


354 

373 


















110 Página ventral das íolhas glabra 

Fáglna vcntral das folhas pilota . — 

K. polyanthum 

m 

lll As folhas malürDa ate 20 milimetrog de 

comprimento -*... * r - 

As folhas maiores com mais de 20 mi' 
tinteiros de comprimento ............ 

E, b&rbacense 

33a 

112 Aquênlos maiores até 3 mi íi metros de 

comprimento ...... 

Aquõnlüs maiores com mais de 3 ixiilí- 
metrüs de comprimento .. 

113 

155 

113 Brãcteas involucrais Intelrores trunca^ 

das no ápice . . . . 

Sem êsse característico .. 

33fi 

114 

114 As folhas maiores até 10 mllinfetrcte de 

largura ., ... .... 

As falhas maiores com mais de 10 mi¬ 
límetros; de largura .... 

E. tectum 

115 

i 

115 Folhas de ápice obtuso ..*** 

Sem esse característico ...... 

E s sltieme 

m 

116 Bràctm Involucrais externas revolutas. 
Sem ês&e caracteristfco .... + . 

E, squarrúso-ramosum 
aao 

117 Página ventrnl da folha com pilosidade 

áspera lescabrai . 

Sem êsse característico 

111 

177 

113 As folhos maiores até 0 centímetros dc 

comprimento... 

As folhas maiores com rríais de 8 cen¬ 
tímetros de comprimento .. + ^ 

tlfi 

138 

l iu invólucro até 7 milímetros dc compri¬ 
mento ...,,.. 

invólucro com mais de ^ milímetros de 
comprimento , + »..* * * ..* 

130 

127 

120 Até 19 flores em cada capitulo-, 

Mais de 1& flores ent cada capitulo 

131 

125 

121 CapUuJos scsseU ou quase séssels ,*.* 
Sem êsse característico -. 

351 

122 

122 Brácteas involucrais interiores trunca¬ 
das no àplce , .. 

Sem ésse característico ..... 

E. ivuefollum v&r. asperum 

i 
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1^3 Aquento gtanctutoso ..... iai 

Sem êsse cara c te ris tico .- ...... 124 

124 Pedúnculo doa capitulas até a milíme¬ 
tros dc comprimento .. 253 

Pcdümiujos dos capUulos com mais de 
S milímetros de comprimento -... 329 

12õ Brãeteas invaluemls Interiores trunca¬ 
das rto ápice ......................... 134 

Sem esse característico ... 125 


128 Até 2G flores cm cada capitulo; pedún¬ 
culos dos capítulos com mais de 10 mi- 


liirfctnos de comprimento . 275 

Sem o conjunto desses earactereã .... 270 

127 Até 15 flores em cada enpituiQ ........ 135 

Mais de 15 flores em cada capitulo .... 130 

123 Página dorsal dag folhas pontuada de 

^ lisinctu [ lÍS 1 r ■ .. ■ r 1 r ( 1 ■ ■ i 1 29 

Sem ésse característico **.**<_**h***** E. brurnieolum 

J2D Ervas; parte superior do aítuénio com 

glftndirtaa ... E r umbelilíormc 

Sem o conjunto desses caracteres #lg , E< myrlocephaliim 

ISO Até 20 flores em cada capítulo _ 131 

Mala de 20 flores cm cada capítulo . * p . 135 


131 Erácteas Invoiucrais exteriores, ou to¬ 

das, revülutas fllg, 7) ...,,— ... - - - 
Sem êâse característico ... 

132 Invólucro até 3 mlli metros de compri¬ 
mento • ***♦***■**** + *■•'.- * *. 

Invólucro com mais de milímetros de 
comprimento . ».i- ■•--■*■ ■ 

i 

133 Brácteas invohtcraEs exteriores com 
apêndice folidceo; ramos da Jnfloree- 

cència divergentes... 

Sem o conjunto desses caracteres _ 

134 invólucro até 5 milímetros de compri¬ 

mento: folhas de margem crenada 
Sem o conjunto desses caracteres _ 

13ó Bricteas involucrais exteriores, ou to¬ 
das, revoltitas ffíff. 7) .,. 

Sem 4ss característico _ *..,**.*** 


133 

13= 


S, folia tu m 
E. angustlcepa 


K squarroso-ramasuii 
E. KvaeíolJum 


E. ivae fõlium var, extrorsum 
340 


311 

136 
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I3e Página dorsal das folhos recoberta de 
pêlos multo aproximados entre si (to- 

mâstasa} . E ferrugineum 

Sem èsse característico 137 

■ ;K . 

137 Página dorsal das folhas pontuada ae 


glândulas .. H »,'... 267 

Sem êsse característico .*>*-.**.«**..» E, hlspldulum 

-L . - •- ' - , . 

138 Até 15 ílorcs cm cada capitula tP r i H * + 132 

Mais de 15 flores cm cada capitulo .... 1 m 


139 Brãctcas Snvoíucrals externas, au todas, 

de ápice obtuso ou truncado ******** 140 

Seíir ésse característico *******.* 150 

HO As folhas meares até 4 ccntinfetros dc 

largura., : V,. * * * * + * * ** * * ** *, 141 

As folhas maiores com mais de 4 centí¬ 
metros de largura ******** * *..*. * * 150 


141 Bráçteas Snvolucrals Interiores de ápice 
rubro *,'.^ + *;♦*-*;*.«♦*;.>*«*****-, 

Se m êsse característica ., 

■'M. • . . ■ 

142 Folhas lancooladas; até 12 flores em 

cada 'capítulo; bràíteiúi lnvolucrala ex¬ 
teriores revòlutns ............... 

Sm 0 conjunto desses caracteres .... 


142 

143 


E. Ivaefollüiü var, as per um 
E. subtruncatum 


143 Capítulos séssels 144 

Capítulos peduncuJados .............. 14G 

144 As folhas maiores até 7 centímetros de 

comprimento .,. E. crypthanthum 

As folhas maiores com mata de 7 cen¬ 
tímetros de comprí mérito . 145 

4i L-J-* . 5 -i p - -*í 

145 Até 10 flòrcs cm coda capitulo. E. sçabrum 

Mais de 10 flores cm cada capitulo ... 1 200 

r. . - - ...... 

146 Ã3 folhas maiores até 5 centímetros de 

comprimento ...... 147 

As folhas maiores com' mais de 3 centí¬ 
metros dc comprimento ............. 140 

' r ' li . M fc|' S ‘ * i 4- | | 

147 Até 12 flotes em cãda capítulo ...... 148 

Mais de 12 flores em cada capitulo .. E. parvlccps 


143 Caule revestido de pêlos septsdos; pêlos 

até deus milímetros de comprimento .. e. parrlceps 
Sem o cojunto desses caracteres . E: mjrriOíephaJum 




















HS até 4 milímetros de çomprtmen- 

iQl aquênls pllüíO nâs estrias .E. parviceps 

Sem q conjunto desses. caracteres - è, Mtyerl 

íòQ Página dorsal da filha pontuada de 

glândulas iF .«-<»..;•***»** i&i 

Eem êssc característico . * - * j -.. 153 

■ ■ ■ - / áÜiM 

151 Aquénios tom glândulas na parte su¬ 
perior \i\ .... E. umbclliforme 

Sem êsse característico 152 


lo2 Folhas de margem Inteira e de ápice 

acumlnado ... p.. . r r - ■ ■ . ... ■ < h * E. perforatum 

Sem o conjunto desses caracteres ,E tnyríocephalum var. x\- 

phoJeplí 


153 Brácieas involucrals rêvolutas líig. ?K E. pleturn 

Sem Csse característico ... iã4 

I" ; , É 

154 Folhas coriãecas: mais de 15 flores em 

cada capitulo — -..»,..** + *'»» E. asperrimuixi 

Qenr o conjunto desseá caracteres — E. bmnneolurrí 

155 Até 14 flores em cafla capitulo E. myrlccephaiuRt 

Mais de lã flores em cada capitulo ... E. anjjusticeps 

156 As folhas maiores áté 3 centímetros de 

largura ....**. 157 

As folhas maiores com mais de 5 cen- 
trlmctros de largura ..— 161 


157 Até 10 flores cm cada capitulo ...... E. scabrum 

Mais de 10 flores em cada capítulo .. 15Ü 

'jif- ■’ vlk ^lur* i ií i i , i r 

158 Aqucnlos dllad&s nas estrias + xtv1 , 159 

Bem êsse característico .* 355 

-hr-mt : %|- 1 , . ■.«-< * ^ P 

15# Capítulos désseis *** + „.,*,..* *,, E. asperfimum , 

Capítulos pedunculados bfc .. T .. 160 

160 Bràeteas Involuerais de ápice rubro . , E. brunneolum 

Bem fote característico * *. 4 E r pnrviceps 

n.t , ífc « * » , 

m Folhas membranãeeaa ........ . E. pletum 

Folhas n&o membranãcoas _..._ 192 

. tO* ü'j ! jj. , . rJ .. ■•( 

162 Folhas até 35 milímetros de largura. .» 163 

Folhas com nuils de 55 milímetros de 

largura ....rtr.......'..''.. 170 
















193 Folhas de margem denteada ou ser- 

reada ..-.. 

Sem os taracterísüeoa acima .. 

164 

166 

194 Página dorsal da folha com pêlos nas 
nervuras; invólucro com mais de 8 mi¬ 
límetros de comprimento .. 

Sem o conjunto desses caractere? .... 

m 

1*6 

1*5 Folhas corlãecas ,..... _,.. 

1. asperrímum var. Gar 
dnerl 

Falhas não corláceas 

E. hlspidulum 

1SS Brãcteas involueraSs exteriores revolu- 
tag; ate 20 flores cm cada capitulo .. 
Sem o conjunto desses caracteres _ 

E. pictum 

1*7 

1G7 Folhas coriáceas r É É ,; m * + * *. - <, + - + ... *. 

E. asperrímum var, Gar 
dnerl 

Folhas não cortáccas .. 

17â 

1GB As folhas maiores até 15 milímetros de 

largura ..*_ ...,. 

As folhas maiores eorvf mais de 15 mi¬ 
límetros de largura .., 

E. Illacinkum 

m 

lüy Invólucro até 8 milímetros dc compri¬ 
mento; folhas de ápice sriscSd. 

Invólucro com. mais de B milímetros de 
comprimento; folhas de ápice acumi- 

nadO aaraaaaaiiaa+-iaia-ia-T + -ta--ia-aaii- B ai--Ék 

E. lollaturn 

388 

170 As folhas maiores até 5 centímetros de 

largura .. 

As folhas maiores com mais de 5 cen¬ 
tímetros de largura .. r . H . *. 

171 

176 

171 Invólucro até 7 mi li metros de compri¬ 
mento a......a . 

Invólucro com mais de 7 milímetros de 
comprimento ......+ 

173 

173 

172 Bráctea* involucrals exteriores revolu- 
tas, e as interiores de ápice rubro 

Sem o conjunto desses caracteres .... 

E. pictum 

E. parvíceps 

173 Hrácle&s involucr&is interiores trunca- 
das no ápice; até 20 flores em cada 

capítulo ...... ; t , T44 ; 4 ..,, 

Sem o conjunto desses caracteres .... 

E, pictum 

174 
















174 Folhas corláce&s , E. asperrimuin var. Oar- 

dneri 

Folhai não coriáceas ...175 

175 Caule revestido de pêlos longos, septa- 
dos; as folhas maiores com mais de 9 
centímetros de compriztífcnto; até 20 


ílores em cada capítulo + + *.. *., E. Me^eri 
Sem o conjunta desses caracteres TrTr E. hlspLduliim 

176 Folhas corláecâs .* > « >.** ■ -. - asperrlntum 

Folhas não cortáçeas h + , + + + + ^ . B, pictum 

177 Folhas gl&bras . r .,..**.**..*.*-.... 202 

Folhas pLLosaa ....--** **-**. - 1TO 

178 Brácteãs ínvolucralfi Interiores de ápice 

agudo ou acuminado . . 1S2 

Sem êsse característico -J.S& 


l?ff Nervuras laterais alcançando 0 ápice 
da folha; invólucro com mais de 8 mi- 

Jj metros de comprimento .. B. MaxlmUJanl var paucl- 

florum 

Sem 0 conjunto desses caracteres — E. foltatum 


ISO Arbusto ramoso com mais de uni metro 

de altura .... 

Sem 0 conjunto desses caracteres - 

181 caule revestido de pêlos longos; folhas 

corlâceas; peciclo de 2 a 3 milímetros 
de comprimento ... 

Sem 0 conjunto desses caracteres , 

182 Até 12 flores em cada capitulo . 

Mais de 12 flqrps em cada capitulo. 


E. squalidum 
32S 


E. ascendens 

E. ascendens ¥ar fc parclse- 
tosam 
184 
188 


183 Pag ina Yen trai da folha g 3 a b ra .. £45 

Página ventral da folha pUosa K - 282 

184 Página ventral da folha glabra ....... 193 

Sem êsse característico ... 32a 

ISô Folhas tnembronàçeas... 188 

Folhas não mem&ranáeeas 198 


180 As folhas maiores atè 4 centímetros do 

3argma + + . t t ► <««.... * ? + .. 187 

As folhas maiores com maia de 4 cen~ 

timetros de largura ,.*.*„*** t + .** + .* E. pictum 



















58 


im jpü mas pemnenreas .. 

Folhas não peninerveas ........ 

148 

135 Nervuras laterais alcançando o áptce 

da folha .. 

3cm èsse característico -.+..♦+**—«* 

IBS 

E. foliatum 

IB9 Bràcteaa lnvolucrals pllosas; pagina 

ventral dá folha pllosa . .- 

Sem o conjunto desaes caracteres .... 

190 

191 

ISO Brácteas invülucrals exteriores r evolu¬ 
ías (fig, i'r, ramos da inllorescêneJa 

Sem o conjunto ülesscs caracteres ►«,. 

E, squarroso-rarnosum 
E, margarltense 

i&l Brácteas ImroJ urrais oxtoriores revolu- 

tas (fiE, 7 í .■ 

Sem ésse caractcrisüco . h ******,>♦ 

E- squarrosn-ramosum 
284 

192 Até 14 flores em cada capitulo; íôlhaâ 

até 10 c m L de comprimento.. 

Sem o conjunto desses caracteres 

E- brunneolum 

E, asperrlmurn 

103 Folhas até 2 cm. de largura; caule 

ftlnbro . t .*** 

Sem o conjunto desses caracteres - 

E + rhinanthaceuni 

E iatisquamustiluin 

194 As folhas maiores até G cm. de compri- 

m ento .* *,.+..* , * ■ - -**. v v 

As foJh as maiores com maté de fl cm. 
de comprimento .. .,.. 

E. elllpUcum 

E, umbeiiiforme 

; . k 

-J . J! * - 

195 Folhas ovais com mais de £5 milíme¬ 
tros de largura ... _ —.. 

3em o conjunto desses caracteres 

+ ‘ ■ * 

■ * M* 

E. HtLíxrSS 

E. Taunayanum 

196 As folhas maiores ate 5 mUímetros de 

largura .... 

As folhas maiores com nmls de 5 flUít* 
metros de largura. .. 

E, Mnearc 

197 

t 

197 Brácteas Involucrals Interiores trunca- 
dos no áplcc ..... 

Sem esse característico ..... ........ 

1 

E, ivaefpllum 

19S 

198 Até 5 flores cm cada capituio ,,, rT _ 
Mais dc 5 flores em cada cnirttulo .... 

E. Taunayanum 

199 

199 As folhas maiores até 6 centímetros de 
comprimento ..]...... 

-* ■> r . " " I 

b + 1, 1 ■ m V " 4 " ■ 

200 





















As folhas maiores com mais dt 6 ecn- 
UiwHrgs dc cümprimedlo * . 201 

200 Caule lilspídü; invólucro ate 7 2 níllme r 


troa de comprimento ****** 

E. 

vcjhfnaceum 

Sem o conjunto dtsscs caractere* ,.... 

E, 

íninasgeraêíise 

201 Pagina dorsal das folhas com pêlos nas 

'■i » k 

h. 1K 'Ztlilti tô Kí« 

nervuras .. 

375 

Págíita dorsai das folhas com pelos çm 
toda sua extensão **... 



202 Folhas trinêrvíáS ..........-....... 

203 


Folhas não trlnérveas ... 

210 


2(j3 ÁS íolhas maiores até S cen tinteiros de 


i 1 # ? 

comprimento . r + * *. + * 7r .,.. ,’*,*** + **, > 

204 


As lo lhas maiores com mais de s cen- 


'•mm m ^ r 

ümetros de comprimento .. 

2M 

1 * • | » 1 

204 Invólucro até 0 milímetros de COmprí- 



meiltO i p i ... .. ...Ér..lrV-- 

Invólucro com xnals de 0 milímetros de 

E, 

ríiinstnthüceum 

comprimento ..... ... 

205 

. i, 

205 Até 10 flores çm cada capitulo . 

22S 


Mais de 10 flores em cada capitulo- 

250 


206 Ás folhas maiores até & centímetros 



de comprimento . ....... 

As folhas maiores com mais ctc & cen¬ 

2Q7 


tímetros de comprimento . . 

1 ■ ■ 5 *’ mm* 

308 

. ; ■ “ . * . 

207 Página dorsal das folhas pontuadas de 



glândulas . . . ; . 

251 


Sem esse característico + + ÍTr 

E, 

Chrisiíeanum 

2»a Até IO flores em cada capitulo. 

E . 

punctutatum 

Mais de 10 flores em cada capítulo.... 

205 


20& invólucro até um centímetro de com¬ 



primento ...... 

E 

Inevlgatum 

Invólucro com mais de um centímetro 
d£ comprimento . * 

E. 

laevJgauim vax. squa 


mulos um 

210 As folhas maiores até 6 centímetros 



de comprimento . , >,,. ., . , . . . ....... . 

m 



As tú lhas maiores com mais de 6 cen¬ 
tímetros de comprimento , + B + +rr+ > + ,* 211 

1U As folhas maiores até 10 centímetros 
(Se comprimento ....„ + . #f 













As í olhas maiores com mais de 10 cen¬ 
tímetros de comprimento ,.►. E, ganophyllum 


212 Fagíim ventral da folha com pilosida¬ 
de áspera íescabra) *+**..,*,«+ .* 213 

Sem èsse característico ... 230 

213 As folhas maiores até 3 centimetros de 

comprimento .214 

As folhas maiores com mais do 0 cen- 
ÜmeLros de comprimento . 225 

214 Folhas lane coladas .*. 215 

Folhas nio lanceoladas SF ... 2W 

215 Brácteas ínvolucrals revolutas (ílg< V . 313 

Sem esse característico ____217 

216 As folhas maiores até 15 ml li melros de 

largura .. E, ívaefoLhim 

As folhas maiores com mais de 15 ml- 
li metros de largura . ... 2B2 

217 As folhas maiores até 2 centímetros de 

largura .... 21S 

As folhas maiores com mais dc 2 cen¬ 
tímetros de largura . . .. E r extensum 


21B Bricteas Involucrais truncadas no 

ápice , * ■ ■ *.* —.. 

Sem fase característico . 


E. Ivaefolium 
E arrayanum 


219 Brãcteas involuçrais revolutas <fig, V 
Sem êase cara c ter islSco .-. 


220 

221 


220 Folhas membraxiáceas 

Folhas não membranãceas . 


E. squarrosa-ramosum 
E. squârrulosum 


221 Até 30 flores em cada capitulo . 

Mais de 3Q flórea em cada capítulo + H 


222 

223 


222 Página dorsal da folha densamente re¬ 

coberta de pêlos multo aproximados 
entre si ítomentosa) *,***'*».•»*».»» 
Sem Êsáe característico .... _ 

223 As folhas maiores até 2 centímetros de 

comprimento ... 

As folhas maiores com mais de 2 ccn- 
timetros de comprimento ..*. 


E. squaUdum var. tomen- 
tosum 

m 

E. muUirioseulosurn 
224 
























224 Ramos da ínílorescéncJa divergentes.. E. extensum 

Sem êss* característico ...... . 356 

225 Até iQ flores em cada capitulo ...... 22® 

Mais de 40 flores em cada capitulo.^ 226 

226 Invólucro duas vezes mais comprido 
que largo; bràcteas Lovoiucraiâ muito 

caducas ..... E. ChhâUeanum 

Sem o conjunto desses caracteres E odoratum 

221 Folhas alternas de ápice acumlnado.. E. hlrsututn 

Sem o conjunto desses caracteres..... 361 

228 Caule revestido dc pêlos longos, scpta- 
dos; pólos até 2 milímetros de com¬ 
primento ... ....*. * 266 

Sem o conjunto desses caracteres. 257 

226 Capítulos até 50 flores; base das folhas 

eimcada * *. ♦ + + + * * + * * * *.. -.. 330 

Capítulos com mais de 50 flores; base 

das tolhas não eunenda . E. subserralum 

230 M folhas maiores até 3 centímetros de 

comprtmonto ... ,*....i*». — i...... E. nmltiflosculosum 

As folhas maiores com mais de 3 cen¬ 
tímetros de comprimento .. 231 

231 Brâcteas Invoiucrais externas, ou to¬ 
das, revolutas {üg. li .. 232 

Sem esse característico . 236 

232 Até 30 flores em cada capítulo ++ , + + , 233 

Mais de 30 flores em cada capitulo,,.. 234 

233 Folhai ov&l-rómbicas h agudas; ramos 
da In florescência divergentes (foto 3); 
bráçteas involucraís exteriores com 

apêndice íollàceo .. + H + ,. E. írquarroso-ramosunt 

Sem o conjunto desses caracteres .... 341 

234 Folhas üvaJ-rómbicas, agudas; ramos 
de infJorescénda divergentes; bráçteas 
invoiucrals exteriores com apêndice 

folliceo ....*,, + h E squarroso-ramosum 

Sem o conjunto desses caracteres _ 235 

235 Folhas até 15 milímetros de largura 

(as folhas maiores) ... E_ polyçmthum 

As folhas maiores Cüítl mais de 15 mi¬ 
límetros dc largura Pi ,.7. É \ . E paudcapituEaLum 
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Folhas pecloladíLs .. .. L. .,.-.>. ■ *-■>.■■ ■ ■■ 237 i 

237 Caule e ramos revestidos dc pçlos lon¬ 
gas, optadas; pêlos Atá 2 mllimetros 

de comprimento . .. 238 

Sem o conjunto des&cs caracteres — 239 

238 Folhas de margem serreada; serrcado 

dafl folhas mucronado .-■- Ê, mucronuMiim 

Sem o conjunto desses caracteres ... - E. Arrayanum 

■ , -is ■ 

239 Folhas mcmhranáreas f _..,. . v... /. - * 240 

Folhas não membranâceas .,.., .* * * - E. Arrayanoni 

. ‘ J , --1 ■’ •*• ■ •■- »-4 

2-40 Invólucro ate 7 milimetras do compri¬ 
mento . ,...'- ",E, pau^cãplfidatum 

Invólucro caro mais de 7 milímetros 
de comprimento ,...*.* 271 

f *& h-i 

241 Folhas profundo-dentóidas .E. êaUJlepís 

Sem esse característico — .... E paud capitula Ltim 


242 Todas as bràcteaa Involucrais de âptc<3 

obtuso .. 249 

Sem èsse característico - 25E 

243 Página dorsal das folhas densamente 
recobertas de pêlüg muito aproximados 

entre si (tomentosai ........ * E, cincrto-viride 

Sem esse característico . .v.. >.. E. pedale 

244 Bràcteas lnvoluçraEs interiores agudas 
ou acumladas; invólucro com mais do 

7 milímetros de comprimento ...... F + E, oxylepis 

Sem o conjunto desses caracteres .... 353 

* ! 

245 Capítulos séssels, multo aproximados 
entre sl„ terminais; plantas at£ melo 

metro dc altura . ... E. rhinanthíiceurrt 

Sem o conjunto desses caracteres .... 24s 


2i& Aquênlos glabrou ..... E. orforatum 

Aquènios piSosos nos àpguJQS .. -... E, mlnasgeraenSê 

. í . . . , <Ljr* ~ l' h*y I a ‘ • 

247 Pedúnculos dos capítulos até um cen¬ 
tímetro de comprimento .. 252 

Pedúnculos dos capítulos com mais de 
um centímetro de comprimento £73 
























246 Brácttas Involucrals Interiores, oxi to¬ 
das, acuminadas ...------, E. üxylepís var. tomeolOsum 

Sem esse característico .. 304 


249 Folhas gíabraa . 

Folhas pUosas .• >*.■■•»» + - 


E, laevígatum var Glaus 

sení 

372 


250 sõ a parte média superior da rolha 

serreada ... e. minasgeraense 

Bem esse característico ... — ... . £. J&cvigatiim mr + Claus- 

sont 


251 Capítulos até 10 flores, multo aproxi¬ 
mados entre sl ........ , ■ _, E, punctuLatum 

Sem o conjunto desses caracteres 374 


252 Até flores em cada capítulo .. 

Mais de 15 ÍJores em cada capitulo,.,. 


E. myTlocephalutn 
253 


253 Folhas membranáceas; aquénlcs pilo- 

sos nas estrias .. fi. íohatum 

Sem o conjunto desses caracteres ... 309 


254 Ervas; aquêiilos glandulúsos no ápice. 
Sem o conjunto desses caracteres .... 

255 Brâcteas involücrali interiores de ápi¬ 
ce agudo; ramos com pelos hlspldos.. 

Sem o conjunto desses caracteres 


E, umbeíElforme 

E. myrlacephalum var. xl- 

pholepis 

E. mytlocephalum var, ri-’ 

phíilçpiç 

25& 


250 Invólucro até $ c melo milímetros de 
comprimento; brãcteas Jnvolucraís in¬ 
teriores de ápice truncado *..„.*.**- E plctum 
Sem o conjunto desses caracteres h + >* E. subtrunenium 


257 Invólucro até 1 milímetros dç compri¬ 
mento + >. .■*► * *,, * .* *. L . L . E . aqualldum var. caleok íes 

Involucro com mais de 7 milímetros de 

comprimento „*,.*.*.* _ E. bispidulum 


2&3 Pedúnculo dos capítulos até um centí¬ 
metro de comprimento; página ventral 

da folha glabra ........__ e. odoralum 

Sem o conjunto desses caracteres *... e . angturtlceps 


259 Brácteas Involucrals glabras .*. E myrlocephaltim 

Brácteas Involucrals pUosas E. adenolepfs 

-200 Folhas coriáceas ............ 342 

Folhas não corlãceas .. E. Meyerl 
















261 Página dorsal da folha (lenso-El&itdu- 

losa ..**... 

Sem esse característico .. 

2$2 Folhas de ápice obtuso; invólucro até 

a uüümcí ros de comprimento .. 

Sem o coo]unto desses caracteres 

263 AquÉnlos c Miados nas estrias; ultimo 
entre-nó do caule até 5 centímetros 
de comprimento: até 13 flórea em cada 

capitulo *.... 

Sem o conjunto desses caracteres ... 

264 Bráctoas involucraJs caducas; folhas 

p&cioladas ... ... 

Sem o conjunto desses caracteres 

2$5 invólucro até 5 milímetros de compri¬ 
mento L < L j L < ■ ■ L .. l ■ ■ h ^ p ■ ■ ^ ■ ■ ■ ■ ^ ^■ 
Invólucro com mais de 5 milímetros de 
comprimento l+ + h . + * T + . T + *.. h + «... 

266 As tolhas maiores ai-è li) centímetros 

dc comprimento .., 

Ab folhas maiores com mais de ÍG cen¬ 
tímetros de comprimento. B . .,... 

267 Todas as bráttéâs Invoiucraís de ápice 

agudo .. r * .4,. ^. _♦ 

Sem esse característico . 

2«0 Bráctcas involucrals de ápice obtuso. 
Sem esse característico . 

269 Todas as brãctcas ín vo lucrais de ápice 
agudo, invólucro com mais de 7 mi¬ 
límetros de comprimento 

Sem o conjunto de&ses caracteres .... 

270 Invólucro até 7 milímetros de comprl- 

meo to ...«>«■■*.. 

Invólucro com mais de 7 mUimetros de 
comprimento .... . . 

27! Bráeteas Involucraks de ápice übiiiso.. 
Sem êsse caraetorísUco .. 

272 Pêlos só nas nervuras da página dor¬ 
sal daa folhas ......... .. 

Pêlos em toda a extensão da página 
dorsal das íolhEUt ...... *. .. 


E. pedalo 
E. rhlnanthaccum 


E. elllptitum 
274 

E. congestum 
299 

E Chrlstlcanuvn 
278 

m 

319 

K t extensum 
E. mucronatum 

E. otylepis 
277 

K, porphyrolepis 
E. oxylcpis 


E. oxjílepls 
270 

332 

355 

272 

E oxyErpís 

E hispiduluni 
E. Maxim LUaril 
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273 Plantas revestidas de j>êlos longos, his- 

P\ÚDS _ _ __ 

Sem q conjunto desses caracteres _ 

E, verbenaceum 

321 

274 Brãoteas InvoJucrals esclerlores de ápice 

obtuso ou arredondado.. ,, .. 

Sem éâse característico .. 

E. angnstlçeps 

E. oxjrlepis 

275 Brácteas, mvalueraís exteriores revolu- 
tas e com um apêndice Miâceo; ramos 
das JnNorescências divergentes i foto "j 
S em o conjunto desses caracteres «, . 

E. squnrroso-ramosum 

281 

276 Folhas íiiembranáceaa; aquenios pllo- 

sos nas estrias . 

Sem o confunto desses caracteres .... 

E ffiltatuin 

E- jqitkHrtiim 

277 Nervuras laterais só atingindo atá a 
metade superior cia folha: invólucro 
até 8 milimetros de comprimento 

Sem o conjunto desses caracteres .... 

E. fúliatum 

E- Haxlffitllaol var, paucl- 
floram 

2TB Até 15 flores em çada capitulo. 

Mais de lã floras em cada capitulo .. 

283 

203 

279 Brácteas Involucrals exteriores revolu- 
tos e com apêndice íoiiácco; ramos da 

inflorescòncla divergentes f foto 2)_ 

Sem o conjunto desses caracteres .... 

E. squarroso-ramosum 

802 

280 Pedúnculos dos Capítulos até 1,3 cm. de 

comprimento .. 

Sem êsse característico _ ....... 

E. íoUatum 

E. pedúnculos um 

2SJ Plantas revestida* de pó tos longos, his- 

pldos ........ 

Sem o conjunlü desses caracteres .... 

350 

Er foãatuDi 

282 Brácteas invpEucrais exteriores com 
apêndice follàceo; ramos da ínflorcs- 

cénda divergentes . a .... 

Sem o conjunto desses caracteres .... 

E. sqnarroso-ramosum 

E. squ&muimi 

283 pintas até meio metro de altura: ca¬ 
pítulos muito aproximados entre sl, 
terminais; invólucro até 7 milímetros* 

de comprimento tíoto 6) . 

Sem o conjunto desses caracteres — 

E. rhinânihnccum 

E CKtoralum 











284 As £ú]hfi£ maiores até 7 centímetros 

de comprimento ....... 

As folhas maiores com mais do 7 cen¬ 
tímetros de comprimento .* 

291 

287 

2S5 Folhas cordlformea ..... 

Sem esse característico 

E . caaguazuense 

EDI 

236 Ervas .-..«- 

Nunca ervas .... 

E. eUipÜcxtm 

343 

237 As folhas maiores até 2 centímetros 
de largura; Invólucro ate 3 mUimetros 

de comprimento ..... 

Sem o conjunto desses caracteres_ 

E. ILÍatlnlum 

E. Maximilianl var, pítucl 
florum 

2BS Página ventral da folha pilosa . 

Página ventrai da Eolha glabra .. 

E. margantensfi 

E, laevigatum var. tamen 
toffinn 

289 Até 10 florçs em cada capitulo ...... 

Mais de 10 ÍJores em cada capitulo.,.. 

290 

377 

200 Folhua até 25 milímetros dt largura. 

lanccoladas ..„ ■ 

Sem o conjunto desses caracteres *., 

E, Taunayanum 

373 

291 Página ventral da folha pílo&a; folhas 

acunifcmdas ..., ., 

Sem o conjunto desses caracteres 

E. Maximilfcani var a panei’ 
flor um 

337 

292 Folhas de ãpiec agudo .. , —. 

Folhas de ápice obtuso ._ 

E. angusUeejm 

E lat i squamu Eosuni 

293 Folhas densfrmenle pontuadas de glân¬ 
dulas na face dorsal ... 

Sem êsse característico .. 

E laUsquarnulostim 

E- rhlJianUiaceum var, oi 
nopolepta 

204 Caule plioso; folhas coriãceas- peeíolo 
dc dois a três mlli metros de compri¬ 
mento ..,... 

Sem o conjunto desses ç ar ae terra .... 

36$ 

E ad&cendens var É parei- 
i&tasunL 

295 Caule revestido de pêlos longos; rolhas 
coriàceas; peeiolo <k' 2 :i 3 mlli me tr05 

de comprimento . . . 

Sem o conjunto desses caracteres .... 

E. adfcendens 

Ê. adscend^ns var. parei j 
setoaum 


















296 Caule revestido de pêlos longos; folhas 
çariáceas: peclolo de 2 a 3 milímetros 

de comprimento . . E. adscenclens 

Sem o conjunto desses caracteres .... E. adscendens vur. parei- 

setosum 


257 Caule revestido de pêlos longos; folhaa 
corláceas; peciolo de 2 a 2 mH i metros 

de comprimento - *-*, -- „,, „ E. adscendens 

Sem o conjunto desses caracteres TT r „ 333 


293 Caule revestido de pêlos longos; folhas 
corlãccas; pedoio de 2 a 3 milímetros 

de comprimento --+ **..<<*»«'** + E, adscendcns 

Bem o conjunto desses caracteres .... E. adscendens var B parei- 

setosum 


259 Caule revestido de pêlos longas; folhas 


coriãeeas*; peciolo de 2 a 3 milímetros 

do comprimento ,,_*- -, + ***.-. --- E. adscendens 

Sem o conjunto desses caracteres *... 334 

309 Folhas alternas; vênulas formando re¬ 
ticulado saliente na página dorsal — E. stachyoph^Üum 
Bem o conjunto desses caracteres. T T , E. elliptlcum 

301 último entre-nó du caule até ã centl- 

melros de comprimento ..F,. congestmn 

último etnre-né do caule com mais de 
5 centímetros de comprimento . E. adscendens 

302 Bracteas involucrafcs Interiores glabras, 

truncadas no ápice . .,•***,***•** E, fraçíoUmn 

Sem o conjunto desses caracteres.... E sqiiarrutosum 

393 Invólucro até 7 milímetros de compri¬ 
mento . . .i>y.. 330 

Invólucro com mais de 7 milímetros 
de comprimento _ _ _ .. L „ 316 

304 Aquênlos maiores até dois c meio mi¬ 
límetros de comprimento; papus até 4 

milímetros cie comprimento . E. sEUense 

Sem o conjunto dessas caracteres 305 

305 Ar folhas maiores até um centímetro 
de largura; invólucro com mais de 9 

mllimelros de comprimento ... E. barhaccnse 

Sem o conjunto desses caracteres *... 3U3 












30fí Erãcleas hivolucniis Interiores glabras, 

truncadas no ápice 307 

Em o conjunto desses e^raettrea .... E. squarrulosuni 


307 Até lò flores em cada capítulo 

Mais de ÍS flores em cada capítulo,,. 


E. IvaefoHum var. asperum 

aos 


30Ô Folhas de margem erenada; invólucro 
até 5 milímetros de comprimento , 
Sem o conjunto desses caracteres 


E ivaeíollum var. extrnr- 
mm 

E, ivaeíollum 


309 Bráeteas Involucralg Internas pçtalai- 


des .-_£. ivaeloHiLm 

Sem ésse característico „.. T —...... E. squalidum 


310 ínvoluero ate ã milímetros de compri¬ 
mento: folhas lineares .. 

fiem o conjunto desses caracteres _ 


E. ívaefolium var. extror- 

sum 

313 


311 Brácleas involucmls exteriores com 

apêndice foliáceo . . e sqiiarmso-ramosum 

Sem êsse característico .,. . . E, ivaefodum 


312 Até 12 flores em cada capitulo.*. 

Mais de 12 flores em cada capitulo_ 


E Ivaçfalium var. aspe rum 
E. ÍYaefolIum 


313 Falhas alternas ...... 30$ 

Falhas opostas ... . . Zt4 


314 Até 5 flores em cada capítulo; íolhas 

cordiíormes na base tt .^ E. caaguasuense 
fiem o conjunto desses caracteres 313 


315 Caule revestido de pêlos longos, septa- 

doã ■ .■ .■ p«i ■ i ■ i • p i 362 

Sem o conjunto desses caracteres L . fc . E. eongeatum 


316 Brácteas involucrats Interiores de ápi¬ 
ce agudo .... 

fiem esse característico . 


E. cylindroccphaEuim 
322 


317 Folhas aUern&s *. .............. 

Folhas opostas *:*<.*.,.** 


E. htrmitum 
E. xylorrhtaum 


31B Página ventral da folha ghbra .. 
Página ventral da folha pllosa 


3Õ2 

321 


310 Caule piioso; as folhas maiores com 

mais de dois centímetros de largura. „ 320 

fiem o conjunto desses caracteres . 340 
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320 Bráeteas involucmis interiores de ápi¬ 
ce agudo oü ncumiado .321 

Bem q eonlunto tksses caracteres ,,,, 347 


321 Bràetcas Lnvolucmls Internas qu todas 

dc ápice obt uso ., - -- <*♦,.,». E pedunciilosum 

Sem éssc característico .370 


322 Nervuras lateral atingindo o âplcc da 


fplha; Invólucro com mais dc 8 mlli- 

mr tros de comprimento * + *,*_**„_ * «, 33a 

Sem o conjunto desses caracteres E r folia t um 

323 InvóJacro até 5 milímetros de eomprl- 

metro .„... E. xylorrhlzum 

Invólucro com mais úe. 5 rtUUmelros de 
comprimento ..*_.**_***„...*..*.*. 324 


324 Até 15 flores cm cada capitulo 

Mais clc 15 flores em cada capitulo.... 


E, cUlpUeum 
E adenolcpLs 


32ã Bráctens ínvolucrals exteriores re?olu~ 

Las, e as Interiores truncadas no ápice. E. lvaéfollmn 
Sem o conjunto desses caracteres_ E. squalidum 


326 As folhas maiores até S centímetros de 

comprimento ..*... E_ elllptiçum 

AS folhas malares. com mais tíe 8 cen¬ 
tímetros de comprimento .. E. umbelliformc 


327 Todas as brácteas involucrats de ápice 

agudo ...... . *.. + *,„ - - „ - - * * - -, * E. oxylepLs 

Bò as brâcteas involucrats Interiores de 

ãploe aiiudo .*.* E. odoratum 


328 Caule revestido de pêlos longos; folhas 
corláceas; pecíolo de 2 a 3 milímetros 

de comprimento .... 

Bem Q conjunto desses caracteres. h 1 + 

32Ô Brâcteas invuhicrals glabras . .... 

Brácteas Involucrals pilosas __ 


E. adscendenfl 
E. adsceiidens var. partí- 
se EOSUfii 

E. vprheaaeeum 
E adenolepls 


333 Folhas de margem inteira; petziolo até 
8 milímetros de comprimento; folhas 
até 10 centímetros de comprimento., E, extensum 

fíein o conjunto desses caracteres► * * ♦ E matronatttm 


331 Pedúnculos dos capítulos alé 1.5 cm. 

de comprimento ........ + ... —...... E, folEatum 

Sem éssc característico E. peduiiculosum 

















332 Folhas roaforcs coro mais de 3 centí¬ 
metros de comprimento: nervuriLs for- 


mando reticulado saliente na página 

dorsal da folha *.♦. —..... 

Sem o conjunto desses caractcrn.,,* 

E. s^ualklum var, tsdwides 
Kr squalidum 

333 Plantas frlê 50 centímetros de altura. 

E. adscendens var. parei - 
setosum 

Plantas cOPl mais de 50 centímetros de 

E. squalldum var. Marti usil 

331 Plantas até 50 centímetros de altura. 

K. adscendens var, parcí- 
setosiim 

FEantas com rrtaís de 5Q centímetros de 
altura _ 

335 

335 Pilosidade dos ramos aveludada; folhas 
pontuadas de glândulas , ,, ..* 

E. âquaUdum var. subve- 
tuttnum 

Sem o conjunto desses caracteres** h + 

E squtiltdum 

330 Folhas de ápice obtuso .... 

Folhas de ápice não obtuso ... 

E. ferrugineum 

357 

337 Base da folha orneada ... 

Base da Tolha não cuneada ., 

E. mlnasgeraesense 

E. lerruglneum 

338 Todas as brácttas inValuCmls Agudas 

ou acu ml nadas .... 

Btím eãÃ característico . . . .... 

E. osyiepis 

E- angusticops 

330 Bràctcas invoiucrals externas com 
apêndice loilãceo no ápice e gl&ndu- 

tosas no dorso ....... 

Sem o conjunto desses caracteres .... 

E. squarrúsü-ianiosiJETi 

349 

340 Brácteas Involucrals externas com 
apêndice fctláCÊO no ápice e glandu- 

lüsas no d orso ... .. ■ 

Sem o conjunto desses caracteres .... 

E, equarro^r&mosum 

E. IVEOfolIum 

341 Bràctms LnvoíucraLB internas trunca¬ 
das no ápice .,.. 

Sem esse característico .. 

E. ivaerclium 

E< paucicapllulatutn 

342 Folhas maiores até 2 H 5 centímetros de 
largura ,. 4 ^ ri i,,, a ád R ,, a 

E. asperrhmim var Gard- 
neri 

Fülhas maiores com mais de 2 P 5 cen¬ 
tímetros de largum .,. 

E. aspcrrimnuni 
















343 Folhas ovais- invólucro até Ti milíme¬ 
tros de comprimento --E. squalidum var. MartluMi 

Sem o conjunto desses caracteres **.- P E. tectum 


344 Folhas de margem serrcada 
FOlh&s dç margem inteira . 


E. Iftcvigatum var* ciaus- 
senil 

E + tectum 


341 Folhas lineares; capítulos com mais de 
16 flores .... H .. 

Sem o conjunto desses caracteres .. 

346 Erácteas invoiucrals Internas trunca¬ 
das no ápteo ........ 

Sem esse característico 


E. ivaefolium var. extror- 
sum 

E. ivufollum var, íaxlílo- 
rum 

E. ivaeíolium 
E- rhtnanlhaceom 


347 Brãctcas ínvolucrals internas trunca 
das no ápice e as externas revolutas. 
Sem o conjunto desses caracteres . .. 


E. Ivaefoliütn 
E. latisQuamulosum 


343 Até 12 flores em cada capítulo., 

Mais de 12 flores em cada capitulo.,. 


E ívaefoüum var. aspertimr 
E, IvaeíolSum 


MB Capítulos até 12 í lotes . 

Capítulos com mais de 12 flores .. 


E Ivaeroilum var. asperum 
E. IvaefolSum 


350 Bràcteas Ínvolucrals glandulosas e pi 

losas no dorso ..... 

Sem esse característico .. ... 


e. adetiolepís 

E. verbcnaceuir* 


351 Folhas sésseis, corlàceas . Ê. cryptanthum 

Sem esse característico .. E. elhpücum 

352 Folhas acuínJnadas ..,. . E r odora tum 

Sem esse característico — —. E. squaltáurn 


353 Aquênígs gtabros. até 4 mm. de com 
primenlo .. ...„.. 

som o conjunto desses caracteres... 


E, squalldum var. subve- 
lutlmnn 

E. Maxlmlüíani var. pau- 
cítloruni 


354 Folhas agudas no ápice 
Folhas obtusa* no ápice 

355 Base da folha truncada 
Sem êsse característico 


E- folia lum 
E. sitiense 

E. hirsutum 

E. squalídum var. caleoides 


356 Folhas aeuinl nadas; pilosidade esparsa 

na página dorsal da folha ... E. hisplduftim 

Sem o conjunto deaseâ caracteres..,, E sqtiaildum var, caleoidea 
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367 CniÜE e ramos densamentc püoz*OE.. P . 
Sem éssc característico .. 


E. squalLdum 

E. Mastmilllanl var. paa 
clfiorum 


358 Folhos com mais de 3 em de comprU 

mento PH .... a . 

Folhas até 3 cm. de comprimento_ 

359 Aquênlos glandulosos; capítulos até 1£ 

flores ....... 

Sem ü conjunto dcsúÉ caracteres,... 


383 

359 


384 

363 


360 Ervas ,. P ._, 
Não ervas . 


E. ariscen-dens var. parclse 
tosum 

E. squoíldum 


361 Aquènlos glandulosas 
Aquènius não glandulosos 


■ i ■ i, i r . 


E. congestum 
367 


363 Aquento* glandukjsos ,... * + ,,. 
Aquènios não glandulosoá r ,_ 


L hirsuttim 
E. adscendens 


333 Folhas clitlças -, E. olUpt teum 

Folhas ovais *„ - + + >. * - h , -« + „ + *___* + E jcylorrhlEum 

364 Folhas ellüeas de base cune&da E. eUlptlcum 

sem o conjunto desses caracteres. -.. E, congestum 


305 Base da íolha cuncada *. 

Ba* da folha não cuneada ....- 


E. elllptíçum 
E . conçestum 


386 Folhas obtusas, eom pontuações gl&n 

dulosas najs duas faces . 

Sem o conjunto desses caracteres.** 


E P pedale 
E. hlrsutum 


367 FolhAB com pontuações glandulasas 
nas duas faces ...................... 

Sem esse característico 


E. pedale 
E. adseendens 


368 Folhas com pontuações glandutosas 


nas duas faces .«.,***.********., E. pedale 

Sem Osse caracterísUco **..- .— E. adsccndens 

369 Erácteas InYolUcraLS internas petalol- 

des ..*,.**.** . - E, ivaeíollum 

Sem fe$se característico E. adsèóndens 


370 Todas as brúeleus Involucrals de ápice 

agudo --- - -- T _ T , T , T ,, + , h --E. oayiepls 

fíõ as brãcteaa internas dc ápice agudo E. scjualldiim 


■ 




















371 Até 15 flores cm cada capítulo . 

E, SÉiualIdutii v&r, Martlusfl 

Mais de 15 flores cm cada capítulo... 

E. squalidum var L subve- 
luUnum 

372 Pêlos longos, hísptdos. septadoa* dis¬ 
postos nos rumos e nemil&fl da folha. 
Sem é§sp c&racterfsUco . ... 

E verbenaceum 

E. pedunculosum 

373 Invólucro até 8 mm. de com ferimento. 
Invólucro com mais de B mm. de com- 
primento .—.. 

E. cylindroeephalLin] 

E. angustloops 

374 Folhas corlàceas ..... 

E. Eaevli^attLin var. Çl&u- 
seni 

Folhas não corlâceas ................ 

HE. Chiistleamim 

375 Capítulos peduncuindos — ., — 

E. íaevlgatuin var âubta- 
pillatum 

Capítulos sé&seis ,.. ....,.- - 

E. angulieaule 

37f> Até 5 llores em cada capitulo . 

Mais de 5 flores em cada capitulo.... 

E< liilarü 

E. angullçaulc 

377 Capítulos scssds, até 15 flores ... 

Sem o conjunto desses caracteres..,. 

E. anguUcuule 

E gúnophyUum 


secção ii — chrómolãena DC r 
(espécies) 


1 Base da folho cuueada ..- 

Base da folha não cuueada ...... 

2 

3 

2 Brácteas involucrats ciliadas: folhas 

proíundo-denLeadas . 

gem o conjunto desses caracteres.... 

E. C frasea* 

E. liormlnoldcs 

3 Brácteas tn vulnerais de ápice lncurva- 
áú; aquvnSos maiores até ires e meio 
milímetros de comprimento; capítulos 

Aub^lobosos ..... 

Sem o conjunto desses caracteres.... 

F. epuieflccmin 

4 

4 As folhas maiores até três centímetros 
de largura; aquènlos maiores até qua¬ 
tro i? meio milímetros de eomprí- 

mento ... 

Sem o conjunto desses caracteres.... 

E. catamoccphziliiin 

E. mattogroBsense 
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Secção in — Subtmbrícütü (DCj Mofímann 
iieapÉciEsí 


I Capítulos .séaiíiSi ou qu&$e sóssCls. mui¬ 
to aproximados \xm cios ouiroa ...... 

Sem o conjunto desses caractere .... 

3W 

2 

2 Aquénlos «landulosos .. 

Aquênlos não glandulosos _ 

3 

21 

3 Folhas membranãceas .. 

Folhas não rtídmbratiáceaa . 

4 

14 

4 Folhas maiores até três centímetros de 

comprimento . 

As folhas maiores com mais de ires 
centímetros de comprimento .... 

5 

6 

5 Folhas glahras + * *., * ; , * * 

Folhas pllosas .. 

E. revolutum 

E. Vauthleriamim yar. cam¬ 
pestre 

6 As [olhas maiores até cinco centime- 

metros do comprimento .. -..-,- 

As folhas maiores com inals de cinco 
cenlUiretros de comprimento . 

7 

8 

7 Fblhas corril formes . 

Folhas não cordlformts - 

E. patens 

118 

a Até io flores em cada capitulo ,,. - . 
Mais de 10 flores em cada capitulo .. 

13 

B 

0 Folhas g] abras. .* 

E, Vauthierlanum var. gla~ 
bnuscültmi 

Folhas pilotas . .. 

10 

10 Peciolo alado ou pecíolo nulo 

Fedolo nào alado .. **.. 

11 

13 

11 Folhas glandulosas —.—* 

E. VauLhicrlanum var. gian- 
duJosuvn 

Folhas náo glandulosas . .. 

300 

12 Base da folha truncada —,. 

E. Vauthieriánum vjlt, trí— 
chotomum 

Base da folha pão truncada.. 

E. Vnuthkríarmm 

13 Brãct&ELs involuerats agudas no ãplcc. 
Brãcteas Invotuerals obtusos no ápice. 

E. patena 

E. inulaeíoliuin 






















U Ag folhas maiores até trés centímetros 

de comprimento .»..**.*.»***., 15 

Ai folhai maiores com mais de trèt 
centímetros de comprimento ..,*..** IS 

15- folhas glabras .. IG 

Folhas pllüítas ... r ,.. 311 

1$ Fqlhas de ápice agudo ♦*„****>,.*>.. 17 

F r olhas de ápice nào agudo *+*+++*>-- E. 

17 As folhas maiores até dois centímetros 

do largura, unlnòrvcas ********,>**.., E. 

As folhas maiores com ma is de dais 
centímetros de largura, penlnérveas. - J£ P 

18 As folhas maiores até cinco centíme¬ 
tros de comprimento ____. T *. 20 

As folhas maiores com mais de cinco 
centímetros de comprimento .***,, 19 

19 Folhas aeumlnadag; capítulos com 

cinco flores ....—...+ E. 

Sem o conjunto desses caracteres .... E. 

20 Folhas lineares, uninérveas ... 312 

Sem o conjunto desses caracteres .... E, 

21 As folhas imiiores até 4 centímetros de 


comprimento . *,.****, 22 

As folhas maiores com mais de 4 cen¬ 
tímetros de comprimento ,*******->■, 70 


22 Até lã Motes em cada capitulo ***.,*♦ 23 

Mais dc 15 flores cm cada capítulo .... 65 

23 Folhai profunda mente partidas .. 24 


Sem ésse característico **,,*****'*,»** 34 

24 Folhas pinaüILdfcl **********... . 25 


Folhas bipínatilidas . 33 

25 Até 5 flores em cada ctipítido. 2Ü 

Mais de 5 flores em cada capitulo- 31 

26 Capítulos dispostos em panbiilas dc râ- 

ccittos 11 ■ ■ ....* * i ... 27 

Sem tese característico . 2a 

27 Folhas opostas »,.:*»»**.**,****...... E. 

Folhas ai temas *,,,*■******...**.*,,.., E. 


polycEadum 

íilifollum 

revoiatum 

itatiayen» 
nión&rtilfoli um 


coitatlpes 


bunhfolhmf 

pixmatlpartittmi 






















m 
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28 Folhas gl abras 
Folhas püoa&a 


E* Gaudlchaudlanum var. 
mnviQünn 

m 


29 Folhas lobadas, até dois centímetros de 
comprlmlonto .... h + + . 

Scm o çôn Junto desses caracteres 


E. Gaudkhaudlaniim var. 

lob&tum 

3Q 


39 Segmentos da folha obtusos no ápice 
Sem êsse característico .. 


E. polycephaluni var plnna- 
tifidum 

E - Gaudz châu d ta u um v ar. 
biptnn&íum 


31 Bráçteas Involucraís glabras 
Brãetcas ínvolucrata pilosas 


zz 

E. pinnatlíldum 


32 Capítulos dispostos em panículas de ra- 

CCmOS ■ r * ■ < r ■ i i ■ i ■ i r i l i ■ ■ I ■ . t I- !■ * m r r t * ■ 

8vm ê$se característico ... 


E. bunlLíolhtm 
E polycephaium var. plnna- 
Undum 


33 Capítulos dispostos em panlculas dc ra- 

ò pm ..... E. buníifoiium 

Sem êsse característico ... .. E, Gaudlcliáudiamim var. 

blplnnatum 


34 Folhas glabras ......... .... . . 35 

FtiUras pklosas —..** 48 

36 Aiú 5 flores cm cada capitulo 39 

Mais de 5 flores ern cada capitulo_ 48 

38 As folhas matüres até três milímetros 

de iar çíu ra - -. . ■ ■ ir... 37 

As folhas maiores uom mais dc três 
nfilím*tros de largura . . 41 

37 As folhas maiores até um centímetro 

de comprimento .... 40 

As folhas maiores com mais de um cen¬ 
tímetro do eoimprí mento ,****.*++**.+* 38 

38 Capítulos dispostos em panlculas de ro¬ 
cemos *. _ __ p *»*< E. buniífolíum 

Sem ê&se característico ..- 39 

39 Aptee da folha caloso ... E. praeflçtum 

Sem i-s&t caracterisüco . Ufi 


ÀQ Capítulos dispostos cm panlculas de ra- 

ccitios . . ........ E. bujmfolhmi 

Sem êsse característico . E. erkoldea 
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41 Br&cteaa Involticrais interiores obUisay. 
Brâcteas invaluer&ia interiores agudas 
ou ACuminadas ,*-.„***. E ...... 

42 

45 

42 Capítulos dispostos çm pamculaa de m- 

C £11105 ..|4|P|. 1 .. I , T fi|i lr . I Tf» r >rTrTT|l4 

Sem êsse característico .... 

E. tremulum 

43 

43 Rampa glnbsrjs r .... 

Ramos püosos .... 

E. campestre 

44 

44 Folhas lanceoladas 

Folhas não laiiceoladas ... 

E r ascleplaedum 

E, Ga iidichau dm n um var 
leucodon 

45 Folhas uninérveas . ..... ..■">■ 

Folhas não UuJnérVO&s 

E, praefictum 

E. campestre 

46 Até 0 ílores em pada capitulo . rr , .. 

Méüs de 5 flores em cada capitulo .. 

E. bünllfoliurrt 

47 

47 Folhas de margem rivoliila _ ...... 

Sem èsse característico ... 

E. revoJutuni 

E. poiyeladum 

4& Folhas membrímâceas . 

Folhas imo HfefflbnmâctáÂ 

4B 

5C 

40 Até 5 flores cm cada capitulo . 

Mais de 5 flores em cada capitulo .... 

E. Gâudichaudhuium 

E. sem] st ri atum 

50 As íolhiLs maiores até 4 milímetros de 

largura ...... 

As folhas maiores com mais de 4 ra111- 
metras de largura .,. <,.. 

51 

57 

51 Brácteas InvOlucraia interiores, oU to¬ 
das, agudas ou acuminadas . ... 

Bràcteaa Involucrais Interloresp ou to¬ 
das, obtusas w*.-. + + ++ + < 

52 

54 

52 Invólucro até 7 ml li metros de compri¬ 
mento ... 

Invdlucro com mais de 7 milímetros dc 
comprimento -- - - - - ----- 

53 

E, calyculatumi 

53 Até 6 flores em cada capitulo ...... 

Mais de G flores em cada capitulo »•». 

E, buhürolium 
¥.. polydaduin 

54 As folhas maiores ntõ 8 milímetros de 

comprimento « + * * *. -... 

As folhas maiores com mais do S mi¬ 
límetros de comprlmViHo .. 

E variolaium 

55 
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55 FoLhas de ápice obtuso; Invólucro até 

5 pillSinetros de comprimento *»,<***- 56 

Sem o conjunto desses caracteres *... E spathuiatimi 

56 Pelos dispostos só nus margens e nu 

nérvura central das folhas ,.. P *..«,< E. muIUfolSum 
Sem êsse característico . E. hguaiaefohum 

5? Até s ílores em cada capítulo ataifci . P 52 
Mais de 5 flores cm cada capítulo_ 64 


53 As rolhas maiores até um centímetro 

de largura .59 

As folhas maiores com mais de um cen¬ 
tímetro de largura __ 6C 


59 Folhas fásclbuladas, pi iogas só nas mar- 

gons e na nervura central ..- - - - - E_ muitiColium 

Sem o conjunto desses caracteres .... E. spathuEanmi var. iatl- 

íollum 


60 AqiitotOI gktbras ... f ,....... 61 

Àquênios pllDSOs_ 63 

61 Todas as folhas opostas; margens da 

folha grossa sçrreada _ _ ___ __ E. Gaudichaudianum var. 

oppôsiUfollum 

Bem o conjunto desses caracteres , * p p 62 


62 Folhas lobadas, ate 2 centímetros de 

comprimento + t *** ; .**. :+ .* **.**.*.*.**,**,, E. Gftudkhaiidãanum var, 

lobatu m 

sem o conjunto desses caracteres .... E. Gaudlchaudianum 


m Fohias alternas -- ****-***.-. E. polyeephalum 

Folhas opostas ... E. pemambuccnsc 

64 Folhas alternas .. ,, E. polycephalum 

Folhas opostas E. pçmambueense 

55 Invólucro alé 5 milímetros de coniprl- 

primpnto .+*.*+**-*' .66 

invólucro com mais do 5 milímetros dc 
comprimento 61 

m Folhas profundamente par Lidas tflg- 

J4, I5 P 16* ....- É ceratophyltnm 

Bem êsse camcLerístlco ....,E. mlcroatemon 

67 Ás folhas maiores até 2 centímetros íie 

comprimento ... -... - - -. 63 






















As folhas imlorcs com mais de 2 cen¬ 
tímetros de comprimento . 

Kl 

GE Folhâs glahras ... 

FüVhãS piloeas .... 

E. revolutum 

E. vinde* 

GO Aqtiêniós maiores até 4 milímetros de 

comprimento ... 

Atj lí ç» los [iiatores com mais de ■» tnüi- 
metros de cumprliTíento 

70 

E. jaraguen^e 

70 Até fiO flores em cada capitula . 

Mais dê GU flores em cada capítulo .... 

71 

E. Espcranzae 

71 Folhas séssets; caule com pêlos glan- 
düliferos ,... - — 

E. amygdúlJnum var gEan- 
dulosiim 

Sem q conjunto desses caracteres _ 

72 

12 As fglhas maiores até um centímetro 

de largura .... 

As folhas maiores com mais de um cen- 
timetro de largura 

?a 

75 

'73 Folhas de âplee agudo .. . ... .. 

Foi lias de ápice obtuso .. 

74 

E. gcntlanoldes 

74 Folhas do margem revüluta .. 

Sem ésse característico ,,._ ........ 

E. pyramldale 

E. aEnygdallmim var. ele¬ 
gam 

75 Folhas glabras ..... 

E, aníygdalinimi var tüssl- 
liflorum 

Folhas pllosa#.. . .......... 

m 

7& Folhas menibramáceás .... .. 

Folhas não mcmbrEmàccas.. 

71 

142 

77 Invólucro ate 6 mi lí metros de comprl- 
prime nto + ... ■ 

Invólucro com mAls de fl milímetros de 
comprimento .. *.... 

7B 

133 

78 Rátnoa glnbroa ... -.«, * 

Ramos pilotos ..,- -,.-- 

no 

70 

79 Folhas peiünérveas -- ........ - 

Folhas não penijiérveas . 

Bü 

103 
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80 As íolhos maiores até 0 centímetros de 

comprimento .. *.,< .* *.. - 31. 

ÀS folhas múnores tom niãls de G cen¬ 
tímetros de comprimento ..._ _ _.. 00 

$J Aiè 5 flore# em eaeía eaptiuJo ... . + ,. 85 

Mais de 5 flores em cada capítulo ..,. 80 

82 As folhas maiores até um centímetro 

dc largura ■ E, serratum 

As folhas maiores cum nmis de um cen¬ 
tímetro de largura . ■ *, * + . * * *, 82 

83 Folhai de ápice agudo OU acumínado, 84 

Sem éaso earacterisLíea ...- 282 

84 Folhas de margem Inteira .. E. Duseiül 

Folhas de margem não inteira . E. Interrnedium 

85 Hamas do estilete Ugelrimentfi capita- 

doa no ápice .. £, conunbense 

Sem &Sse característico .. BG 

88 Até 15 flores em cada capítulo . . t E. serrulaluni 

Mais de 15 flores em cada capítulo . - 87 

87 Pecíolo das folhas maiores até um con- 
ti metro do comprimento; até 30 flores 

em cada capítulo ... E. Lundíanum. 

Sem o conjunto desses caracteres_ 303 

80 As folhas maiores até 10 centímetro? 

do comprimento ... 80 

An falhas maiores com mais do 10 cen¬ 
tímetros do comprimento ....- m 

86 As folhas nfaiorcE até 2 centímetros de 

largura .90 

As folhas maiores com müis do 2 cen¬ 
tímetros de largura __. ♦...... * 94 

G0 Até 5 florçs em cada capítulo. 

Mais do 5 flores cm cada capítulo ..., 95 

SI Folhas de margem Inteira . . . . K. DusenH 

Folhas dí margem não Inteira ....... 92 

92 As folhas rrfãiorcs até um centímetro de 

largura ....... E. serrafciim 

As folhas maiores com muLs de um cen¬ 
tímetro de largura B. InLermedimrt 
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03 Folhas alternas . ... 

Folhas oposlas . *,****.,***..**, 

E. subverlicillatuiii 

E. serrulatum 

H Base da fuLha arredondada __ .... 

Baa^ da folha nad arredondada . 

E. Diisenli 

35 

B& Romba do estilete iigtlr&mente capita¬ 
dos no ãpke ...... ^. ^^ . 

Sem êsse caracteristktí .* * 

E. corumbense 

08 

95 Caule e ramos revestidos de pêlos lon¬ 
gos; pêlos purpureo-septados Ph ... rPP 

E. Inulaefülium forni. Laslo- 

Sem o conjunto desses caracteres .,.. 

phkbíum 

37 

07 Alô I& 13-ores em cada capitulo. 

Mais de 15 dores em cada capitulo- 

2S1 

se 

&S Fccíolo das falhas malnres até dois cen¬ 
tímetro* de comprimento; ate 30 flores 

em cada capitulo ......_.......... 

Sem o conjunto desses caracteres ,,,,, 

E. Eundlnnusn 

2&Q 

33 Folhas de margem Inteira . 

Folhas de margem não inteira 

E. velutlmmi 

100 

100 Caule e ramos revestidos de pêlos lon¬ 
gos; pêlos plirpUTTÕ-á£pta.dU3 

E. tnulaefDiluztf form. laslo- 
phlebium 

Sem o conjunto desses caracteres *. * * * 

101 

101 Folhas pllosas na página dorsal; bra- 
etéas InvoIücraLí membrandeeas 

Sem o conjunto desses c&rac teres . 

E. ivaefaUum 

291 

102 Atô \% flores em cada capitulo ...... 

Mala de 15 flores em cada capitulo ... 

13 

109 

103 Folhas dc mareem crenada . ...— 

Sem cííc característico ... 

1M 

100 

104 As folhai? maiores até 6 centímetros de 
comprimento -*.*■*„ + ***.,***■,****■* + *, 

As folhas maiores com mais de 6 cen¬ 
tímetros de comprimento _.._ 

E. semSstriatmn 

100 

ICS Caule e ramos revestidos de pêlos; pê¬ 
los longos, purpureü-septados 

E inulaeíollum forma la- 

Sem o conjunto desses caracteres. 

sLophlçblum 

E. Inulaefollmn 
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106 Folhas do base cordirormc ou arredou- 

Sem Êsse característico ..., T 

1D7 

m 

107 Brácteas involucrals agudas no ápice. 
Brácteaâ ínvolueraüi não agudas rto 
ápice .-... 

313 

151 

103 Brácteas LnvolutraLs obtusas no ãpEcc 

E_ ínulaefoSíum var suaveo 
lena 

Brãcteas ínvúlucrais não obtusas no 

E. patena 

109 Folhas de ápice acumlnado* de mar¬ 
gem serre ada e de base arrúdond&da . . 
Sem q conjunto desses car&utercs É ,... 

E. ví talhe 

E. vlndifLorum 

HO Folhas sássets .- - ►— , — 

Folhas pecioi&das .... 

li- serratmn 

111 

111 Até 15 brácteas UmHucrnLs . 

Mais de 15 brácteas involuerais ....*+ 

112 

120 

112 M íojiias maiores até 10 centímetros 

de compriníentu ... 

As rolhas maiores com mais de Lo cen¬ 
tímetros de comprimento .. 

118 

116 

113 Até 5 flores cm cada capitulo _ ,... 

Mais de 5 flores em cada capítulo- 

Ê. Itatlayense 

Ü4 

1 U Brãctcfifi invólucros colorldaa . 

Sem ésse e&raetcrisUco **«..**,.* + + ** + , 

E. picturatuiEi 

115 

11£ Corola estreita, ate 0,5mni. de largura. 
Sem èstíc característico ..* 

E, mlcrostcnton 

272 

116 Até 5 flores cm cada capitulo. .. 

Ma3s de 5 flores em cada capitulo - 

E. Itütlayense 

117 

117 Brácteãs Involuerais coloridas; aquõ- 
nius maiores até 2 milímetros de com- 

prlmfento r .... r .. . - P - 

Sem o çonjtintij desses caracteres. 

E. pi cl ura t um 

E. orgyale 

UZ Folhas pecjòjActa* .... —— 

E. Vau th teria num var. cam 
pMtre 

Folhas sésseis .. *.... i... *. 

E . omphldyctínm 

1 lí» QrácUíis InvüJucfals pSlasás; tolhas fas- 

clculadas _______ .... 

Bem ú conjunto dessos caracteres. 

e. rmfoUuTTf 

E. anEiiiíüssIinum 
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120 Até 15 flores em cada capítulo 121 

Mais de 15 flores cm cada capítulo , *. 112 

121 Brácteax involucrais coloridas; aquê- 

rtios maiores até 2 ml li metros cte com¬ 
primento .....— Uh plcturatum 

Sem o conjunto desses caracteres E. orgyalc 

122 Folhas de margem serreada; capitulo 

com mais de 25 flores 304 

Sem o conjunto desses caracteres . fi. ganophyllum 

123 Folhas glabras ... T ... 124 

Folhas pi los as .*.. UB 

124 Base da (olha cordlíormo nu arredou- 

dada „ + + . + + + * + * + * * + * + f ..... - * -..,. *.«,, * 125 

Bem èsse característico.126 

125 Até 15 flores em cada capitulo -- E, morlfotlum 

Mata de lã flores em cada capitulo .. K. vltalbc 

126 Até 25 flórea em cada capitulo 121 

Mata de 25 flores cm cada capítulo — E r carnosifollum 

127 Até 15 flores em cada capitulo: folhas 

de margem serreada . . . ..**♦, E. morlfoJlum 

Bem o conjunto desses caracteres. E, ganophyhum 

128 Alô 20 flores i-nt cada capitulo . 129 

MâLs de 20 flores em cada capítulo „ 13 3 

129 Folhas malorea até 8 centímetros de 

Comprimento 13C 

As folhos maiores cora mais cte B cen¬ 
tímetros de comprimento *. 132 

130 Base da folha cordlforme E. patens 

Bem èsse característico . , *.«•. -.* * 131 

131 Ramos do estilete llgtírsuMntc capita¬ 
dos no ápice '*»*.*+****+'**<.*>*.<... 273 

Sem èsse característico ...... 274 

132 Folhas peninérveas ... r . 133 

Fqlhas não pcmnérvças „**.***., . E, hemlsphuerJcum 

133 Até 5 flores em cada capítulo ....... E. vclutJnum 

Mais dc 5 flores em cada capitulo * * * * IB4 

134 Ramos tío estilete llgelramentc capita- 

dos no ápice .... ........ E. corumbense 

Sem ésse característico *. *.*•** * * ♦ * * - - 375 






















135 A Lá 30 flores en£ cada capítula ...... 136 

Mais de 30 flores em cada capitulo .. 13T 

136 Folhas perünérveas; aquémOS pílüsos; 
peciolos das tolhas maiores com mais 

d et 6 milímetros de comprimento 276 

Sem o conjunto desses caracteres ..... E. hem l* ph ac riu um 

137 Peciolo das folhas maiores até um cen¬ 
tímetro de comprimento; capítulo até 

40 flores.......... *. 136 

Sem o conjunto desses cáraclercs .... 130 

138 Aquqnios maiores até 3 milímetros de 

comprimento . , + k. .. £. hlrsutlsslmunr 

Aquénlos maiores com mais de 3 mi- 

lí metros de comprimento .. E. jara^uense 

130 Podias maiores até 6 centímetros de 

comprimento, alternas . . . E. jarafuense 

Sem q conjunto desses caracteres. 140 

140 Aquêufcoa glabros com mais de 2 milí¬ 
metros de eumprlmneto ,—. 15. carnosífolimrf 

Sem o conjunto desses caracteres . 141 

141 Até 70 flores aut cada capitulo- bra- 

cteas Involuerais até 30 .. E. Lnxoldes 

Mais de 70 fiares em cada capítulo; 

br ac te as InvolucraLs mais de 30 .. L\ Espera nsae 

142 InVolucro até 6 milímetros de compri¬ 
mento .,- ........ * + *, + + , + + ... 143 

Invólucro cum mais de 6 milímetros de 
comprimento ...... 223 

143 As folhas maiores até S centimetros de 

comprimento .. 144 

As falhas maiores com mais de S cen¬ 
tímetros de comprimento .... . . 185 

144 Até 15 flores cm cada capitulo ...... 145 

Malfi de Í5 flores em cada capítulo ,.. IS4 

145 Até 5 flores çrn cada capitulo ... 146 

Mais de 5 flores em cada capitulo ..., 173 

146 Capítulos dispostos em pjmiculas de ra¬ 
temos ..... ... .. 147 

Sem ésse característico *..... Mfl 
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147 As falhas ma5ores nlé 3 milímetros de 

largara ... ... 

As folhas maiores com tttàls de 3 milí¬ 
metros de largara .... .,,.. — 

E, hunllfolium 

140 

I4ê As folhos maiores até um centímetro 

<te largura .........- -,.. 

As folhas maiores com maLs de um cen¬ 
tímetro de largura .***._.,.*... 

E. tremuiiim 

E. crcmalatum 

149 Folhas penlnêrveas .. 

Folhas não penlnérveas 

156 

m 

ISO As tolhas maiores até 5 centímetros 

de comprimento. . .. 

As folhas rnaiyres conf mais tic 5 cen~ 
ti metros de comprimento ,, — . . 

152 

161 

151 Ramos e periolos com pêlos longos, 
purpóreo-articolados ...< ■ >. • 

E. mulacfolíüm var. laslo-* 
piikbiiim 

Sem és&e característico - - 

E. ncglectum 

153 Acfuêrdos giabros. ... * ,... 

Aquènius ptlüSos ... . 

153 

153 

Iã3 Folhas lineares ...... 

Folhas não lineares ... 

as 

T-l ÍP"I 

154 As folhas maiores até 9 itíilimetros d? 

largura . . .. 

As folhas maiores com mais de 9 aàU 
lí metros de largura . 

E serratum 

155 

155 As folhas maiores até 15 mi Et melros de 

largura ...^.......... 

te folhas ntalorcs com mal^ de 15 mi’ 
li metros de largura ... 

E + serratum var. oonfertum 

E. serratum var- alpcatrli 

156 Todas as folhas alternas _.. _ 

Sem esse característico .. 

267 

157 

15T Folhas profunda mente partidas Ui?. 14, 
15, 15) ....íi:__ .. 

% 

s. Gaudichaudíanum var. 
macrodon 

Sem case característico- ..,. - 

F. Gaudichaudlamim 

153 Invólucro até 5 milímetros de compri¬ 
mento ,, . „........ 

Invólucro com mala de 5 milímetros de 
comprimento ,,, -,... 

159 

319 























156 Folhas pinatílídais 


— fífi — 


Sem ÉflBB característico... 


E. polycèphalTim var. pin- 
mtindum 
160 


160 Folhas alternas 
Folhas opostas 


31? 

E. pernambilcensc 


161 Folhas alternas 
Folhas opostas 


ICO 

102 


162 Invólucro até 5 milímetros <1 1 compri¬ 
mento - -..... - -.. 103 

Involucro com mais do S itfílf melros de 
comprimento .....*. 165 


163 Folhas lineares ... 
Folhas não lineares 


E. serra tum 

m 


164 M folhas maiores até um centímetro 

de largura ...,.... E. amygdalmum var, ele¬ 

gam 

As folhas maiores com mais de um 
centímetro de largura . .., —. T ..., r r r T . 283 


16$ Pecíolo subciliiidríco; folhas de ápice 
agudo, de margem inteira e de base ar¬ 
redondada ...**■+♦**..,.*..*..,* E. Dusenil 

Sem o conjunto desses caracteres .... E. dictyophyilum 

166 Página dorsal da folha pontuada fglln- 

d U-laS I . - i r -i -i -.t-i i t -r ■“■ H * í M ■ - n > - 16 Í 

S^m èsse característico _*.. * 16G 

167 Até 5 ÍLorcs em cada capitulo —K. dentatum 
Mala dc 5 flores em cada capitulo . r .. E, subeapitatum 

168 Br ác toas In vol [ucrals interiores, ou to¬ 
das. de ãpicg agudo. . E P dictyophyBum 

Brácteas Snvolucrals interiores, ou io¬ 
das, dc ápice obtuso --E. inultlcretiuMum 

16i Folhas uhínérvea* *'.*»».***.*»*»*»**, + * 170 

Folhas não unlnérveas .* , -. 171 

170 Folha dc ápice caloso . E. prueílctum 

Sem esse característica . 171 

171 As folhas maiores até 2 milímetros de 

largura ... . E. anguatlsslmum 

As folhas maiores tom mais de 2 mi¬ 
límetros de largura ... T .. r . E. ilnlíolhim 
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E. dentauiin 
E, ptrnahibucenso 


172 Folhas nliernas .,. 

Folhas apostas .. 

173 Aquèiüús glabí^S .... 

Acjuèni-is pllosos .......... 

174 Até 10 bráetois Invtil urrais; folhas de 

ãplce obtuso ... 

Sem o conjunto desses caracteres 


17í 

175 


E. sub ver ticill aluiu 
E. semihuum 


175 Bràctcas Involueruis glabras .. 178 

Brácte&s invol urrais pilosas ......... 184. 

176 Página dorsal da falha pontuada 'glãn- 

d ulâf J .. ........... 177 

S;m êsse caraciertstteo . 17B 


177 Bráctías in vo lucrai» aoumlnadas . 17® 

Sem êsse caractcrisUca .... E. Loeígrcenií 

IT8 Folhas de ápice obtuso -. ..... E. Warmingli 

Folhas de ápice não obtuso . E. subeapitutiim 

179 Capítulos dispostos em pnniculas de ro¬ 
cemos ... E, buhlHaltum' 

Sem èsse carnetoristiei . _...... .. E. oblongliolíum 

180 Pagina dorsal dos folhas tomenlosa <pi¬ 
losidade densa, lembrando o feltro» .. 181 

Sem èsse característico .. .. J8:: 

181 Folhos aliemos . . ... E. polyccphaluiu 

Folhas opostas .... E. pernambucense 


182 As folhas maiores até um centímetro 

de largura ... ... E. oblonglfolium var. clon~ 

gata 

As folhas maiores eom mais de um cen¬ 
tímetro do largura .. 182 


183 Folhai de ãplce aguda 
Folhas de ápice obtuso 


e. subcapltatum 
E. oblonglloltum 


184 Folhai da margem revoluta 
S?m êsse característlc j 


E. pyramldale 

E. arnygdallmim vur dlssttl- 
nomm 


185 As falhas mi lures até 4 centímetros de 

largura - « J »■ ■ ■ ... * 1 BC 

As folhas maiores com rnats dc 4 cen- 
timetro?, dc largura ... 218 
























186 Ramos glabros , . ...„,, 181 

Ramos pllosús .,.. 200 

13? Capítulos dispostos cm paníeula do ra- 

cemos . . .. . . . . r _ — ,,.. p*.. 188 

S-TTi é&se característico * *_* - *. ISO 


186 As folhas maiores até 15 milímetros de 

largura .... E. tremuliim 

As folhas molor«s com mais de 15 mt* 

límetros de largura .. H. crenulatum 


ISO Até 5 riores em cada capitulo Í9G 

Mais cie 5 flores coi cada capítulo .... 195 


ISO As folhas maiores até um centímetro 

de largura ..... 101 

As folhas maiores com mais de um cen¬ 
tímetro de lârgura _ _,.198 


191 Aplce da folha caloso E. praeflctum 

Aplce da folha não caloso ___ ****. 192 

192 Brácteas Involucrals pílosas; folhas 

opostas ....... ... E. Scrrâtum 

Sc-rn o conjunto desses caracteres_ E. linlíolium 

195 Folhas acumlnadas ., fc . 194 

Sem èsse característico *«., *. ,.. E. WarmiiiEll 

194 Folhas sésseís , + ... E, biipleurifolíum 

Folhas pedoladas ...„. E. ftatiayenso 

195 Até 10 flores em cada capítulo 198 

Mais de 10 flores em cada capítulo .. 191 

196 Página dorsal das folhas pontuadas 

{glândulas) ...... E. WarnAiigll 

Sem èsse característico E, oblongiíollum 

19? Flores alvas , ...... — E. ganophyHum 

Flores nlo alvas ....*....*.» 19B 


193 As folhas maiores até 15 nfllimctros do 

largura bfe .,**•*<**+.«<.*_.>***,♦, 19# 

As folhas maiores com mais db 15 mi¬ 
límetros de alrgura -. ,.... * + + E. amygdailnuim 


199 As folhas maiores até um centímetro 
de largura ..,,.,, 


E. amygclalltmm var T ele- 
gana 
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As folhas maiores com mais de um cen¬ 
tímetros de largura . 

E. amygdaíinum var dlssíth 
flormo 

200 Até 15 floras tm cada capitulo ........ 

Mais de 15 flores çm cada capitulo .. 

201 

ílff 

201 Até 5 flores em cada capítulo . 

MaLs dc 5 flores cm cadà capitulo . , , . 

2C2 

214 

203 As folhas nfalorca até um centímetro 

de largura _ ..... _ ___ 

As folhas maiores com mais dc um cen¬ 
tímetro de largura ----- 

203 

200 

203 Folhas dc aplce catoso .. 

Sem esse característico --- 

E. praefictum 

204 

204 Folhas opostas: pãgtna dorsal das fo¬ 
lhas piiosas ...- 

Bem o conjunto desses caracteres — 

205 

E, linífolium 

205 Folhas longa atenuadas na base de ate 

6 centímetros de comprimento. 

Sem q conjunto desses caracteres .. . 

E r serratum 

E. líitermedlum var. angus- 
tlfollum 

206 Folhas alternas .. .... 

Folhas aposta* ... 

212 

201 

£07 invólucro até 5 milímetros dc compri¬ 
mento ... 

rnvóluDro com mais de 5 mÜS metros do 
comprimento ...,. ,.- 

zcc 

21U 

203 Invólucro até 4 nfUimetros de compri- 

mento --........... 

invólucro com mais de 4 milímetros de 
comprimento ... 

200 

E, serratuin var. alpestris 

.209 Folhas longo atenuados na base___ 

Sem esse cwaeteristioa ...... 

E. sermiuni var. conferiu m 
K* lnternfcdlum 

210 Bràctcas InYOlucr&l* de ápice obtuso. 
Brãcteus invDlucmis do ápice agudo .. 

E, buplcurifolluiu 

au 

211 Feciolu semidUiLdrico; folhas de ápice 
agudo, dc margem Inteira q dc base 

arredondada ...., ____ . .. 

Sem o conjunto desses caracteres . 

E. Uiisenil 

E. pernâfflftiiceasc 


t 





















212 Página dorsal das folhas pontuadas 


(glândulas); ramos do estilete ligeira - 

monte capitados no ápice ....,. 

Sem □ conjunto desses caracteres .... 

K. denta tu in 

213 

211 AquènLos tfiabros _ ......._...... 

AquõnLos pilosos. 

E. multieremilatum 

E. dictyophyUura 

214 Até lá brácteas Involucrals era cada 

capitulo..... 

Mais de 15 bráeteas InvülucrsLs em 
cada capitula ....*. 

215 

E. sermlatum 

215 Bfáctens ítivulucrais de ápice obtuso. 
Brácte&a lnvotccraís etc ápice nfio 
obtuso ..... .**-**..* 

E. subverLicllIatum 

E. subcapitatuni 

216 Kamos com pelos glítuduli feros __. 

Sem esse característico . . 

211 

210 

217 Folhas glanduias&s .... 

Fpliias não glándulosas .. 

E. flaudulosisstmuiii 

E, aray^dalinum var, glau- 
dulúsum 

213 Caule c fu lhas densamente pilu&os. .... 

E. amygdalkmiin var. axy 
chlaenüm 

Sem o conjumu desses caracteres ... 

E. anfy^dalhium 

219 CupJlUlos dlSpos tus em panículãs de rfl- 

QttJtfQÜ ........... 

Sem esse carctc Lerisüco. 

E. crenubtum 

m 

220 As folhas malares até 5 centímetros dc 

largura . r .,.... 

As folhas maiores com mais de 5 ccn- 
timelros de largura . 

221 

E. morifolluin 

221 Folhas de ápice obtuso . 

Folhas de áplcc nio obtuso .. 

E. dlctyophyllum 

E. ilalLayeii^e 

%22 folhas séaseis . T , ♦... * 

Folhas pecloiada* 

237 

m 

223 Âquènlos maiores até 3 milímetros de 

comprimento_-..— 

Aquénlos maiores com mais de 3 milí¬ 
metros de comprimento ... 

m 

223 

224 Até lo ílom cm cada capitulo___ 

Mais de 10 flores em cada capitulo 

225 

as* 
























225 Folhas de ápice obtuso .. 2$6 

Folhas de ápkc hão obtuso .. 22S 

22G Folhas trlnervadas; caule anguloso ... E. Stailayense 

Sem o conjunto desses caracteres- 227 

227 Até 5 dores em cada capitulo: as fo¬ 

lhas maiores até 10 centímetros de 
comprimento ****»+-*+-.. .. £73 

Sem ü conjunto desses caracteres- E. iiiorifohum 

228 Invólucro até 7 milímetros de compri¬ 
mento .. *-,** + ******♦«,*..<,* + «**>* £77 

Invólucro com mais de 7 milímetros 

de comprimento *,***-'***-- 270 

229 Folhas g latiras . * 250 

Folhas ptlosas . ........ .. ... . . . 234 

230 Até 10 flores em cada capitulo . 231 

Mala de 10 flores em cada capitulou. 232 

231 Br&cteus Sn vo Eu cr ais acuminadas . E. Warmlngil 

Brácteas Snvotucrals não acuminadas . E. ntorifolium 

232 Base do folha cordiforme ou arredon¬ 
dada .*- E. vltaibe 

Sem ésse característico .. 233 

233 Até 25 flores em cada capitulo *.,**. E. ganophyllum 

Mais de 25 flores em cada capitulo.. E. camosífolSum 

234 Até 20 flores em càdn capitulo ...... 235 

Mais de 20 flores em cada capitulo... 238 

235 Aíê 18 ilores em cada capitulo: brãe- 

teas involucrais de ãplee agudo . .... E. conclflhum 

Sem o conjunto desses caracteres...- 2SQ 

233 Peeioio das folhas maiores até 15 milí¬ 
metros de comprimento; folhas acumi- 

nadas ..«.. £ hirsutls&tmum 

Sem o conjunto desses caracteres - *. > E. carnosifolUim 

237 As folhas maiores atê 8 ccníimrtTOS 

de comprimento .,. * 238 

M folhas maiores com mais de 6 cen¬ 
tímetros de comprimento . * 240 

238 Até 10 flores em cada capítulo —■ ■ 239 

Mais de 10 flores cm cadir capitulo ... 243 

















339 Folhas glabras ....... 

Folhas pÜMM ..... —,. 

240 

242 

240 Folhas lineares até 5 milímetros de 

largura ...... 

Sem o conjunto desses car&cteres ., - - 

241 

E, WarmlngÜ 

241 Brãcteas Snvolucrsus acu minadas . 

Sem ésse característico .. 

E. píacfJctum 

E. ülnlídllum 

242 Página dorsal das folhas tom cn tosa 
í pilosidade den&a> lembrando o feltrou 
Sem èssc característico.. -... ► 

E. dtetyophyllum 

E. Lgefgreenil 

243 Foi lias de margem revolutu . 

Sem èsse característico... 

E, pyramidale 

244 

244 Caule com pêlos glandulíferos_ .... 

E- amygdalium var . glan- 
dulosura 

Sem esse característico _ .... 

245 

245 Caule e folhas denaamcsite pHoso$.... 

E. amy^dalSnum var, My> 
chlaenum 

Sem o conjunto desses caracteres.... 

E amygdallnum 

243 Até 5 flores em cada capitulo ^ 

Mais de 5 flores em cada capítulo ***- 

247 

250 

247 Folha* de ápice aeuminado . 

Sem êsse característico .. 

E, hupleurSíolium 

243 

248 Follias glahras ..—. 

Folhas pilOSas . 

249 

E, díetyophyllsun 

240 Folhas lineares .... 

Folha* não Untares . 

E, praefkUim 

E, WartnkngSI 

250 Atú 10 flores eci cada capitulo . 

Mais de 10 flores em cada capítulo ... 

251 

252 

251 Brãctcas ínvolucrals de ápice aeuiul- 

irado .. .. 

3em êsse característico ..... 

E. Wármingll 

E. Loeígreenü 

252 Até 40 flores em cada capitulo 

Mais de 40 flores em cada capitulo,.. 

253 

255 

253 As folhas maiores até um centímetro 

de largura .. *.-+>«*- + 

As folhas maiores com mais de um 
centímetro de largura . 

E. amygdàlinum var, elegans 

254 
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254 As folhas maiores até 2 ceniimetros de 
largura + „. * + . + „ -. -, ... ^, 

E. amygdallntim var. díssi 
tlflúrufn 

As Colhas maiores cora mais de 2 cen¬ 
tímetros de largura ...„ 

E. an;ygdalinum 

2S5 Btà cteas invoIucraJa com pêlos gian- 

dUÜferOS ■ -.‘C.-r-r.-rr-rT*->-r-r* l-'*-P-r-i>¥-r«--.,., I .,.-, 

Fé, amygdalirtuin var. glan 
dtiLosum 

Sem êsse característico . ■. * * 

E. trixpldes 

256 Até 5 flores em caria capitulo 

Mais de 5 ílorcs em cada capítulo ... 

257 

253 

257 Folhas lineares .. - .... r 

rolhas não lineares .-...... 

235 

256 

258 Folhas akernas ..* 

1 olhas üpoãt&s ■ ■ r ^ P . , j, i * * 

250 

260 

25® Invólucro cilíndrico ,,♦***,*<-., - 

Invólucro campanuLado . 

285 

E. dentfitum. 

260 Folhas de ãplce ficumlnado .. 

Sem êsse caracter IStlCú ,.... 

261 

294 

261 Folliiis trlnervadas -. - . ... 

Sem o conjunto dessea caracteres.... 

E. JtaUayense 

262 

262 Folhas d* margem inteira, pllosag na 
página venlral; peciolo das folhas 
maiores com mais de 0.5 centímetros 

de comprimento .. . . 

3WH o conjunto dessas caracteres 

281 

203 

263 Base da tolha carteada .. 

Sem ésse característico ... 

254 

250 

264 Invólucro até 6 milímetros de compri¬ 
mento; até 35 bràcteas Involucrnls ... 
Sem o conjunto desses caracteres — 

265 

267 

265 As Colhas maiores até 0 centímetros 

de comprimento . . — 

As folhas maiores com mais de S cen¬ 
tímetros de comprimento ... 

m 

E, oriyaie 

266 Aquênlos piloaos; receptáculo convexo. 
Sem 0 conjunto desses caracteres .... 

E. semistriatum 

284 


267 Até 12 flores em cada capitulo; invó¬ 
lucro com mula de 7 milímetros de 
















comprimento ,.... 

Bem o conjunto desses caracteres ***- 

~26B Até 2Ó flores em cada capitulo; as ÍO- 
lhas maiores até 2 centímetros dc com¬ 
primento —. 

Sem o conjunto desses caracteres ,*.* 

269 Até 15 flores em cada capítulo 
Mais de 15 flores em cada capitulo 

270 Brácteas lnvolucrals acu minadas * + ■«, 

Sem ésse característico..... 

271 Caule flstulftso; até 30 flores em cada 

capitulo . .*.. 

Bem Q conjunto desses caracteres .... 

272 Bráctcas Involncraia de ápice agudo.. 
Bem d conjunto desses caracteres — 

273 Folhas alternas .... _. E .. . 

Folhas opostas .... 

274 Folhas Lrínérveas .. r . g e 

Folhas pentoêrveas .. 

275 invólucro até 7 mm. de comprimento. 

Invólucro com mais de 7 mm, de com¬ 
primento ... 

276 Invólucro até 7 mm. de comprimento.. 

Invólucro com mais cie 7 mm. de com¬ 
primento ..,.. 

277 Folhas ctirMceas h glabras.. 

Êem o conjunto desses caracteres ,... 

278 Caule fistulóso; mais de 12 flores em 

cada capítulo __, ,,, # , * * *— * -... 

Bem o conjunto desses caracteres 

270 Folha dc ãpicc obtuso *. *.. 

Folha de ápice agudo ou acuminado.. 

280 Folhas serreadas ou grosso erenadas; 
Invólucro ate 7 mm. de comprimento. 
Bem o conjunto desses caracteres .. + * 

281 Base da folha arredondada; corola pl- 
losa no ponto de inserção dos estames. 
Bem o conjunto de.^es caracteres 


E. anguHcauta 
2A8 


E. revolutum 
E. cerasifoltum 

E. nefflcctum 
E. vindcis 

E. trixoldes 
271 


E. Limdianum 
E camoslfollum. 

E. rcmotlfollum 
E. taxum 

E. huplourlfolltim 
E. Taunayanum 

E. homlsphaerícum 
27S 

E, Lundianum 

E. malacophyllum 

E. I.undiar.um 

E. maJneophyUum 

E. amygdallnum 
306 


Eh Lundlanum 
E. semilatum 

E. coTumbcnse 
E. subintegerrlmum 


E «serrulaLum 
EL subintegerrlmiim 


E. I>usenh 
E. veluümun 















E. patens 


282 Brácteas Involucrala acumlnnüas mu 
ápice 

Bracteaa invoiucrãis nàü acunilnati&s 
ntí ápice ■ ■ ■ ... h * -.. . 

ES3 Folhas píJosas ........ *. ^ ,. ..,. <, * * 

Folhas Rlabras **..*****..* .*.***»+** 


2M Folhas alternas ■ <-.***** 

Folhas opostas .. *,*, 

2B8 Vlnulas formando reticulado saliente 

na página dorsal da folha .... . T , 

Sem esse característico .,... 

286 Ramos <? folhas glAbros . ... * # * * 

Ramos e (olhas pilosos _ .......... 

237 Brãcteaa Involucraifl acuminadas - 

Brácteas hivoluerals não acura! nadas ,. 

288 Página ventral da folha pilosa . 

Página ventral da folha glabra 

2È& Folhas alô 1 cm. de largura.. 

Folhai com mais de i cm. de largura,, 

290 Folhas dcltoldeas <,,, ... 

Folhas nfto deltoides - - -- * 

2$i Até 1B flore* em cada capitulo; aquê- 
nios com mais dç 2 mm. da compri¬ 
mento ...... 

Sem o conjunto desses caracteres,,... 

292 Folhas dc margem inteira 

Falhas de margem nfi® inteira ...... 

293 Folhas glabras na página ven LrnL _ 

Folhas püosfts na página ventral ..., 

294 Folhas mriâceas de ápice arredondado 
Sem o conjunto desses caracteres 

%9$ Folhas de margem Inteira, alô 3 mm. 
de largura. T --. r -. 

Sem o conjunto desses caracteres .... 

298 Folhas atô 1 cm, de largura _ ..... 

Folhas com mais de i cm. de largura. 


30@ 

233 

E. amygdaUnuvn v&r. 
sLtiflorum 

E r ímbrerticlliatum 
E. Irlcçphnlotea 


239 
2 93 

E. Warmineti 
287 

E. citetyophyllum 
1 . Jjoeígrenii 

E SnLermedium 
E- aerrâtum 

E, stachyoptoUum 
E. subulLerni/oÜum 

E. vir idi floram 
E. eeraslfoHiun 


E. orgyale 
Ê. cera^lfollum 

E. DuseíUi 
E. GaudicháudSanum 

298 

E intermedlum 

E, costa tipes 
E. Dakidiühaudlanum 


E Unedtum 
E. serralum 

E. serratum 
29$ 
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2ST Folhas de margem inteira * -.. 

Folhas de margem nâo Inteira . 


!■:. mu Itf crcnuiatum 
Ê- GaudÉchaudícinujn 


293 Folhas até 6 cm. de comprimento,..,. E„ GaucLLchaudianucn 
Folhas com mais de $ cm. de compri¬ 
mento .. 309 


200 Invólucro até 5 mm. de comprimento; 

brácleâs liwolucrals persistentes .. .. 307 

Bem o conjunto desses caracteres „. r , E. Taunayanum 


300 Caule e ramos com pêlos glandull- 

,feros ■ ■ i ■ ......... 314 

Sem ésse característico ...... E. Vaiithierlanum var. gla- 

briuLsculum 


301 Corola estreita, até 0,5 mm. de lar¬ 


gura . .-.. E. cnlp.rostcmon 

Sem êsae característico... . . 302 

302 Plantas eretas; ramos da Inílorcscèn- 

cln ascendentes . _ _ . b, laxam 

Sem o eonj unto desses caracteres .... E. remotlfoltuin 

303 Até 30 flores em cada capitulo . E. remotlTolluin 

Mais de 30 flores em cada capítulo,..* e. vlridiflonim 

r 

304 Folhas de ápice sisudo .. E. ceradíoUtim 

Folhai de ápice acu minado .* 305 


305 Plantas eretas; ramos da inflorescên- 
da ascendentes; aquênlos com mais de 
1 mm- de comprimento , t .. r .*-*■•* E. laxun 

Sem o conjunto desses caracteres .... E. remoüfnUum 


306 Ramas pilosos; base da folha cuneada K semilalum 
Ramos glabros; base da íolha arre¬ 
dondada .p. .--..-- *..E. vltalhe 


307 Folhas Lanceoladas .. 

Folhas nâo lnaceolatias —- 


E. s&rratum var,. coníerlum 
E. Eaucltchaudlantim var. 
icucodon 


508 Até 5 flores cm cada capitulo.. E. Intermedtau 

Mills de 5 flores em cada capitulo.... E. inulaefollum 

309 Folhas pilosas ___ ._ E. senedonídeum 

Folhas glabras E, huplenrifobum 

310 Falhas alternas; bráeteas Invotucrais 

lineares .,., *■**.„ _ E dlctyophyllum 
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Folhas opostas; brncteas Involucrals 

Tl-àÚ I tllílllür+rs m Ii VI ■ IV r p ■. + - + + + *!■ + + *■« + + *- 

ZU Capítulos até & flores; folhas íawl- 

culadas .. 

Sem o conjunto desses caracteres - 

312 Folhas de ãplte obtuso, densamente 

glúndulo.sas . 

Sem o conjunto desses caracteres .... 

313 Ramos c peciolos com pêlos longos, 

septados . ..■. -.. 

Sem èssc característico ....... — 


5 


E. peraambuccnser 


E. mulUrolluxn 
E polycladum 


E. multJfoSJum 
E. flllfoJSum 


E. mulaefollum f. laslo- 

phtebium 

E. patena 


314 Folhas pççloladas 
Folhas sésseU T + + 


E. Vauthierlanojn var, ra,- 

mo&Js&lmuni 

B. amphldycliuoi 


315 Ramos do estilete Ugeíramente capita¬ 
dos no ápice ..............., + .. * ** a *, , * E. denta tum 

Sem èsse característico .. + + + , .. + í E. polycephalum 


Secção IV — Dimorphólepi# G. M. Barroso 

Iiwolucruni duplex; squamia exterioríbus clones tis, lLnearíbiis. aplce 
aeumínatis vel suhulatis. 


< espécies) 


1 Folhas profundamente partidas ífigs, 

H, 15 p iftl . .. 2 

Sem êsse característico . . . ... 4 

2 Segmento da folha filiformes (!!g r 10) 3 

Segmento da folha não filiformes 

(fígs, 14. 151 ___.............. E. multáfldum 


3 Folhas até trés centímetros de compri¬ 
mento (folhas maiores i: caphuto sé&- 

seis, aglomerados; caule plloso ......* E. multlfidum forma fill- 

folium 

Folha* com raaJs de tres centímetros 
de comprimento (folhas maiores*; ca- 
pS tu to peduncuíados; caule glabro— E, anelhlfollum 


4 Invólucro até 4,5 müimetros de com¬ 
primento ... 5 

Invólucro com mais de 4,5 tnJlimtnfr 
dc comprimento + .3 
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5 Folhas giabras .,.**«**,.,., * + <.*.*.« * 9 

Folhas püosa* ****—.* 8 

6 Base da falha cordlforme qu arredon¬ 
dada ,,!>?■ r ■■ - - ■ ^ .■»•■■.■•»!■ ^ *» ■ ^ * 1 1 ■ 7 

Base da folha não cordJforme e nem 

arredondada . E. dimorphoíepts 

7 As folhas maiores com mais de cinco 

centímetros de comprimento, de base 

cordlíormc *..*. ...... E_ mgllisslmurn 

Sem o conjunto desses caracteres . E mollicotmm 

8 As follras maiores até 2,5 centímetros 

de comprimento, corláçeas, crenarias,. E- çorlaceum 

sem o conjunto desses caracteres .... E- dlmorpholepls 

0 Base da folha cordlfome; margem da 

fqlha denteada .*., t E nurnmu Larin 

Sem o conjunto dessçs caracteres , M1 E. covtaccuiu 


Secção V — sphaereupalortum Hoffmsuin 

Só uma espede no Brasil .... E. sphaeroccplialum Baker 

Secção V3 — ITíhnbrícüíü cDC-> Hoflmaim 
(ESPÉCIES» 


3 Invólucro a tá 7 milímetros de compra 

mento * * . .*.. - *. r + w.. .. 2 

Invólucro com mais de 7 milímetros de 
comprimento *.*,.*,, 47 


2 Invólucro l V* a duas vescs menor que 
a coroía; aqucnlos com mata de 2.5 mi¬ 
límetros de comprimento . E. rufescens 


Sem o conjunto desses caracteres «... 3 

3 Até 40 flores em cada capitulo —. 4 

Mais de 40 flores em cada capitulo^. 46 

4 Capítulos séüseia, multa aproximados 

uns dos outros h * ***...«* < 5 

fiem o conjunto desses caracteres .... B 

5 Página vcntral da folha slabrai mala 

de 15 flores em cada capitulo ........ ãcí 

Sem o conjunto desses caracteres .... E. trJeephalotes 

0 Folhas ftl&bras ..* * + , * 7 

Folhas pÜéjkls *. . ..12 
















— 99 — 


1 Até 10 flores em fada eapltuJo. 50 

Mais de io fiares em cada capitulo... 8 

8 Folhas membrana ceas . 55 

Folhas não membranãctas õ 

9 FoIíiíls peninCrveas .***■+*... 10 

Folhas não penlnéneas . . U 

10 Aquèrtiog glaiidulosos .... , . -. E 

Aquénlos não gtenulosos _ — E. 

11 FoIIuls orblcutares, cr cm das ..*** _ E 

Sem o conjunto deasss caracteres E 

12 Até 15 flores em cada capítulo _ , . 13 

Míüs de 15 flores em cada capítulo. tl 

13 Página dorsal das folhas lamentosa... 14 

Sem èsac característico .***„v.*. _ 15 

14 Brácteas Involucrab obtusas ...... 60 

Sem ésse característico ,*„**,,E- 

15 Folhas Une&rra ou lancadt&das 1P , ti ,, 15 

Folhas não lineares c nem lanceoladas. 18 

is Margem da folha revoíuta .. F, 

Sem êsse característico .. 1 1 

17 Aquenios EÍantiulosos _ .... 22 

Aquéntua não glandulosos ... E, 

18 Folha* orbkuiares _ .*.**,***... * .. E 

Sem esse característico .. 10 

10 Folhas oY&Uri'mh\tãB _ fll 

Sem esse Característico .. 2Ú 


20 Àquénlos plartdulosos * +1 . _ _ 74 

ÀqutniM não glandulosos 62 


21 As folhas matone» até dois centímetros 

de comprimento ... 23 

As folhas m.siorcs com mais dc dois 
centímetros de comprimento .* 26 

22 Folhüfi longo atenuadas na base __ E. 

Sem esse característico . ***** E. 


25 Folhas profundo partidas iflgs. 14, 15 

e 1S> ... .E. 

Sem êase cante terisUco .. 24 


liacolumien&e 

tklUdalmn 

orbicuEatum 

trlpllncrve 


adam&nüum 


roamarlntfolium 

lanlgenun 

orblculalum 


Tweedleanum 

Eaete-virciLií 


ceratophyllum 

























if)0 


24 Folhas opostas, lineares ou InnceúladftS. 
Sem éssc característico ... 


E. Tweedianum 
2 $ 


25 Página ventral da folha glabra ... 

Página v entrai çla lolha pilOüâ .. 


E- myrtLlleldes 
03 


26 Pedolo das folhas maiores até dois 
centímetros de comprimento, ou pedo¬ 
lo nulo; lolhas maiores até três eenU- 
metros de largura ...... ^ ■ 27 

Sem o conjunto dèwes caracteres .... 45 


27 Folhas até tpès centímetros de com¬ 
primento .. .. 28 

Folhas çom mais de três centímetros 
de comprimento ....3E 


2Z Base da tolha truncada ou cordlforme; 

margem da folha Inciso -denteada .. ► E. dissolvem* 
Sem o conjunto desses caracteres - 29 


20 Aquentas glãnduIoSOs ... 30 

Aquêrüos não gianulosos ....... 35 


20 Folhas llíieare.i ou lanceclad&s 

Folhas não lineares c nem lanccoladas. 


31 

33 


31 Margem das folhas revoltitas .. E. rosmarinlfolíum 

sem ésse característico . . 32 


32 Margem da fylha inciso-ser roada ... 
Sem êase característico *. 


E. laete-vlrens 

E. lacte- vlrcns var. angus- 

Uum 


33 Folhas mcmbranàeeas . ,.. 

Folhas não membranàceas .......... 


34 

73 


34 Folha oval-rómblca __ 

Sem esse característico ... 


E. laete-v Itens var. angus- 
tífolium 

E. Jaeie-vSrens var. Itatlalae 


35 Folhas proTundo partidas (figs. 14 P 15 


e 16 ) ■■****,* Er ccrx^tophyllum 

Sem êsse oiractcdstico . 36 

35 Folhas lineares de margem revoluta.. E. rosmarinS foliam 
Sem o conjunto desses caracteres .37 

37 Folhas ovais —... E- remotifollum 

Folhas não avais + + ..... &4 




















Folhas profundo partidas ^-- 

SetA èâSft cítractcris tico .. 

42 

39 

39 Bràcteas invoiucrals interiores, ou to-* 

das. obtusas ....... 

Brncteas ínvolucr&ís agudai . . .. 

40 

44 

40 Folhas llneafes ou limceoladas ....... 

Folhas não lineares nem lauceoladaa. 

43 

41 

41 Aquénichs gíaudulosfr* -- 

Aquénius nà& glandulosos ... 

E. laete-vlrens var, itâüalfte 
E. lanlg-erum 

42 Peeiolo das íqHirs maiores at4 1,5 cen¬ 
tímetros de comprimento; segmentes 
da parte superior da íoihn até dois ml- 
limeiros de lirgura; Invólucro ate 2,5 
mllimettos de comprimento .......... 

Sem o cotijumo desses caracteres .... 

Er ccratophyiliitn 

E. tanaceSJioMiim 

43 Folhas de margem retoluta . 

Sem ês»e c&racteráUco ....... —... 

E. rosimrlnlíollum 

12 

44 Página ventríU d a folha Elíibra; mar¬ 
gem da folha inclso-denUslda; bãse dA 

folha truncada ou cordiforme - 

Sem o conjunto dcs&es caracteres — 

E. dlssolvens 

E. sordcscens 

45 Folhas glundulo^o-pontuadas na pági¬ 
na dorsal-; capítulos até £0 flores 

E- consangulneum var. Jna- 
equalls 

Sem o conjunto desses caracteres *.*, 

70 

45 Folhas alternas: pecldlo das folhas 
maiores até c*uto milímetros de com- 

prlmento .....,. 

Bem o conjunto deises caracteres .... 

E. myrtfclioídcs 

7T 

47 Aquénlos glandulosos ................ 

Aquínios nad glandulosos __ 

43 

04 

1 

43 Ramos revestidos de pêloa castanhos., 
Sem ésse característico .. 

49 

50 

4& FbíhaJt acuml^adüs ... a . 

Folhas não acu mi nadas . .. 

E. ftebeciadum 

53 

50 Folhas até 0 centímetros de compri¬ 
mento «..+. .*..*.*........ 

Folhas com mais de 9 centímetros de 
comprimento ...... 

51 

• 1 * 

53 
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51 Página t entrai da folha com pêlos ás- 


peros íescabr r> __ w . E H tubarãncnsc 

Sem esse característico . 53 

52 Foihas ^labrriâ ..... B. Itacoliiniíense 

Folhas pLlosa* . E. BlumenavU 

53 Folhas peçioladás . ,... ....... B. adenanthimi 

Palhas Sêssdâ . ... EL liacolumleiifie 


54 Folhas alterna; página ventral da fo- 


lha glabra . >■>*.**>***>♦ k ruíldulum 

Sem g cDiijunte dessea caracteres .... 57 

55 Folhas lanceoladafl **.*****-**»>,....* E. trfcplínerve 
Sem ésse característico . + P + .. E. laeve 


M Folhas membr.inãceas, com mais de 3 

cm. de comprimento ... 

Sem o conjunto desses caracteres .... 

57 Folhas acominadas; aquênlos glabros 
Sem o conjugo desses caracteres P .. P 

58 Falhas pedolfrdfts .. 

Folhas sessels ..... .. 

59 Folhas mEntbranãceas ... 

FhLhas náõ menibrunáceas . 

GQ Aquênlos gLandtiIosoa ........ r ..... 

Aqu&nlos não glanriulosos *.**—.... 

01 Brácteas In vo Lucrais membranáceas... 
Sem êsse característico „ + . 


E. laeve 
91 

E. hlrsutLsslmum 
75 

E. thyíanolepLs 
85 

E. cuai global um 
E. nlUdulum 

79 

58 

E. laete-vlrens var, itaUaUc 
E. lanSgerum 


52 As folhas maiores até 2,5 centímetros 

dc largura .. ,..*,*— 55 

As folhas maiores com mais de 2,5 cen¬ 
tímetros de Largura ******...**. + H , * 78 


83 Aqoénfos até 2.5 in 5 li metros de compri¬ 
mento; folhas pedaladas ... ,.. *, 90 

Sem o conjunto desses caracteres . E. larügerum var. lasíolepls 


54 Folhas alternas ...... 

Folhas opostas * + , P P ....... P + -. + * 4 . + + + + 

B5 Falhas de ápice agudo. 

Folhas de ãplce obtuso ■ ■ i ■ ■- »•*. ■ • f 


E. lanifierum v&r, laslolepls 
E. Tweedlannin 

E. Janlgcrum 

m 



























05 Folhas alternas . 
Fomas opostas ... 
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57 

E. lanlgerum var. cpposl- 
tlfollum 


67 Bnse da fülhâ JonGQ atenuada 
Bem êsse característico . 


E. kihlgemm var r longl- 
cuncattun 

E . lanigrerum var. Btirchellíf 


03 Folhas proíuiidamenle partidas 
Sem esse característico —. 


m 

E, lanigerum 


69 Caule e folhas denso -tomentosos — + 
Sem esse característico .. 


E. tanaectlfollimi irar, ça- 
nescenü 

E. t anaeetLfallurn 


70 Folhas profundamente partidas .. 71 

Sem esse característico * * 75 


71 Caule e folhas denso-tomeiitosüs — 
Bem èase característico -.. -,. . 


E. tanaceUfoUum var, ca- 
nescens 

E, tanacetlíoUum 


72 Folhas longo atenuadas na i?ase 
Sem esse característico .. 


E. Tweedíanum 

E r laete-vJrens var. angus- 

Uiun 


73 As folhas maiores ate doLs centímetros 

de comprimento, penlnérveafi .- 

Sem o conjunto desses caracteres _ 


E, myrtUloides 
E. laete-vlrens var. hypa- 

pÜCUft] 


74 Folhas eoríiceas* reticuladas *+*,*-,*, 80 

Sem o conjunto desses caracteres ... 81 


75 Folhas denteadas ----E sordcscens 

Folhas crenadas .... ... *. + 1 ..... * 52 

76 Pedúnculo do capitulo até 5 cm de 

comprimento . . . ***,,♦♦ B0 

Pedúnculo do capitulo com mais do 5 

cm. de comprimento _ ....... E. pumLLum 


77 Aquênirjs glandulosos 

Aqnènios não glandulosos ..._ _ 


B3 

E. rupestre 


75 Folhas corláccas >*.*+*„, E* Lrigonimi 

Folhas membrnnáceas ,***.*.,***■**.. 92 


79 Brãcteas involucrats memfcr&nàce&s 
Sem âssç cartLçleristícp . P P . „,, *.. h 


fcf laete-vlrens var. hypn- 
pocum 

E. Janfegerum 
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m Base da folha cuneãda .. 

Sem êsae característico .. 


E. lanl&cmm 
Et trlgoimm 


-81 Caule e r& mos albo-pUosos . 

Sem êsse característico . .. 


E. lanlgeram 
Bi 


££ Aquenlas estípiiados, com 5 mm. do 

comprimento ....* E. üdenanihum 

Sem o conjunto desses caracteres — E. consanBUlneuni 


83 Ramos com pfilos glanduüferos E. Blumenavli 

Sem êsse característico ...... 87 


84 Folhas membranâceas ... s s - - 

Folhas não membranâceas . 


E. laete-vírens var. stevlae- 
íoUum 


85 Folhas, coriãceas 

Folhas não coriáccíis 


Ei panduraeíolium 
E, amphídycllum 


85 Base da folha obtusa ou arredondada. 
Sem êsse característico __ _ _ 


E. thysanoiepls 
SB 


B7 Ramos com pelos castanhos ... .. 

Sem esse característico . 


E + thysanolepís 
E. adenanthum 


83 Folha oblonga ... 
Folha oval -- 


E, decípiens 
E. grande 


BS Brácteas Involucrals obtusas, membra- 

nãccas . .. E* laete-vlrens var. hypo- 

pocum 

Sem o conjunto desses caracteres . ,E. orbkulatum 


m Ramos e folhas densamente albo-to- 


mentosõs . *..**-,*...*♦-***„-, E. BlanchetÜ 

Sem ésse característico , h .. T E. parvutum 


91 Folhas dc ãpJce obtuso ou arredonda¬ 
do, com mais dc 3 cm. de compro- 

mento -*«,***,..**.-*--***,- E. lanJgerum var opposltl- 

íoUtim 

Sem o conjunto desses caracteres ,,,, E. baccharlíolium 


S2 Página dorsal da folha glandulosa ,,. 
Sem êfise característico + ___ 


Ei consanguineam var, Jna- 
equalis 

E. solldagenoldes 


ÜÈI '- : f 0 J- pufJilvçl, Lut^íur.dci-mc. apenas, na* rtapectl vm& dlj^ncr&tfl, frepwiki 

íi micií E. p#trcphLiLkm Rflbiusím, da F. InoteVl/eníi Hook. et Atti, \U. 
iLAthilnc «llasfou) RübiHcm, 
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Secção VII — PrnxeíiS Cass. 

tE3PÉCJES> 


1 Folhas lineares ou lanecoladas . -«. 

Püllias nãu lineares e nem lauceoladas, 

2 

12 

2 As folhas maiores até dois centimetr&s 

de comprimento ..... 

As folhas inalares çorn mais de dois 
centímetros de rgmprirrfento.— 

3 

B 

3 Brãeteas InvoiucraLs filanduürcras; ba¬ 
se da folha sagUada ou subhastada 

Sem o conjunto desses caracteres h * .. 

E. sagittilerum 

4 

4 Até ?X) flores em cada capitulo; folhas 
lí ncu res ..■■■■ ■> ..■■■■... + + + *. + ■ *»•■■■*■> ■ 
Sem 0 conjunto desses caracteres .... 

14 

5 

5 Bràct&rts i clvo] iscrtLis externas, acudas. 
Sem u conjunto desses caracteres - 

E. variegatum 

Ei doeumboni? var, siojium 

6 Todas as brácteas mvoluemls agudas. 

Sq as bráctea-; involticrais externas 
agudas, cm todas a3 brâcteas Involu- 
crals obtusas ...*.. 

ti 

7 

7 Folhas glabras * T + ... *«. T _ 

Folhas püosas * * * +^-:> + + *, + ** + «■■*■* + +■** + 

e 

9 

A FOlLias rosulàdas *. P ........ 

Folhas não rosuladas ..... 

E baMíoUiun 

E insigne 

9 Plantas até 15 centímetros de carrfpri- 

mento ..... .... .. , 

Plantas com mais de 15 centímetros de 
comprimento ..... 

E. MissLonmm 

10 

10 Pêlos só nas margens o nervuras das 

folhas I I . ■. + . r T' . ■ ■ . . ... i m m ■ . + ... . ■ 

Sem èsse característico ....... ...... 

11 

16 

11 Invólucro campanutado .. 

invéJucro clUndrico ... 

E oaslfolium 
li 

12 Base da íolha sagltatía ou subhastada. 
Sem çsso característico K .... 

E. saglttiformn 

13 

13 Até 35 flores em cada capitulo; folhas 
membranáçeas; pecíoío das folhas 
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matares com mais de tiês milímetros 

de comprimento; plantas prflEU _* E. pauclflorum 

Sem o conjunto defises carne teres — %1 


H Folhas maiorias atá 1,5 milímetros de 

largura ,,,--- — = P . E. sanctopauieme 

Folhas maiores com mais de 1,5 rníti- 

meiro de largura __■ ,_ E. sasictopautense var. sub- 

gl&frratuin 


15 As folha* maiores até 1,5 milímetro de 

largura ... E, sanctopaiilense 

As folhas maiores com mais de 1,5 mi¬ 
límetros de largura +.... E . sanctopaulense var. sub- 

gLabratmn 


15 As foi lias maiores até três centímetros 
d<r cOnfprimento; Invólucro & seriado, 
com mais de um centímetro de com¬ 
primento .- *., * E. vBiiegfttum 

Sem o conjunto desses caracteres + , H , Ê. kldnltild&s 


17 Folhas de ápice obtuso ... 
Folhas, de ápice nao obtuso 


E, decumbens 
E, decumbens var. st&num 


18 Invólucro até 7 mm* de comprimento; 

capítulos até 15 floreai plantas fabros. E. a&pemlaccunr 

Sem o conjunto desses caracteres .... E. vãríegatum 


Secção ITII — Conoçtiixtam Benfch, 
ÊESFÉCIES) 


1 Folhas opostas ..5 

Folhas alternas .,. P .. %. ballotcaíollum 

3 Até 50 flores em cada capitulo . 3 

Maia de 50 tlorcs em cada capitulo ,. E. Mexias 

5 Folhas glnbras ,► -- ........---- ^ * 4 

Folha* pllusas r r , + r +t 9 

4 Até 20 flores em cada captiulo ., — 5 

Mais de 20 flores em cada capitulo ..., 7 

6 As folhas maiores até dois centímetros 

de largura *.E, Sellol 

As folhas maiores com mals de dois 
centímetros de largura .. * —..... , fl 

5 Até 15 flores em cada capitulo. E, morltÍDense 

Mais cie 15 flores em cada capítulo -- 1E 
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7 Ba» da folha cordl forme ou Grimeada. 
Sem esse característico.... 

E. aplculatum 
$ 

3 As folhas maioria até dois centímetros 

de ta retira.. — 

As ío!tias maiores com mais de dois 
ceivLiovclros dc largura . 

E. palustre 

E. organense 

o Base das folhas oordlfcrme, hastadu ou 

sagitacEa ... 

Sem êase caracterisUco + „.. 

10 

14 

ID Base da falha hust ada .. ^. 

E* betonícaeforme var. has 
tatum 

base dsi folha não íutetada -... 

ll 

li As folhas maiores até dois centímetros 
de comprimento ---- 

E. betonícaeforme var, as a 
eendertf 

As folhas maiores coití mais de dois 
centJiMtro* de comprimento ...... 

n 

12 Base da folha sagitada .;.i, 

E. hetúnicaeforme var. tiV 1 
poSeucum 

Base da folha não sagltada .. .. . 

13 

13 Folhas çam pêlos ÍQugos, rígidos. 

E. Candolleanum var. eurl- 

Sem êsse earacterístíca.. 

tyb&aum 

E. bctonicaeforme 

14 Folhai penLnérveas .. 

Folhai náo penlnérveas... 

E, palustre 

15 

lã Folhas Iftiiceoladas . 

Folhas não lantcoladas. 

16 

17 

IG Folhas ac umi nadas, membranãceas. 
com mais de 1,5 centímetro de largura 
(folhas malom); cauta dense püoso.. 

E. Candoiieanum var, pa- 
ranemií 

Sem q conjunto desses caracteres .. . 

E, Cand&llcunum var. l&n* 
eífotía 

17 Caule revestido de pelos gtanduliferos. 

E. Cândoíteanum Var. cury- 
tlbanum 

Êem êsso característico .. 

E. Candoileanum 

18 Base da (ollia truncada ou eordi forme. 
Sem o conjunto desses caracteres .... 

E. aplculatum 

E. orgaiicn.se 
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Secção IX — CampidücUnium Benth. 


(ESPÉCIE*) 


Folhas alternas ... . . 

Fplhag opostas _ _, 4 + . , .. *.. t .. 4 ,...+.„ 

Bracteas Involuerais exteriores do ápice 

cuspi dado .. 

sem êsso característico . 


£ 

4 


E. Eíedehi 
3 


Até 50 flores em cada capitulo; (olha% 
lineares de dois a scig milímetro* de 

largura iiolhas maiores! ..*. -. E, Radula var. stenophyL- 

tunrJ 

Sem o conjunto de^es caracteres _ E, megacephalum 


Alé 50 flores em cada capitulo.., 5 

Mais de 50 flores eirr cada capítulo .... 9 


Folhas cordi formes, longepcclDlâdas . 
Sem o conjunto desses caracteres 

Invólucro a lê sete milímetros de com¬ 
primento; pèelolo com mais de seis mi¬ 
límetros de comprimento (folhas maio- 

resj .. - H *. - — ... . .. 

Sem o conjunto desses caracteres _ 

Folhas d e ápice agudo _.__... 

Folhas de ãplce obtuso .. 

Corola ln fundi buli f D* me ...... 

sem êsse característico ... 


E. piatylepis 
G 


7 

fl 


17 

E. grlseopubescen^ 

E. chJoroJepás 
19 


Brãctcas InvDlucrais exteriores lance o- 

ladas e acmnlnadAs .. 

Sem o conjunto desses caracteres — 

Até 80 flores tm cada capitulo. 

Mais de 80 flores em cada capitulo ... 

Até 70 flores em cada capítulo; caule 

não hJspido >--- ----- 

Sem □ conjunto d rases caracteres . 


E. kptoEcpli 

10 


11 

14 


E, Debeauxn 
13 


Estrias do aquènlo demo eUl&da* .... E. Gardnêríanum 
Sem èsse característico .. 13 


As folhas ntfaLores até 1,5 centímetros 

de largura ... ... ---... B .. t ,, - < E. macTOCâphalum var an- 

giutlfotlum 

As folhas maiores com mais de IM cen¬ 
tímetros de largura ..* 10 
















109 — 


14 as folhas maiores até 1J6 centímetros 

de largura *. 

As folhas maiores com mais de 1,5 cen~ 
timçtrps de largura-.......-- 

15 Folhas longo pedaladas ípecioJo das 
folhas maiores com mais de cinco een- 
ti met ros de comprimento) ( membra^ 

nãceas ... 

Sem o conjunto desses caracter es ■ 


E r niacroeeplialum var. an- 
gustlíoüum 

15 


E. Mexias 
E. macroccpholum 


16 Invólucro até oito ndlimtiros de com¬ 
primento ....... E. purputascens 

Invólucro eom mais de oito milímetros 

de comprimento .E. m&crocephalum 


17 Caule murkadü .,*.**..,_ 

Caule não mu rica do *.,.,... 


IS 

E. purpurascena var. no- 
moralis 


18 Ordcteas Involucrals purpureas E. purpurascena 

fiím esse característico . E. Olazlcvli 

13 Brâcteas involucrais purpureas ... . E. purpurascens 

Sem êsse característico .*. E P BurcheSU 


Secção X HcbecUntiitii iDC.i Benth + 


(espécies » 

1 Bracteas InvolucraLs apsndiculadas no 


ápice .. E. heca tanthum 

Sem êsse característico + + *.*. 2 

2 Folhas cordlformrs, membraoáceas ., E. macrophyllinn 

Sem o conjunto desses caracteres .... 3 

3 Folhas glabras de mareem Inteira- B. pyrlíolium 

Sem o conjunto desses caracteres .... È. trichobasis 


CONCLUSÕES 

Na Flora Brasíllensis de Martíus, voí. VHI, pgs. 275 
às 365 (1873-1876), são estudadas pelo monograíista J. G. 
Baker, 153 espécies e numerosas variedades de Eupato- 
rium L. 













r 
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Muitas dessas espécies, porém, cairam em sinonímia de 
outras anteriormente descritas. Algumas, consideradas por 
Baker, simples variedades ou sinônimos, tiveram, em obras 
posteriores, sua autonomia restabelecida. 

De acordo com vários autores que consultei, há, tam¬ 
bém, lapsos a corrigir no grandioso trabalho de J, G. Baker. 

Assim, às páginas 279, na descrição da E. subserratum 
Gardn., o número de flores, indicado em cada capítulo, é 
de 50 a 60, ao passo que, na diagnose original, Gardner 
menciona cêrca de 80 flores, para essa sua espécie. Mais 
adiante, às páginas 233, é referido para E. ferrugineum 
Gardn . um invólucro com brácteas interipres, no maior nú¬ 
mero de casos, agudas e aquènios glabros. Gardner, porém, 
descreve essa espécie como tendo brácteas involucrais obtu¬ 
sas e os aquènios hispidos nos ângulos. As páginas 234, en¬ 
contra-se a descrição da E. liatrideum DC. (boje E. squarru- 
losum Hook. et Arn.) . Baker descreveu-a com capítulos 
de 30 a 40 flores, enquanto Hieronymus consigna de 10 a 12, 
outras vezes até 20 flores cm cada capítulo. 

No que diz respeito a E. hírsutum Hook. et Arn. — que 
figura em sinonímia da E. bartsiaefolmm DC., var. tricho- 
phora Baker, âs páginas 295 — Hieronymus julga que não 
devem ser mantidas a var, trichophora e outras de Baker, 
quando baseadas no revestimento do caule, folhas e brácteas 
involucrais, e número de flores, para a espécie em apreço, 
e isso por sua variabilidade, 

Às páginas 297, encontra-se a descrição da E, pauciden- 
tatum Schultz-Bip ., ex Baker, estribada em exemplares 
colhidos por Burchell, Riedel. Lund, Martius e Sello. Diz 
Robtnson que essa descrição é uma fusão de caracteres co¬ 
muns às espécies E. stachyophyllum Sprenu. e E. congestum 
Hook. et Arn, O exemplar de Riedel é, efetivamente, E . 
stachyophyllum. ao passo que o de Bitrçhell, E. congestum 
Hook. et Arn, (Os exemplares de Lund, Martius e Sello 
não foram examinados por Roetnson). 
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E. remotifolium DC,, colocada em sinonímia da E. vi- 
talbe DC., às páginas 305, é, na opinião de Roeinson , uma 
espécie distinta. 

Ás páginas 306, encontra-se a descrição da E. sordescens 
DC., com seis espécies em sinonímía: Campuloclinum cre- 
natum Schlecht., Conoclinum mikanoides SchcltzBip., 
Eupatorium Schlechtendalii DC., Mikcmia resinosa Spreng., 
Conodinium resinosum Schultk-Bip. e Campulocíinium 
subpaniculatum DC.; dessas, Campulocíinium crenatum 
Schlecht, serviu de Typus à E. earnosifolium a qual. em 
1928, Robinson descreveu como espécie nova, justificando, 
com segurança, sua classificação; Conodinium mikanoides 
Schulte-Bip. é sinônimo da E - earnosifolium Robinson; 
E. Sctitechtendalia DC. t Mikania resinosa Spreng. e Co- 
noclinium resinosum Sckultz-Sip ., conforme opinião de 
Robinson, são sinônimas da E, Lundianum DC., (A respeito 
da Campulocíinium subpaniculatum DC,, nenhuma indi¬ 
cação encontrei). 

E. sordescens é uma espécie da Secção EX1 MBBICATA t 
afim à E. consanguineum DC., cujos caracteres não concor¬ 
dam com os descritos por Baker, na Flora Brasiliensis de 
Martíus. A estampa LXXXII, que figura nessa obra como 
E. sordescens, refere-se, evidentemente, à E, Lundianum DC. 

E. laxum Gaüdn., às páginas 303, foi considerada por 
Baker, como variedade da E. guadalupense Spreng. Essa 
colocação, entretanto, segundo Robinson, não pode ser sa¬ 
tisfatória, quer sob o ponto dc vista da classificação, quer 
sob o das regras internacionais de nomenclatura botânica. 
Seu ponto de vista é que E. guadalupense Spreng. (hoje 
E. microstemon Cass.) difere da E. laxum Garbn, pelos ca¬ 
pítulos maiores, brácteas involucrais mais estreitas e mem- 
branãeeas, corola menor e mais tubulosa, sem garganta bem 
definida, e a E. guadalupense Baker (não Spreng.) var. 
Qardneri Baker — por não ter caracteres que justifiquem 
sua autonomia, deverá cair em cinonimia da E, laxum 
Gardn. 
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Às páginas 309, Bulbostyles pumüa Gardn . figura em 
sinonímía de E. amphidictyum DC. Acha Robinson que 
aquela espécie tem caracteres suficientes para se manter in¬ 
dependente, razão pela qual fez para ela uma nova combi¬ 
nação: E. pumilum (Gardn.) Robinson. às espécies E. 
bacíeanum DC. — agora E. Commerssonií (Cass.) Hiero- 
nymus — eE, Arnottü Baker que figuram, respectivamente, 
ás páginas 314 e 323, ainda não foram encontradas no 
Brasil. 

Baker consigna, às páginas 323, aqucnios glabros para 
a espécie E_ patens, ao passo que Hiergnymus alega ter en¬ 
contrado exemplares da mesma espécie com aqucnios pilo- 
sos e glandulosos entre os ângulos.., 

Âs páginas 330, E. multifidum DC. está em sinonímia 
da E. anethifolium DC., achando Robinson, no entanto, 
que, apesar de muito semelhantes entre si, são duas espé¬ 
cies distintas. 

Dusen, em 1933, louvando-se, evidentemente, naquela 
redução de Baker, criou, para a E. anethifolium DC., a 
forma füiíolium, baseado no material n. 13 2.904, de sua 
coleção. 

Encontrei esse exemplar da coleção de Dusen — citado 
no trabalho de Robinson, que trata do restabelecimento da 
autonomia da E. multifidum DC., — figurando entre os 
espécimes que Robinson estudou e determinou como perten¬ 
cente à E. multifidum DC. 

Ésse autor, porém, não se externou a respeito dos ca¬ 
racteres que levaram Dusen a criar a forma fílifolium. Tive, 
agora, oportunidade de examinar exemplares do Museu Pa¬ 
ranaense. Entre eles, vi um perfeitamente enquadrado na 
diagnose de Dusen para a sua forma filifolium, razão pela 
qual fiz a nova combinação: E. multifidum DC. forma fili- 
folium (Dusen) G. M. Barroso. 

E, polycephalum Schultz-Bip. — considerada por Baker, 
às páginas 338, cm sinonímia da E. bracteatum Gardn. — 
deve prevalecer, segundo Robinson . Êste autor acha, ainda, 
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que dos exemplares da JE. bracteutum Gardn. (agora E. poly- 
cephalum Schtjltz-Bip.) , constantes da Flora Brasil iensis 
de Martius, o proveniente de Pernambuco é bem distinto 
dos de Minas Gerais e S. Paulo, daí a nova espécie; E. per- 
nambucense Robinson . 

As páginas 348, Baker determinou e descreveu um 
exemplar como pertencendo à espécie E. hebecladum DC. 
Segundo Robinson, houve engano na identificação. Não se 
tratava da E. hebecladum DC., e t sim, de nova espécie que 
recebeu o nome de E. Ihysanolepis Robinson. 

Às páginas 365, figura, sob o n.° 136, o material, que 
serviu de Typus para a espécie E. trichobasis Baker, colliido 
por Sello. De acordo com Robinson, o número é 4.628. 

Enumerei, assim, os pequenos enganos encontrados no 
trabalho de Baker, a maioria dos quais foram removidos por 
especialistas notáveis, dignos de todo crédito. 

Desejo, porém, realçar que, embora com os lapsos aqui 
anotados, é, ainda, o Flora Brasilxensis de Marttus a 
melhor obra científica para os botânicos do Brasil se orien¬ 
tarem em seus estudos e pesquisas. 
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ZUSAMMENFASSUNG 

Diese Arbeit handelt von den brasilianischen Arten der 
Gattung Eupatorium L., die den Compositae an gehõrig ist 
Sie stellt eme liste dar, wo die geographische Verbrei- 
tung, sowie das biblíographische Register jener Arten. 


bezeichnet werden. Schlüssel, um sie zu bestimmen, und 
Beschlüsse, díe unter Berücksichtigimg der neunsten Ar- 
bei ten auf diesen Gebiete hier Verwertung finden * 
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I, INTRODUÇÃO 


Ma feriai 

O presente estudo baseia-se no fragmento de madeira 
fóssil, incrustado em calcáreo cinzento da Formação Iratí, 
que coletou o dr. Mathias Gonçalves de Oliveira Roxo, na 
localidade de Assistência, Município de Rio Claro, Estado 
de São Paulo. Apresenta-se bem silicif içado, medindo cêrca 
de 10 cm de comprimento, com seção transversal de 5 cm 
de diâmetro, aproximadamente. Sua côr é negra, que pre¬ 
domina nos folhelhos da Formação Iratí. 

Este material corresponde a um pedaço de tronco, 
contendo a medula parcialmente conservada (csclerócítos), 
e desprovido de casca. 
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Técnica usada 

A técnica de preparação usada para o estudo microscó¬ 
pico do material foi a do método “peei”, segundo Darraii 
(1), ou seja, a de atacar uma superfície de orientação dese¬ 
jada, prèviamente polida do material, pelo ácido fluorídrico 
e de recobri-la, depois de lavada e sêca, com mistura à 
base de colódio. Por êste processo, preparámos cerca de 20 
lâminas, algumas das quais foram coloridas pela safranina. 
Usamos, posteriormente, um outro processo que, até certo 
ponto, permitiu-nos melhor observação, pois, em alguns 
casos, as preparações obtidas com a película de colódio dei¬ 
xavam algo a desejar, quando se buscava imagem mais 
nítida das pontuações dos campos de cruzamento dos raios. 

Nesse novo processo, atacamos fortemente a superfície 
polida do material pelo HFI, durante cerca de 6 minutos, ou 
seja, o dóbro do tempo usadc comumente. Esta superfície, 
ao ser lavada, deixava desprender uma delgada película de 
matéria orgânica pura, que era diretamente colocada sôbre 
a lâmina e montada em bálsamo, logo após a secagem ao ar. 
Êste processo, entretanto, permite trabalhar apenas em 
campo limitado, não nos sendo possível obter películas com 
mais de 1 em,-', enquanto, pelo processo original de Darrah, 
as películas são de tamanho teoricamente ilimitado. 


Geologia 

O material em estudo, como dito linhas acima, foi en¬ 
contrado em camadas de calcáreo cinzento da Formação 
Iratí, em São Paulo. Esta formação é considerada de idade 
Permiana Inferior. 

E‘ de grande interesse o achado desta madeira fóssil na 
Formação Iratí, pois, até hoje, muito poucos vegetais fósseis 
foram descobertos nesse terreno. 

Apenas um exemplar de Dadozylon, D. whitei Maniero 
(4) e um fragmento de madeira fóssil de Santa Catarina,. 
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ainda não estudada, representam a flora fóssil dessa, 
formação. 

A comparação do presente exemplar com Spiroxylon 
africanum Walton vem trazer mais um ponto tíe contato 
entre as floras do continente americano e do africano. 

Spiroxylon africanum foi encontrado nos sedimentos 
da “Lower Beaufort Series” que é dada por Du Torr (2) 
como do Permiano Superior. É interessante observar que o 
exemplar referido se acha associado a elementos da Flora 
de Glossopteris, enquanto S. americanum está praticamente 
isolado dessa flora que, no Brasil, apenas apareceu na For 
mação Rio Bonito, do Carbonífero Superior, pois, estão au¬ 
sentes no Grupo Palermo, os elementos da Flora de Glos¬ 
sopteris. Em horizontes acima da Formação Iratí, vamos 
encontrar apenas a Glossopteris angustifolia Brong. nos fo- 
lhelhos da Formação Estrada Nova; é provável que outros 
elementos dessa Flora venham a ser descobertos em cama¬ 
das dessa Formação. 

II, DESCRIÇÃO ANATÔMICA 

Spiroxylon americanum, nov, sp. 

Holótipo : n. c 921 da Coleção de Paleobo- 
tâniea da Divisão de Geologia 
e Mineralogia. 

Horizonte : Formação Iratí — Permiano 
Inferior. 

Localidade: Assistência, Município de Rio 
Claro, Estado de São Paulo. 

Coletor : Mathias Gonçalves de Oliveira 
Roxo, 
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O corte transversal do íóssil em estudo deixa ver a me¬ 
dula, parcial mente conservada (esclerocitos), o lenho pri¬ 
mário, também visível apenas em parte e o lenho secundá¬ 
rio, èste em condições mais favoráveis à observação. 

Da medula, que deveria medir 4,5-5 mm de diâmetro, 
somente se podem observar esclerocitos agrupados e distri¬ 
buídos de maneira variável na massa do parênquima celu¬ 
lósico que se decompôs. Sua ocorrência não se verifica nas 
camadas perimedulares — como em Daâoxylon scl&romm 
Wal. (Foto 1). 

Ao exame dos cortes longitudinais, percebe-se que tais 
esclerócitos são braquiesclereidcs ou “células pétreas” de 
forma bastante variável, tendendo frequentemente para a 
prismática, de altura menor que as duas outras dimensões. 
Suas paredes são muito espessas, mostrando, algumas vezes, 
camadas concêntricas distintas e pontuações canaliculadas. 
Nas cavidades, que podem ser muito reduzidas, há com fre¬ 
quência depósito de substância negra. 

Esses elementos se dispõem ver tical raen te em fileiras 
que, amiúde, se interrompem ou se anastomosam às vizi¬ 
nhas. Devem, em suma, ter provindo da “esderose” de 
certas células medulares celulósicas, fato comumente obser¬ 
vado nos vegetais hodiernos. 

O lenho primário, embora mal conservado, permite que 
se verifique a posição interna do protoxilema e a direção 
centrífuga do desenvolvimento, tanto dêsse como do meta- 
xilema; — trata-se, portanto, de lenho endarco. Seus ele¬ 
mentos, traqueídes, dispõem-se em fileiras radiais que se 
reunem em grupos pequenos de seção triangular alongada, 
de base externa; ao mesmo passo que, em direção à medula, 
diminuem seus diâmetros, a largam-se as células dos raios 
primários que separam tais grupos. Nos cortes radiais, per¬ 
cebe-se que essas traqueídes apresentam os tipos estrutu¬ 
rais bem conhecidos que se sucedem, em direção centrífuga, 
na ordem classicamente estabelecida; aneladas, espiraladas, 
escalariformes e pontuadas, Dêsses, o primeiro e terceiro 
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são os menos freqüentes, principal mente este que. muito co- 
mumente é substituído pelo tipo de transição escala rifo r me - 
pontuado. 

O lenho secundário que constitue a maior parte da 
massa de tecidos fossilizados, apresenta, nas seções trans¬ 
versas, des camadas de crescimento distintas à lupa, pela 
coloração mais escura das faixas de lenho tardio. Muito va¬ 
riável é a espessura dessas camadas, que pode ser aproxi¬ 
madamente expressa em milímetros do seguinte modo, na 
ordem de sequência natural: 2, 2, 2. 3, 3, 4, &, 6, 4, 2. É pro¬ 
vável que sua significação não seja a de “anel anual”, tão 
diversas são essas medidas . Além das traqueídes, há somen¬ 
te biócitos radiais, de paredes muito delgadas, dispostos em 
fileiras simples (raios). Cctitam-se, geralmente, de 7 a 13 
desses raios por 1 mm nos cortes tangenciais; nos trans¬ 
versais, os raios acham-se separados tangencialmente por 
um mínimo de 2 traqueídes e um máximo de 10. 


Lenho secundário 

Os anéis de crescimento, facilmente perceptíveis, como 
foi dito, com pequeno aumento, não o são, todavia, ao mi¬ 
croscópio. Fato idêntico ocorre com Spiroxylon africanum e 
já fôra notado por Waltgj* (6), que, assim, se expressa: “In 
transverse section growth ssones are clearly distinguishable, 
but on examination uiider the microscope those are seen to 
be rather ilt-defined. There is no sharp ehange in dimen- 
sions írom tracheíds of the summer-formed wood to those 
of the succeedlng spring wood". Falta o contraste nítido 
que comumente se observa entre o lenho tardio de um pe¬ 
ríodo e o inicial do seguinte, e isso porque as formas e as 
dimensões das traqueídes respectivas são pouco distintas em 
seção transversal. Realmente, umas e outras apresentam 
contorno arredondado ou poligonal; a espessura das paredes 
varia pouco e gradual mente nas direções centrípeta e cen- 
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t rí fuga; enfim, o caráter mais constante dos elementos do 
lenho tardio, que é a redução do diâmetro radiai, também 
se observa e de modo gradativo, em ambas as direções. 
Assim, em uma fileira radial de aspecto típico, encon¬ 
tramos os seguintes valores: 30 a, 27 a, 20 a, 19 a, 18 a, 22 a, 
27 a, 30 A. 

Pelos caracteres expostos, é de compreender-se que não 
seria fácil determinar a direção da medula, não fora a cur¬ 
vatura do dito lenho tardio. 

As traqueides, observadas nos cortes transversais, mos¬ 
tram-se dispostas, como habitualmente, em fileiras radiais 
regulares. Sua seção é muito variável e geral mente arre¬ 
dondada (Foto 2), tanto no lenho inicial como no tardio, 
sendo por isso observados, nas preparações, meatos muito 
nítidos nos ângulos. É de supor-se sejam êles provenientes 
da decomposição dos espessamentos da lâmina média, cei- 
tamente existentes no lenho secundário, antes da fossi¬ 
lização. 

Quanto à direção do maior diâmetro dos elementos, 
pode-se afirmar sua grande variabilidade; nas seções que 
apresentam maiores dimensões (e que se julga, portanto, 
interessem à porção mediana dos elementos) lai diâmetro 
ocupa mais com um ente direção oblíqua ou tangencial. Os 
valores encontrados para esse diâmetro maior oscilavam 
entre 40 e 50 a. com o máximo observado de 53 a, Eis 
os resultados mais característicos de algumas mensura- 
ções (diâmetro radial X diâmetro tangencial) ; 3(3 a x 53 a; 
40 a X 51 a; 41 a X 44 a; 30 a X 45 a; 44 a X 39 a; 34 a X 42 a; 
45 a X 30 a; 45 5* X 43 a; 42 a X 42 a; 39 a X 45 a; 40 A X 50 a; 
50 a X 52 A, 

A espessura das paredes, medida nas tangenciais, varia 
gerahnente entre 3,4 a e 4,5 a; descendo, entretanto, em 
certos elementos a 2,85 a. No lenho tardio, essa espessura 
se eleva gradativamente, como foi visto, podendo atingir es¬ 
poradicamente o máximo (observado) de 7,6 a. Quanto aos 
diâmetros, já se salientou a grande redução do radial. 
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Os cortes longitudinais permitem observar a principal 
característica das traqueídes no fóssil em estudo: os re¬ 
forços espíralados. Embora visíveis, tanto nas faces tangen¬ 
ciais quanto nas radiais, costumam, nestas últimas, apre¬ 
sentar-se com muito mais nitidez. Pode-se, aí, verificar 
preliminar mente a presença real das espiras, com que, em 
alguns casos, se têm confundido meras falhas e estrí ações 
das paredes. Ê fácil comprovar nas preparações (e em 
certos pontos da foto 7) que os ditos reforços são salientes 
na cavidade, inserindo-se sobre a face interna da parede* 
Não há, pois, lugar aqui para os reparos de Gothan (3), 
Sewaru (5) e Waltojí (6), sobre a possibilidade de serem 
artificiais as citadas espiras e resultantes da decomposição 
parcial das paredes nas fibrilas que as compõem. 

Essas espiras que medem cêrca de 1 ? de espessura, 
acham-se dispostas com um espaçamento médio de 4 a 5 n, 
passando, portanto, não só no intervalo das pontuações, 
como, também, sôbre as mesmas, dadas as dimensões e a 
disposição destas últimas. 

As pontuações areoladas foram vistas somente nas faces 
radiais* Sua disposição mais comum é em fileiras simples, 
tocando-se verticalmente pelos bordos das aréolas, as quais 
dão a impressão de estarem levemente comprimidas naquela 
direção. Isso se deve à forma sensivelmente elítica das ditas 
aréolas: o maior eixo da elipse é horizontal e mede habi¬ 
tualmente de 13 \t a 15 í 1 (até 17 1 »), ao passo que o menor, 
vertical, oscila geralmente entre 10 ^ (desde 8^) e 13^, 

Freqüentemente, essas pontuações se dispõem em duas 
fileiras (excepcionalmente 3, vide foto 8) tipicamente al¬ 
ternas (sòmente em uma oportunidade observei disposição 
“oposta”). Nesse caso, as aréolas assumem contorno poli¬ 
gonal, com diâmetro horizontal e vertical mais ou menos 
equivalentes. A abertura das pontuações ê sub-circular, 
com diâmetro de 4 a 6 s 1 . 

Nas traqueídes do lenhò tardio, cujo diâmetro radial é 
reduzido, a exiguidade das faces radiais repercute na forma 
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das aréolas que apresentam maior dimensão vertical — 11 ^ 
a 13rL para 9* a 11M* de diâmetro horizontal. Outra dife¬ 
rença consiste no alongamento da abertura, que se apre¬ 
senta como fenda oblíqua ou vertical. 

As pontuações trocadas com os raios, nos trechos me¬ 
lhor conservados das preparações, mostraram arcola nítida, 
cujo diâmetro maior variava de 8,5“- a 11,51* até 15 Seu 
número, por campo de cruzamento, é ordinariamente de (£) 
3 a 6 (8); sua disposição é tipicamente alterna e as res¬ 
pectivas aberturas variam, de sub-circulares a elíticas, 

Os raios do lenho são tipicamente 1-seriados; mui ra¬ 
ramente se observam raios que apresentam uma de suas cé¬ 
lulas da porção mediana, substituída por duas mais estrei¬ 
tas, acoladas tangencialmente. A altura desses raios é„ na 
maioria, (80 %), de 50 n a 210 n, com 2 a 8 células; encon¬ 
trou-se, todavia, desde 1 só célula até 15, sendo provável 
que muitos dos raios de mais de 10 elementos resultem da 
fusão vertical de dois. 

Quanto às células radiais, sua seção tangencial c mais 
comumente ovalada, com altura maior que a largura; nas 
extremidades da maioria dos raios e em tôda a extensão de 
alguns com 1-4 elementos, apenas, a altura é de 20 ? a 30 í* 
(37 n) para 14 n a 16 s* de largura; nos outros casos, a dife¬ 
rença entre as referidas dimensões é menor — (10 ») 15 3* a 
201 a de altura para 141 a a 181 a de largura. 

Os comprimentos radiais das células observadas varia¬ 
vam entre 891 a e 215 a, sendo mais freqüentes os compreen¬ 
didos entre 120 1 * e 150 1 *> 

Só, raramente, se pôde verificar a presença de parede 
secundária nas células dos raios: é razoável relacionar êsse 
fato — tanto com a possível decomposição da referida 
parede, quanto com a conhecida incapacidade de certos 
Gimnospermas, atuais e extintos, de espessar secundaria¬ 
mente as membranas dos seus bíócitos radiais. Esta se¬ 
gunda interpretação nos parece mais verossímil. 


m. CLASSIFICAÇÃO 


São muito poucas as madeiras fósseis, cujas traqueides 
apresentam reforços espíraiados. Dentre essas, por vários 
caracteres e, especialmente, pelo tipo das pontuações (“arau- 
cario ide’') é o Spiroxylon africanum o que mais se aproxima 
do fóssil em estudo. Em rápido confronto, ressaltam logo as 
semelhanças e diferenças existentes entre ambos. Citemos, 
entre as primeiras, imcialmente, a ausência total de parên- 
quima longitudinal e de canais resiní feros, mesmo de na¬ 
tureza traumática (“No resin canais or wood parenchyma 
have been observed in any of the sections of this specinien 1 ', 
assinala Walton), assim como as características, já men¬ 
cionadas, dos anéis de crescimento. 

Mais importantes, no entanto, são as que se notam nas 
pontuações das traqueides; a êsse respeito, é bastante citar 
os seguintes trechos da descrição de Walton (6) : “Bordered 
pits have not been observed in the tangential walls of the 
tracheids”, “The pitting in the tracheids consists of a single 
series of bordered pits (diameter 13 approx.) in contact 
and slightly compressed ve r tical ly. Occasionally the pits are 
in two series, when they usuall altemate, though instances 
have been observed in which they are opposife‘\ Podemos, 
também, considerar concordantes as características dos 
campos de cruzamento radial, assim expressas pelo mesmo 
Autor (6) “There are two to eight small pits in the field. 
No border can be seeu to the pits, though it is possible that 
a border may have been present". E, por fim, também são 
muito próximos dos descritos para S, americanum os se¬ 
guintes caracteres dos raios de S. africanum (6): f Tn tan- 
gential section tbe medullary rays are seen to be almost 
entírely uniseriate and to vary from 1 to 18 cells in heigh"; 
“ln radial section the rays, as can also be observed in tan- 
gential section, are composed cf comparatively thin walled 
cells. The dimensions of the average ray cell are 31 and 
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ISO st verticatty and radially respectively, Qceasionally the 
radial measurenient may reach 220 . 

Quanto às diferenças, mencionemos em primeiro lugar 
a secção muito mais ampla das traqueídes; em S. a frica- 
num (6); “The diameters of the tracheids, radial and 
tangentíal, are, for the spring wood, 33 n X 26 is and for 
the summer wood, 26 X 24 \ respectively”, ao passo que, 
na espécie em estudo, como já vimos, podem atingir, p. e. 
50 !t X 52 1 *, no lenho inicial. 

Uma segunda diferença, e esta mais importante do 
ponto de vista sistemático, dia respeito aos reforços espi- 
ralados. Na espécie descrita por Walton (6), sua disposi¬ 
ção é assim referida: “The spiral bands pass over the wall 
between the pits, and do not, as fâr as can be seen, pass 
across the border in any example. This makes it im¬ 
possible to be certain wether Sanio’s rims are presenl in 
the primary wall or not”, Há, portanto, aqui, desacordo 
completo com o que foi observado no especime brasileiro, 

Nos representantes atuais das Taxoideae, essa diferença 
na disposição dos reforços equivaleria a distinção genérica: 
no caso em apreço, porém, (além de julgarmos que ao con¬ 
ceito de gênero, em paleontologia, deve ser atribuída ampli¬ 
tude diferente) não nos pareceu conveniente criar gênero 
novo, antes de cuidadoso confronto objetivo dos dois espé¬ 
cimes, tanto mais que não fornece W alton representação 
clara (em desenho ou fotomicrografia) das relações entre 
as pontuações e as espiras. O outro ponto de que trata o 
trecho transcrito, foi, também, objeto de nossas observações. 
Verificamos, assim, que as marcas horizontais mais es¬ 
curas que se podem ver nas paredes, entre as pontuações, 
são equivalentes às que separam, obliquamente, as aréolãs 
das pontuações alternas e, por isso mesmo, não devem ser 
consideradas como verdadeiras “crassulas” ou "banas de 
Sanio”. 
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RESUMO 

O fóssil estudado consiste em fragmento de caule sili 
cificado, de cor negra, incrustado em calcáreo cinzento da 
Formação Iratí, do Permeano Inferior. 

As observações microscópicas efetuaram-se em prepa- 
ções obtidas pelo método de "peei'' (segundo Darrah) e, 
também, sobre lâminas do próprio fóssil, que se despren¬ 
deram apôs tratamento enérgico (6 minutos) pelo ácido 
fluorídrico . 

São os seguintes, em suma, os caracteres anatômicos 
de Spirúxylon americanum, sp. nov. 

Medula (4,5-5 mm d/,) com braquiesclereídes dispostas 
em cordões de comprimento (vert.) e diâmetro variáveis, es¬ 
parsos no tecido fundamental (não conservado); lenho 
primário endarco: protoxílema proeminente, com traqueides 
aneladas e espiraladas, muito estreitas; lenho secundário , 
mostrando dez camadas de crescimento, cujos limites são, 
todavia, pouco distintos ao microscópio; traqueides de 
seção geralmente mais ou menos arredondada; d/, mx. 40? 
a 53 freqüen tomente tangencial ou oblíquo; espessura das 
paredes (2.8 e*) 3,4 v- a 4,5 n, elevando-se, no lenho tardio, até 
7,6 1 *; pontuações (somente observadas nas faces radiais) 
areoladas, geralmente dispostas em fileira única, contíguas 
verticalmente e parecendo levem ente comprimidas nessa 
direção (elíticas), na qual medem ( 8 ^) 10 -i a 13* por iZv 
a 15 p (17 e 1 ) em direção horizontal; no lenho tardio, é ha¬ 
bitualmente maior o diâmetro vertical (11 n a 13 t* por a 
11 i*); abertura subeireular com 4* a 6 v- de d/, médio (dí¬ 
tica, mais ou menos vertical no lenho tardio); também se 
dispõem as pontuações com muita frequência, em duas fi¬ 
leiras (excepcionalmente três) tipicamente alternas (rarís¬ 
simamente mais ou menos opostas); campos de cruzamento 
radial com ( 2 ) 3 6 ( 8 ) pontuações, tipicamente areoladas 
(nos trechos melhor conservados) e alternas; reforços espi- 
ralados( particularmente visíveis nas faces radiais) com 
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cêrea de 1 í» de espessura e espaçados de 4 p a 5 ?■, passando 
não somente entre as pontuações, como também, sobre 
as mesmas; raios tipicamente 1-seriados, com (1) 2-8 (15) 
células e, na maioria das vezes, 50;* a 210^ de altura; 
tôdas as células são biócitos, cujas paredes, provavelmen¬ 
te não sofrem espessamento secundário, na sua enorme 
maioria; medem (89 n) 120* a 150 t* (215;*) rad. X (10*) 
15 í* a 20 1 * (37 s 1 ) vert, X 14;* a 18;* tang. 


ABSTRACT 

The studied specimen consísts of a cylindrical block 
of silicified wood 10 cm high by 5 cm in diameter; its colour 
is black, as are frequently the shal.es of the Irati Formation 
(lower permian) where it was found. 

Spiroxylon americaniim, nov. sp. — The pith was poorly 
preserved in the specimen being evident that there were 
several strands of stone cells; prímary xylem endarch; 
p roeminent protoxylem grou ps with narrow annular and 
spiral tracheids. Secondary xylem well preserved, showing 
10 clearly distinguishable growth rings (in eross-section) 
which seem, however, rafcher ill-defined under the micros - 
cope, The largest diameter of the tracheids is usually obli¬ 
qúe or tangential (4Gí*-53i*) t and their walls are (2,8;*) 
3,4-4,5 ? thick (up-to 7,6 !*, in late wood). The pitting in the 
tracheids (only seen in radial walls) consists of a single 
series of élliptícal, bordered pits in contact and slightly 
compressed vertically. They have (8 i*) 101*-13 ^ vertícally by 
13 jí- 15 ^ (17;*) horízontaüy (in late wood, II t*-13 s*- by 
9 s*-ll k) ; their apertures ave subcircular (4^-6^ d/.) except 
Sn radially compressed tracheids of late wood, where they 
appear élliptícal and elongated, in a nearly vertical direction; 
frequently there are two (ocasionally three) series of tipí- 
cally altera ate pits. There appear (2) 3-6 (8) pits in 
the cross-fields, exhibiting clear borders in the best micros- 
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copical fields, which are tipícally altemate. The spiral 
bancls (best víewed ín radial sections) are 4s»-5* apart, 
and pass both between the pit borde rs and across them. 
There are no true Satüo's rims The rays are uniseriate 
and vary from (l) 2 to 8 (15) celis in height (mostly 
50 *-210 *) ; they are eomposed of thin-walled cells, whose 
dimensions are; (89*) 120 *-150* (215*) rad. x (10*) 
15 *-20 * (37*) vert. X 14*-18* tg. 
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BEGÓNIAS NOVAS DO ESTADO DO 
ESPIRITO SANTO 

(Begónias novas do Brasil VI) (*) 


por 

A. C. BRADE 

Cbffrf é3a StçSo dia SlatAn^ltea 


Nas diversas excursões realizadas nos últimos anos. ao 
Estado do Espírito Santo, foi colhido muito material do gê¬ 
nero Begónia, o que mostra a riqueza da Flora da região, 
ainda pouco explorada. 

Em nossos trabalhos “Begónias novas do Brasil III, 
IV e V”, publicados em Rodriguésia: ano IX, n,° 13, e Ar¬ 
quivos ão Jardim Botânico do Rio de Janeiro VIII, já apre¬ 
sentámos as diagnoses de 5 espécies e a de uma variedade, 
todas novas, só desse gênero: Begónia (Begoniastrum) 
Kithhnannii; Begónia ( Enita ) incompicua; Begónia {Prit- 
selia) Apparicioi; Begónia {Pritzelia) Altamiroi; Begónia 
(Pritzelia) itaguassuensis e Begónia (Begoniastrum) besle - 
riaefolia Schott, var, Stukriana . No presente estudo, damos 
a descrição de mais 6 espécies novas, cientificamente inte¬ 
ressantes. Temos ainda em observação diversas espécies 
críticas. 


(*) EEitrfl^UC fcbrll <£« 3 SM, 
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Begônia (1’rítzelía) canalículata Brade n. sp. 

Estampa 1 

Suffrutex suberectus, 0,50 m-0,70 m (-1 m) altus; 
caule usque ad 0,30 m-0,50 m alto, simplex, glabro, C- 
1 cm grosso, canaliculato-sulcato; foliis longe petiolatis, 
herbaeeis, ova to-rotunda tis, undulato-lobatis, basi cordatis, 
apice breviter acuminatis, marginibus crenulatis, palmaü 
-7- nerviis, 13-26 (-38) em longis, 14-20 (-28) cm latis, vi- 
ridis vel interdum rubescentibus, supra gl abris, subtus ad 
nervís hirsutis, demiim glabrescentibus; pe ti o lis 20-30 
(-40) cm longis, canalíeulato-sulcatis, apicem versus pube- 
rulis, demum glabrescentibus; stipulis membranaeeis, 
3-4,5 cm longis, 1,5-2 cm latis, persistentibus; pedun- 
culis axilaribus, folio longioribus, 40-50 (-85) cm longis, 
sulcato-canalíeulatis, apicem versus ferrugineo-furf maceis, 
mox glabrescentibus, apice pluries dicbotomis, mui ti floris; 
bradeis lineare-lanceolatís, minimis, glabriusculis, ca- 
ducis; f loribus albidis vel roseis, fl, masc. sepalís 2, ova- 
to-suborbicularis, 6 mm longis, 5 mm latis, glabris, peta)is 2, 
oblongís, 5 mm longis, 2,5 mm latis, staminihus ca. 30, liberis, 
antheris lineare-oblongís, obtusis, filamenta multo longio¬ 
ribus, 2 mm longis, fílamentis 0,5 mm longis, tepalis femineis 
ovatis, inaequalibus, 5, 5-7 mm longis, 3-5 mm latis, glabris; 
stylis 3, bifurcatis (Brade n.° 19397), vel 4-6 digitatis 
(? forma monstruosa; Brade n" 19279 “Typus”), ramis un- 
dique papillis obsitis; ovário inaequaliter 3-alato, glabro, 
alis rotundatis, majore 7 mm lata, placentis integris, brac- 
teclis minimis, lanceolatis, 2 mm longis, caducis; capsula 
7-8 mm alta, 12-14 mm lata (alis indusis), basi truncata, 
apice scmicordata, glabra; setninibu s cylindraceis, ob¬ 
tusis. 

Habitat: Brasilia. Estado do Espírito Santo, Município 
de Castelo, Forno Grande, 1000-1200 m, sôbre rochedos, na 
mata, leg. A. C. Brade, n." 19270, 12 de Agosto de 1948; "Ty- 
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pus": Herbário do Jardim Botânico nP 64066 — Município 
de Cachoeiro do Itapemirim, Fazenda Sto* Antônio da Pedra 
Branca, 300-400 m sôbre o nível do mar Leg. A. C. Brade, 
n.° 19397, 31 de Agosto de 1948. 

Espécie facilmente reconhecível pelos caules, pecíolos e 
pedúnculos fortemente sulcados. 


Begónia (Pritzclm) vefata Brade n, $p. 

Estampa 2 

Suífrutex erectus, 0,50-1,00 (-1,50) m altus; caule 
simplex, ca. 1,5 cm grosso, cylindríco, glabro; f oliis lon- 
giuscule petiolatis, ovatis, breviter acuminatis, basi ccrdatis, 
14-18 cm longis, 9-13 cm latis, carnosis, palmati -7-9- nerviis, 
margine integris, glaberrímis; petiolis 5-9 cm longis, 
cylindraceis, püosis praecipue apicem versus; stipulis 
majusculis, searioso-membranaceis, reticulato-venosis, gla- 
bris, persistentibus, ovatis vel rotundatis, apice emarginatis, 
5-6 cm longis, 3,5-4 (-5) cm latis; pedunculis erectis, 
folio longíoribiis, 15-20 cm longis, glabris, apice pluries dí- 
chotomis, multifloris; br ac teis et bracteolís membrana- 
ceis, glabris, caducis; jloribus roseís-albescentibus, fl, 
masc, sepalis 2, suborbicularibus, glabris, 10 mm longis, 
9 mm latis, petaiís 2, ovatis, 7,5 mm longis, 4 mm latis, sta- 
minibus ca, 22 liberis, antheris ovatis obtusis, filamentis 
aequalibus, 2 mm longis. tepalis femineis ovatis vel subor¬ 
bicularibus, 6-7 mm longis, 4-6 mm latis, glabris; stylis 
3 t bifurcatis, ramis undique papillis obsitis; avario tria- 
lato, glabro, alis rotundatis, placentis, simplicibus cordifor- 
mis: capsula rotuntíata, ala maxima 4 mm lata; senií- 
n ibus cylindraceis, obtusis. 

Habitat: Brasília. Estado do Espírito Santo, Município 
de Castelo, Forno Grande 1100-1200 m sôbre o n, do raar. 
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Lcg. A, a Brade, n. u 19873,12 de Maio de 1949; "Typus”: Her¬ 
bário do Jardim Botânico, n.° 67024 — Município de Caehoei- 
ro do Itapemírím, Vargem Alta, Morro do Sal, 600 m s. n. do 
mar . Leg. A, C. Brade, n." 19433, 21 de Agosto de 1948 (exem¬ 
plar estéril), 

Pelo caule, envolvido em estipulas grandes, persistentes, 
membranáceas e venosas, lembra essa espécie a Begônia ve¬ 
nosa Skãn, Mas, esta última espécie, de placentas bífidas, 
possue fólhas tomentosas de outra forma, Uma outra es¬ 
pécie com estipulas semelhantes é a Begônia Ragozint; esta 
tem folhas glabras, mas as placentas também são bífidas. 


Begônia (Pritzdia) crispula Brade n, sp. 

Estampas 3 e 4 

Suífrutex humüis; caule smiplex, 3-15 cm longo, 
obliquo, ca. 4 mm crasso, stipulis tecto; f oí iis rotundato- 
reniformis, longiuscule petiolatis, basi cordatis, 7-11 (-15) 
cm latis, 5-7 (-10) cm longis, herbaceis, inter nerviis cris- 
pulis, palmati -7-lÜ-nerYÜs, utrinque ferrugineo-pubescen- 
tis, margine subintegris vel interdum tenuiter late-crenatis; 
petiotis 3-7 (-12) cm longis, femigineo-pubescentis; 
stipulis membranaceis, ovatis, cuspidatis, 2-2,5 cm lon¬ 
gis, 10-13 mm latis, extus f emigin eo -ptibescentis. persisten- 
tís; peüunculis erectis, folio longioribus, 10-12 cm lon- 
gís, pubescentibus, apice dichotomls; bracícis scariosis, 
lanceolatis. persistentis; flori bus parvis, íl. masc. sepa- 
lis 2, suborbicularibus, 3 mm longis, 2,5 mm latis, extus pube- 
ruILs, petalis 2, oblongis, 2,8 mm longis, 1,4 mm latis, intus, 
apicem versus, massula granulosa ornatis, s ta mini bus paucis, 
ca. 6, iiberis, antheris oblongis, 1,5 mm longis, quam fila- 
mentis multo longioribus, connectivo producto, obtuso, te- 
palis femineís ovatis, Inaequalibus, extus puberulis, 3-4 mm 
longis, 1,5-2,6 mm latis, rainoribus 3 intus, apicem versus, 
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massula granulosa ornatis; st ylis 3, bifurcatis, ramis un- 
dique papillis obsitis: ovário trialato, alis inaequalibus, 
rotundatis, pubeseentibus, placentís integris; capsula 
trialata, apice truncata, base rotundata, 10 mm alta, 14 mm 
lata (alis inclusis), puberula; seminibus obtuso-ellip- 
soldeis. 

Habitat; Brasília. Estado do Espírito Santo. Estrada 
de Ferro Vitória-Minas Gerais, entre Bôa Vista e Pedro Pa¬ 
lácio, Leg. Jair Vieira, n. !l 37 & José Mendonça, Setembro 
de 1940; "Typus”: Herbário do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, n.° 68085. 

É uma espécie extraordinária pelas lâminas das folhas 
encrespadas, entre as nervuras, As pétalas são providas, 
internamente, de uma pequena crista, formada de uma 
substância cerácea. 


Begônia (Donaldia) Jairi Brade n. sp r 

Estampa 5 

Suffrutex subscandens, 1-2 m altus; caule ramoso, 
erubescens, 5 mm grosso, pubescente-villosulo, demum gla- 
bro; folii-s oblongis, obtusiusculis, basi inaequaliter obtu- 
sis, breviter petiolatis, margine tenuiter crena to-serra tis, 
utrinque pilosís, praecipue subtus et ad nerviis, subcorca¬ 
ceis, penninerviis, nervis secundariis utrinque 5-6, lanunis 
4,5-6 cm longis, 15-22 mm latis; petiolis 2-6 mm longis, 
pilosís; stípuiís lanceolatis, scariosis, persistentibus; 
dorso carinatis et pilosis; pedunculis folio vix supe- 
rantibus, 3-5,5 cm longis, püosulis demum glabrescenlibus, 
apice pluries dichotomis, multifloris; bradeis et brac- 
teolis lanceolatis, scariosis, persistentibus; jloribus ro¬ 
seis, fl, masc, sepalis 2, ovatis, 9 mm longis, 7 mm latis, extus 
pubeseentibus, petalis nullis, staminibus numerosis, 75-80, 
subi iberra, antheris ovatis obtusis, quam filamentis brevio- 
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ribus, tepalis femineis ovatis, extus pubescentibus; s ty lis 
3, bifurcatis, ramis undique papillis, obsitis, ovário tria- 
lato, pubescens, alis inaequalibus, placentis bífidis, undique 
ovuliferis; capsula trialata, 8 mm alta, medio pilosa, alis 
inaequalibus, glabriuscubs, ala maxima adscendente rotun¬ 
da ta, ca. 1 cm lata, duobus ceteris marginiformibus 1,5 mm 
latis; seminibus minimis, ellipticis, obtusis. 

Habitat: Brasília. Estado do Espírito Santo, Estrada 
de Ferro Vitória-Minas Gerais, entre Boa Vista e Estação 
Pedro Palácio. Leg. Jair Vieira, n? 44 & José Mendonça, 
Setembro de 1949; *'Typus”: Herbário do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro, n. u 68084; — Estado do Espírito Santo, 
Município de Itaguassú, Jatiboca. Leg. A, C. Brade, n." 
18392, Alt am iro Barbosa Pereira & Apparicio Pereira 
Duarte, 23 de Maio de 1946, (estéril). 

A secção Donaldia foi assinalada no Brasil só pela Be¬ 
gônia dasycarpa A, DC., no Estado da Bahia. A nossa es¬ 
pécie distingue se daquela pelas folhas mais grossas e rijas, 
com revestimento diverso, anteras mais curtas e estipulas 
pubescentes no dorso. 


Begônia (Begônia str um) admira bilis Brade n, sp. 

Estampa 6 

Suffrutex erectus, 0,80-1,50 m aitus, caule erecto, sim- 
plex, glabro, usque ad 2.5 cm grosso; foliis valde asym- 
metricis, transverse ovatis, acuminatis, basi cordatis, 25-35 
cm longis, 14-20 cm latis, herbaceis, palmati -5-7 (-9)- 
nerviis, longiuscule petiolatis, margimbus tenuiter ciliato- 
denticulatis, supra viridis. puberulis, (praecipue ad nerviis 
et ad margine) , subtus pallidiore, pilosis; p et i o lis 4-8 
cm longis, pilosulis demum glabrescentibus; stipulis 
caducis, ovatis, 4 cm longis, 2 cm latis, glabriusculis, extus 
glanduUs sessílibus obsítís; pedunculis axilaribus, erec- 
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tis, folio paulo longioribus, 7-25 cm longis, glabris, apice 
pluries díchotomis, multifloris; bracteis minimis, linea- 
re-lanceolatís, usque ad 1 cm longis. glabris, caducis; flo- 
ribus albis, fl. masc. sepalis 2, ovatis, 10 mm longis, 8 mm 
latis, glabris, petalis 2, oblongis, 6,5 mm longis, 2,5 mm latis, 
staminibus ca, 40 libcris, antheris linearis, obtusLs, quam 
filamento multo longioribus, 3,5 mm longis filamentis 0,5 
mm longis, tepalis femineís ovato-oblongis, 3 majoribus 6 
mm longis, 4 mm latis, 2 minoribus 6 mm longis 4 mm latis, 
glabris; st yl is 3 f stigma bifurcata, ramis undíque papillis 
obsitis; ovário trialato glabro, alis inaequatibus, majore 
ovato-rotundata, 8 mm lata, placentis bipartitis, undique 
ovuliferís; bracteolis obovatis, 3-5 mm longis, caducis; 
capsula 10 mm longa, 20 mm lata (alis inclusis) basi 
obtusa, apice emarginata, glabra; SflmiinbKí cylindra- 
cets obtusís. 

Habitat: Brasília, Estado do Espírito Santo, Município 
de Cachoe iro do Itapemirim, entre Vargem Alta e Guiomar, 
Borda da mata. Leg. A. C. Brade, n.* 19343, 23 de Agôsto de 
1948; ‘'Typus”; Herbário do Jardim Botânico do Rio de Ja¬ 
neiro, n.° 64075, 

Esta espécie mostra hábito semelhante à B. longipes e 
à B , vitifolía , das quais se distingue bem pela forma da fo¬ 
lha, e, especialmente, pelas placentas bífidas. Entre as es¬ 
pécies da secção Begoniastmm, representadas no Brasil, esta 
espécie é bem distinta, quanto ao hábito e tamanho, pelo 
que, foi escolhido o seu nome específico. 


Begônia (Beganiastrum) albiilula Brade n. sp. 


Estampa 7 

Suffrutex erectus, 0,50 1,00 m altus; caule ramoso, 
ca. 1-1,5 cm grosso, cylmdrico, albido-tomentoso, demum 
glabrescente; / o l ii s breviter petiolatis, vaíde asymetricis. 
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transversa ovatis, acu tis, basi cordatis, 8-12 cm longis, 4-6 
cm latis eamosulo-coreaceis, palmati -5-7- nérvis, margine 
subintegris, supra primum albido-tomentosis, demum gla- 
brescentibus, subtus densissime albido-lanoso-tomento- 
sis; p e t i o l í & semicylindraceis, 6-10 mm longis, albído- 
tomentosis; stipulis ovatis, 25-45 mm longis, usque ad 
18 mm latis, extus tomenlosis, caducis; pedunculis 
erectis, folio longioribus, 8-10 cm longis, primum albido-íur- 
furaceis demum glabrescentibus. apice pluries dichotomis, 
muitífloris; bradeis et bracteolis ovatis, extus to mento- 
sis, caducis;, floribus albis, fl. masc, sepalis 2, ovatis, 
10 mm longis, 9 mm latis, extus puberulis, petalis 2, oblon- 
gis, 7 mm longis, 3,5 mm latis staminibus 20-25 liberis an- 
Iheris ovatis, filamentis subaequalibus, 1,5 mm longis, 1 mm 
latis, filamentis, 1.5 mm longis, tepalis femineis, ovatis vel 
spathulatis, 8-9 mm longis, 4,5-6 mm latis, extus pilís stel- 
latis obtectis; s tylis 3, bifurcatis, ramis undique papiilis 
obsit is; ovário 3-alato, dense tomentoso, alis rotundatis 
subaequalibus, placentis bifidis. undique ovuliferis; cap¬ 
sula rotundata, basi truncata, 10-12 mm longa et lata, plus 
mínusve tomentosa, seminíbus ignotis. 

Habitat: Brasília, Estado do Espírito Santo, Município 
de Castelo, Forno Grande, 1200 m sôbre o nível do mar. 
Leg, A. C, Brade, n” 19785, 12 de Maio de 1949; "Typus”: 
Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, n. J> 67025. 

Trata-se de planta xerófita dos lajões, nas formações de 
Velloziaceae, bem estranha pelo revestimento alvescente. 
Distingue-se da Begônia Kuhlmannn pelo revestimento di¬ 
verso, pelas inflorescencias mais compactas e pelas cápsulas 
de forma diferente. 

EXPLICAÇÃO DA3 ESTAMPAS 

Eaiampíi 1- Begônia iPUITZelia) CANalíüUlata Brawv n. sp. 

Fig. 1. Hábito. - ■ FJpí- 3, Botão da flor masculina. — 

FJç. 3. Sí-pala da flor mate, — Fie. 4. ré tu ta da flor masc. 
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— Fig, 5. Antera. — Fiy. 6. Botão da flor feminina. — 
Fig. 7. Ferlgünlo da flor fem, — Fig, 8. Estigma visto de 
lado, de dentro e de fora. — Fig. 9. Estigma normal (Bates 
N, e 19.397) — Fig, 10- Corte transversal do ovário, — Fig. 11. 
Cápsula. — Fig. 12. Semente (aumentada». Fio, 13 . corte 
transversal do pecíolo. 

Estampa 2, begônia (pritZelíai VELata Beaoe n. sp, 

Fig. I. Hábito. — Fig. 2 . Pertgõnlo da llor feminina. — 
Fíg, 3. Botão da flor feminina. — Fig 4. Gineceu. — Fig. 
5 , Bractéolas ria flor feminina. — Fig, 8. Estigma visto do 
lado externo e do lado Interno. — Fig, 7, Scpáta da flor 
masculina. — Fig, 8. Pétala da flor masc. — Fig, 9, Es¬ 
tame. — Fig 10. Cápsula, — Fig, n. Corte transversal da 
cápsula. — Fig. 12, Semente (aumentada). 

Estampa 3. BEGÔNIA fPRITZELIA) C RIS PU LA Brabe n, sp. 

Hábito da planta, i tamanho natural.» 
iN. Leal dei.) 


Estampa 4. BEGÔNIA t PRITZELIA) CRI S PU LA Brade n. íp. 

Fig. 1. Ferlgonio da llor masculina, — Fíg. 2. Pétala da 
rior masculina. — Fig. 3 Botáo da flor masculina. — Fig. 
4 Estame. — Fig, 5. Flor feminina. Fig. 0, Perigônb da 
flor íem. — Fig. 7. Estigma. — Fig. 8. Corte transversal da 
cápsula. — Fig. 9. Cápsula — Fig. 10. Semente. 


Estampa 5. BEGÔNIA fDONALDlA) JAIRI Eradc n. sp. 

Fig. 1. náblto, — Fig. 2. Flor masculina — Fig, 3. Sé- 
paias da flor masc., vistas de dentro e de fora. — Fig. 4, 
Corte longitudinal do androceu. — Fíg. 5 Estame. — Fig, 
6. Botão da llor masculina. — Fig. 7, Botáo da flor femi¬ 
nina. — Fig. 8 Estigma. — Fig 9, CijKillâ. — Fig. Kl. 
Corte transversal do ovário, — Fig, li. Estipula. 

Estampa 6. BEGÔNIA fBEGONtASTRUM) A D At J RABI LIS Brade n. sp. 

Fig. 1 Hábito, — Fig. £. Estipula. — Fig. 3, Botáo da 
flor masculina- — Fig, 4. Sépala da flor masculina. — Ftg. 
5. Pétala da flor masculina.. — pjg. e. Estame, — Ftg, 7 
Perigõnlo da flor feminina. — Ftg. 8. Gineceu. — Fig. 0, 
Estigma — Fig, 10. Bractéol&s da flor feminina. — Fig, 11. 
Corte transversal tia cápsula. — Fig. 12. Cápsula. — Fig_ 
13, semente. 
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Estampa. 7. BBGONlA (BEGONIASTRUM) ALBIDULA Bhajje n. sp. 

Fig. 1 Habito, — Fig. 2, Sépala da flor masculina. — 
Fig- a. Pétala da flor masculina, — Fig- 4. Botão tia Ilor 
masculina. — Fig, 5. Estame. Fig. 6. Perigónio da flor 

feminina, — Fig. 7. Gin Soeu. — Fig. 3. Estigma, — Ftg 9, 
Bractéola. — Fig. 10. Cápsula. — Fig. 11. Corte transver¬ 
sal da cápsula. — Fig, 12. Estipula (estendida). — Fig, 13. 
Estipula vista de lado. 
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BEOMELL4CEAS NOTÁVEIS DO HERBAMO DO JARDIM 
BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO (*) 


por 


LYMAtf SMITH 

Vü Dtparuancnt cíí Boiimy, âtult^sonlazi 
ífirtlLutlôn 

WftAhln^tón, 1>„ C. U. fi. A. 


Aechniea azurea L. B, Smith n. sp (Fig. 1) 

Acaulis, ílorifera 56 cm, alta; foliis ad 38 cm. longis, 
utrinque adpresse inconspicueque lepidotis, vaginis late 
ellipticis, ca. 10 cm. longis, laminis ligulatis, late acutis api- 
cuiatísque, basi angustatis, ad 27 mm, latis, spinis rectis vel 
curva tis 2-3 mm. longis laxe arma tis sed prope apicem in- 
tegris scapo erecto, gradli, dissite adpresseque pallido-lepl- 
doto; scapi br ac t eis imbrica tis, ellipticis, apiculatis, ex sicco 
membranaceis, roseis, subglabris; inflorescentia omnino fer- 
tili, subdensc bípinnatim paniculata sed basi valde in- 
terrupta et paupere tripinnata, anguste ovoidea, 17 cm. 
longa, 8 cm. diâmetro, dissite adpresseque albo-lépido ta; 
bracteis primariis iníimis eis scapi similibus et spicas axilla- 
res subaequantibus. alteris valde reductis; spicis subpaten- 
tibus, laxe dis ti cheque 5-florís; rhachi gracili, geniculata; 
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bracteis florigeris symmetricis, orbicularibus, mucronatis, 
4-5 mm. longis, ovarium subaequanübus, tenuibus, neivatis; 
floribus sessiübus, üivergentibus; sepalis liberis, asymme- 
tricis, suboblongis, breviter mucronatis, 3 mm. longis; petalis 
20-24 mm. longis. azureis, basi ligulis binis dentatis auctís; 
staminibus Incluais, filameniis cum petalis alte conglutina- 
tís; ovário breviter cylíndrico, tubo epigyno brevi sed dis- 
tincto, placentis apical i bus, ovulis o b tu sis. 

Habitat: Brmilia. Estado do Espírito Santo, Município 
do Castelo, Braço do Sul; epífita na mata. Leg. A. C. Brade. 

19.158 — 6-VIII-1943 — Typus: Herbário do Jardim Bo¬ 
tânico do Rio de Janeiro N." 64.049, 

As espigas e flores de Aechmea azurea são semelhantes 
às de Áe, ramosa Martius, mas a sua in florescência é multo 
menor e as pétalas são azuis em vez de amarelas. 


Aechmea Itaciiiae var. ercela L. B. Smith n. var. 

Differt scapo brevi, ereeto, folias paulo superante. 

Habitat : Brasília. Estado do Espírito Santo. Município 
de Cachoeiro do Itapemirim. Leg. A. C. Brade. N." 19.145 
— 2-IX-1948 — Typus: Herbário do Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro N. ü 64.061, 

A forma típica de Aechmea Racinae L. B. Smith dis¬ 
tingue-se das outras espécies do subgénero Lamprococcus 
pela haste comprida e curva. Sem esta distinção a varie¬ 
dade ainda mostra muito bem a sua posição sistemática 
pelas flores delgado-pediceladas e ovários verrugosos. 


Billberglíi bracliysiphon L, B. Smith n. sp. (Fig. 2) 

Spiphyta, acaulís; foliis subcrateriforme rosulatis, ad 
6 dm . longis, supra glubris, subtus dense adpresseque brrni- 
neo-lepidotis. vaginis ovatis, parvis, laminis lineari-lanceo- 
latis, 4 cm, latis, basi paulo attenuatis, spinis 1.5 mm. 
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longis laxe armatis; scapo breví, decurvato, gracili, dense 
brunneo-fíocculoso; scapi bracteis rnagnts, internodla multo 
superantibus sed patentibus et scapum haud occultan- 
tibus, lanceolatis, membranaceis, roseis; infloreseentia pen 
dula, símplicissima, subdensa, pauciflora, cum petalis 14 cm. 
Jonga, dense brunnec-flocculosa; rhachi gracili, recta, 
bracteis florigeris quam ovário multo brevioribus, late 
ovatis, acutis; floribus sessilibus, divergentibus vcl patenti¬ 
bus, roseis (! Kuhlmann); sepalis triangularibus, aurícula- 
tis, acuminatis, subaequalibus. 13 mm. longis; petalis linea- 
ríbus, acutis, 7 cm. longis, per anthesin spiraliter revolutis, 
basi ligulis binís denticulatis auctis: staminibus per an¬ 
thesin erectis, antheris linearibus, 18 mm, longis; ovário late 
turbinato, 8 mm, longo, sulcato, tubo epigynu brevi latoque, 
2 mm. longo, placentis loculis apice affixis. 

Habitat: Brasília. Estado de Mato Grosso, Alto Jamary, 
Papagaios; epífita na mata. Leg. J. G. Kuhlmann, Fev. 
1919 — Tíjpns'. United States National Herbarium N." 
1,953,788; Isotypus: Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
N," 11.529. 

As flores róseas, notadas por Dr. Kuhlmann, distin¬ 
guem Billbergia braehysiphon de todas as outras espécies 
conhecidas do subgênero Helicodea. Fóra disto, a espécie 
parece relacionar-se com B, oxysepala Mez, de que difere 
pelos sépalos subiguais e tubo epigino curtíssimo. 


Billbergia Bradeana L, B. Smith n. sp. (Fig. 3) 

Terrestris, e fragmentís solum cognita; folio único ultra 
9 dm. longo, u trinque lepidibus minutis adpressis albis ob- 
tecto, vagina magna sed quam lamina haud latiore, lamina 
iígulata, apice rotimdata apiculataque, basi nullo modo an- 
gustata, spinis atris 1.5 mm, longis subdense armata; scapi 
gracíllimo, decurvato. albo-flocculoso: scapi bracteis maxi- 
mís sed plerumque quam internodla brevioribus, erectis et 
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scapum arcte involventibus, lançeolatis, mcmbranaceis, ro- 
seis; inflorescentia laxissime bipmnatim paniculata, panei- 
flora, ca, 15 cm. longa; rhachl graciii, valde genículata, 
dense albo-flocculosa; bracteis prima riis patentibus, ellipti- 
cis, acutis, ad 10 cm. longis, vamos axilJares superantibus 
involventibusque, membranaceis. roseis, paree flocculosis; 
ramis brevibus, laxe 1-2-floris; bracteis flovígeris ad 28 mm. 
longis, amplís, ovaiínm cccultantíbus; floribus sessilibus. 
erectis; sepalis asymmetricís, ellipticis, late rütun datis api- 
culalisque, 20 mm. longis, azureis (! Brade), cUssite albo- 
lepidotis; petalis obtusis, 5 cm. longis, azureis (! Brade) , 
basi ligulis binis fimbriatis auctls; staminibus ínclusis; ova- 
rio graciliter cylindrico, tubo epigyno crateriforme 2mm. 
longo, laeunis tribus proftmdis aucto, placentis interno lo- 
cuiorum angulo lineatim affixis. 

Habitat: Brasitia . Estado do Espírito Santo. Município 
do Castelo, Forno Grande; terrestre, na mata arbustiva, 
1.800m s. n. do mar. Leg. A. C, Brade N," 19.720 — 
12-VIII-1948 — Typus: United States National Herbarium 
N." 1.953.794; Isútypus : Jardim Botânico do Rio de Ja¬ 
neiro, N." 64.062. 

Esta espécie é mais próxima de Billbergia elegans Mar- 
titjs, mas dístingue-se dela em muitos pontos, sendo mais 
notáveis os seguintes: brácteas separadas da haste, eixo ge- 
niculado, sépalas largas, e pétalas integralmente azuis. A 
julgar pela forma da única folha conhecida, a roseta é como 
um cilindro delgado. Dedicamos esta espécie ao nosso amigo. 
Dr, Alexandre Curt Brade, como gratidão, por seus con¬ 
selhos e auxílio durante mais de vinte anos. 


Billbergia Kuhtmanni L. B, Smith n. sp. (Fig. 4) 

Terrestris, e fragmentis sol um cognita sed sine dubia 
magna; folia única ultra 12 dm. longa, utrinque dense ad- 
presseque ferrugineo-Iepidota, vagina oblonga, integra, 
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quam lamina vix Jatiore, lamina Jigulata, acuminata, 7 em. 
lata, spinis latis ad 2 mm, longis subdense armata; scapo 
gracili, decurvato, brunneo-floeculoso; scapí br ac te is mag- 
nis, angus te lanceclatls, membranaceis, roseis, sparse floc- 
culosis, supremis divergentibus; inflorescentia simplieissi- 
ma, pendula, laxa, ca, 20-flcra, dense bnmneo-flocculosa; 
rhachi gracili, recta; bracteis florigeris minimis, infimis ad 
2 mm. longis, triangularibus, alteris Indumento absconditis; 
florí bus sessilibus, subpatentibus; sepalis oblongo-laneeola 
tis, acutis, 9-10 mm. longis: petalis 5 cm. longis, azureis, per 
anthesin spiraliter revolutis, basi ligulis bmis laceratis 
auctis; antheris linearibus. 16 mm. longis, ex sieco azureis; 
ovário ellipsoideo, 12 mm. longo, sulcis longitudinalibus gla- 
bris atris praedito. tubo epigyno craterifcrmi, 2 mm, longo. 

Habitat: Brasília. Estado de Mato Grosso, cultivada no 
Jardim Botânico. Leg. J. G. Kuhlmann. — 20-XII-1924 
— Typus: Jardim Botânico do Rio de Janeiro N.° 64,489. 

A espécie parece vizinha da Billbergia rubicunda Mxz. 
mas é bem distinta pela íiiflorescência basto-escamosa, tubo 
epígino curto, e pétalas azuis. — Dedicamos esta espécie ao 
Dr. João Gekaldo Kuulmann, seu descobridor, de quem fo¬ 
mos hóspedes no Jardim Botânico. 


Billbergia laxíflora L, B, Smith n. sp. (Fig, 5) 

Epiphyta, acaulis; foliis paucis, tubulose rosulatis, 
utrinque minute adpresseque albo-lepldotis, extimis valde 
reductis, alteris ad 58 cm, longis, inJloiescentiani bene su- 
perantibus, vaginis angustis, inconsplcuis, Iaminis ligulatis, 
apice late rotundatis et apiculatis, 4-5 cm. latis, spinis atris 
vix 1 mm. longis subdense armatis; scapo gracili, dissite mi- 
nu teque albo-floccoso; scapi bracteis cllipticis, 6-7 cm. lon¬ 
gis, haud vel vix imbricatis, roseis, membranaceis; inflores- 
centia laxissíme bipmnatim paniculata, petalis exclusis 
10 cm, longa et 13 cm. lata, minute albo-flocculosa; bracteis 



primariis eis scapi similibus, ramos graciles ipsos superan- 
tibus et involvenUbus sed floribus superatis; ramis patenti- 
bus, gracillimis; bracteis florigeris minimis, late ovatis, api- 
culatis; floribus sessilíbus; sepalis asymmetricis, subelliptí- 
cis r late rotundatís, 16 mm. longis, membranaceis. nervatis, 
margine rubris (! Bkape); petalis linearibus, obtusis, 5 cm. 
longis, viridibus (! Brade), basi Ugulis binis fimbriatis 
auctis; staminibus jnclusis, antheris oblongis, 5 mm longis; 
ovário anguste cylindrico. 17 mm. longo, tubo epigyno in- 
fundi buli forme, 2 mm. longo, placentis interno locutorum 
angulo lineatim affixis. 

Habitat : Brasília, Estado do Espírito Santo, Muni¬ 
cípio do Castelo, Braço do Sul; epífíta na mata. Leg. A, C. 
Brade. N.“ 19.174 — 7-VII1-1943 — Typus: Herbário do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, N." 64.059. 

Na inflorescência larga e nas sépalas curtas Billbergia 
laxifiora assemelha-se a B. Tweedieana Baker „ Em con¬ 
traste com esta última, tem as bráeteas da haste pequenas e 
e a inflorescência piramidal, em vez de corimbosa. 


Pitcaírnía encho! irioides L, B. Smith n. sp. (Fig. 6) 


Verissimíliter acaulis et florifera 7-11 dm. alta; foliís 
multis, bulboso-rosulatis, íntegris, vaginis ellípticis, 5 cm. 
longis, atro-castaneis, subtus membrana e lepidibus ferrugi- 
neis formata obtectis, laminis persistentibus, linearibus, 
acuminatis. basi angustatis sed haud petiolatis, 7-8 mm. 
latis; scapo erecto, subglabro; scapi vaginis subfoliaceis, 
erectis, dense imbricatis; infíorescentia simplicíssima, den- 
sissime racemosa, multiflora, 2-4 dm. longa, sparsissime 
albo-ílücculosa; rhachí recta, valida; bracteis florigeris an¬ 
guste tríangularíbus, füiformi - ac uminatis. infimis flores su¬ 
pera ntibus; floribus patentibus; pedicellis 3-5 mm. longis, 
valí d bs, sulca tis; sepalis lineari-lanceolatts, acuminatis, 
20 mm. longis. obtuse carinatis; petalis sepala paulo supe- 
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rantibus, nudis. rubris (í Santos Lima & Brade); stamini- 
bus inclusis; ovário 4/5 supero; ovulís caudatis. 

Habitat: Brasília. Estado do Rio de Janeiro, Santa 
Madalena, Pedra das Flores, Leg. Santos Lima 4 A* C. 
Brade, N.' 1 13,249 — 4-IIÍ-1934 — Typtts: Herbário do Jar¬ 
dim Botânico do Rio de Janeiro, N." 28,486. 

À primeira vista, Pitcairnia encholirioides distingue-se 
de tôdas outras espécies brasileiras dêste gênero, pelo mflo¬ 
rescência racemosa alongada, que se assemelha à de Encho- 
lirium spectabile Martius. 


Vricsia billbergloides var. subnuda L. B. Smith n. var. 

Differt scapi bracteis laxis, scaptim subnudantibus. 
Habitat: Brasília . Estado do Rio de Janeiro, Serra dos 
Órgãos, Pedra S. João; epífita, 1,700 tn s. n, do mar. Leg, 
A, C. Brade, N.° 16.660 — 30-V1II-1940 — Typus: United 
States National Herbarium N,” 1.953,829; Isotypus: Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro, N.° 43.202, 

Em todos os pontos, fóra das brãcteas separadas da 
haste, a variedade é igual à forma típica. As bmcteas da 
haste assemelham-se às de Vriesia languida L. B, Smith, 
mas as folhas, de bainhas compridas e lâminas largo-arre¬ 
dondadas e o eixo geniculado são todos iguais a V. billber- 
gioides E. Morren. 
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LEGENDA DAS ESTAMPAS (*) 

ESTAMPA l 

Fig, 1 — Aechmea azurea L. B. Smith, n, sp. — a: Bráctea 
primária e ramo da in florescência X 1. — b: Sèpala X 1. — c: 
Pétala e estâme XI. — d: Secção longitudinal do ovário X 1. 

Fig. 2 — Biitbergia braehyâiphon L, B. Smith, n, sp. — a: 
Bráctea floral e flor XI. -U; Sèpala Xl, — c; Pétala X 1* 
— d: Secção longitudinal do ovário X 1. 

F5g. 3 — Billbergla Bradeana L. B. Smith, n, sp. — a: Bráctea 
primária e ramo da Inflorescêncía X 1, — b: Sèpala XI.— 
et Pétala X 1. — d; Secção longitudinal do ovário X 1. 


ESTAMPA II 

Fig, 4 — Billbergla Kuhlmannli L. B, Smith, n. sp. — a: 
Bráctea floral e flor XI. - b: Sèpala X 1. — e: Pétala e estâme 
X 1* — d: Secção longitudinal do ovário X l, 

Fig, 5 — Billbergla laxlflora L. lí. Smith, n. sp. — a: Bráctea 
primária e ramo da inflorescêncía X 1, — b: Sèpala X 1* c: Pé¬ 
tala e estâme X 1. — d: Secção longitudinal do ovário X 1. 

Fig, 6 — Pitcalrnía encholirioides L, B. Smith, n. sp. — a: 
Bráctea floral e flor X 1. — t>: Sèpala X ]. c: Secção longi¬ 
tudinal do pcdlcelo e do ovário X 1. 
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CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO DA FLORA 
DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

III — STENOCORYNE VÍLLOSULA N. COM3. (*) 

por 


A, C. BRADE 

Chi-Íí 1 11íàeçüo dc Botânica -Slxt.c-mjiE.k4 


Das espécies novas, descritas por nós no recente estudo 
publicado em ARQUIVOS DO JARDIM BOTÂNICO DO 
RIO DE JANEIRO (1), constava Bifrenaria villosula Brade 
n, sp. Após essa publicação, conseguimos o trabalho de F. 
C. Hoehne (2), intitulado: REVISÃO TAXONÓMICA E 
SISTEMÁTICA DO GÊNERO BIFRENARIA LINDL.; com- 
pulsando-o, verificámos que a citada espécie se enquadra 
melhor no Gênero Stenocoryne, principal mente pelo porte 
da planta e tipo de sua infJorescência. 

For isso, propomos a nova combinação: Stenocoryne 
villosula. 


(*| pn.rn publicação a I dt? Jukh* Úv. ÍUfiOi 

|t| A C. Cíjntrlbiilçfta pfiSn o corhocám píiW fljOra do EF.iu.d-a <to ^pí- 

rlto SHlrtP- IE — Wícirs nortiB dâ» fâltdlliu Orchid^Qt^ Rtibi&erar * íJffirmnatfli*. 
ÀrqUi™ (to J&rdSm liottüSlOD do Uso 4* JfcUtHro, itf. pj^p ft-35. SP49- 

i2) HoEMxr., F C. RCTTISÀÚ T.\XON0WCA E SIS TEU ATI C A DO GÈXERO 
BIFRBNjUllA LIJíOL. Arquivo* de DotillLti* Ratiidn dc BtLn Paukí, K, &. U . íiHe, lr 
pÜ£B. H-14 1H4» 



ARQUIVOS DO JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE 
JANEIRO tem por objetivo publicar estudos originais e inédi¬ 
tos, que compreendam contribuição de pesquisa científica, em 
qualquer ramo da Botânica . 

Os trabalhos apresentados estão sujeitos a exame, peia Co¬ 
missão de Redação; serão devolvidos a seus Autores os qne 
não forem aceitos para publicação. 

Os originais deverão ser datilografados c isentos de emen¬ 
das; os Autores receberão, peio menos, uma proia do trabalho, 
para revisão . 

Para os efeitos dc prioridade, será válida a data de entrega 
i’r Comissão, da matéria a publicar. 

Os originais serão acompanhados de referenda blbliogrâ- 
I fica, na qual sc deverá citar, segunda as praxes internacionais, o 
til/imo sobrenome do Autor, seguido das iniciais do nome e do 
sobrenome imediato, ano da publicação, títulos do trabalho e da 
revista, volume, número e páginas, primeira c última, assim como, 
local da edição quando jc tratar dc livro. 

Os títulos e o texto serão impressos consoante as normas 
convencionadas pela Comissão, a fim dc ser mantido o padrão 
tradicional de ARQUIVOS; as ilustrações serão feitas em cli¬ 
chés branco e preto, de preferencia inserias após cada artigo; no 
caso de desejar o Autor estampas coloridas, correrá por sua 
conta a despesa respectiva. 

A cada Autor serão fornecidas, gratuitamente, 100 sepa¬ 
ratas; tiragem maior poderá ser providenciada pela Comissão, 
mediante pedido escrito do Autor, que custeará os gastos ex¬ 
cedentes. 

Recomenda-se que apresente cada trabalho, no final, pe¬ 
queno resumo em língua portuguesa, seguido de outro em idioma 
estrangeiro, nuizcrsalmente conhecido, 

Quando fâr escrito o original em língua estrangeira, será 
obrigado o Autor a Incluir resuma cm português. 

Tòda correspondência de ARQUIVOS DO JARDIM BO- 
T. INI CO DO RIO DE JANE, IRO deverá ser endereçada à Co¬ 
missão de Redação, rua Jardim Botânico, 100S, Gávea, Rio de 
Janeiro, BRASIL. 







